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Quem usar 
Hte d 

uma vez os 
lc K e a d lilg ' 

Já nao pode mais prescindir do seu emprego 
A' v e n d a nos e s t a b e l e c i m e n t o s s e g u i n t e s : L u -

za A t h e n a s , L.da , Cas t t lho & C.*, S o c i e d a d e Po ia -
r e n s e de Alercear ias , L .da , F a r m a c i a e D r o g a r i a 
Vilaça, L,da, e P e s s o a & Si lva , L .da . 
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M O S O S 
O r e g i m e m pr i s iona l c a r e c e du-

m a c o m p l e t a e r ad ica l r e f o r m a . E m 
p l e n o s é c u l o X X n ã o sao admiss í -
v e i s os u s o s e c o s t u m e s da E d a d e 
Média . 

As p r i sõe s , o s i s t ema p e n i t e n -
c iá r io c o m o r e g i m e m d e r e g e n e -
r a ç ã o fal iu. E ' q u e tal r e g i m e m não 
r e g e n e r a , a n t e s p e l o con t ra r io , au-
m e n t a a c r imina l idade . 

A s p r i s õ e s es tão a b a r r o t a d a s d e 
c r i m i n o s o s . O e s t ado faz c o m e l e s 
u m a d e s p e z a i n c o m p o r t á v e l n o o r -
ç a m e n t o . As p e n i t e n c i a r i a s s ão fá-
b r i c a s de l o u c o s e de t u b e r c u l o s o s 
c o m o a s cade i a s s ão f á b r i c a s d e 
o c i o s o s e c r i m i n o s o s . 

Nas cade i a s n ã o há, n ã o ex is te 
a i n d i s p e n s á v e l s e l e c ç ã o . P a r a e las 
s ão l a n ç a d o s n u m a c r i m i n o s a p ro -
m i s c u i d a d e t odos o s d e l i n q u e n t e s . 

A q u e l e s q u e c o m e t e r a m u m pr i -
m e i r o del i to , v ã o j u n t a r - s e aos cri-
m i n o s o s de l a rgo e a b u n d a n t í s s i m o 
cadas t ro . D e s s a p r o m i s c u i d a d e nas -
c e , i n e v i t á v e l m e n t e , o a u m e n t o da 
c r im ina l i dade . O s c r i m i n o s o s d e 
c a d a s t r o a r m a m - s e e m ca t ed rá t i cos 
do c r i m e ... 

A s suas « l ições» são magis t ra i s . 
O s « d j s p i p u l o s » / e s c u t a m o s « m e s -
t r e s » c o m a m e l h o r das a t enções , 
f a z e m «exe rc í c io s prá t icos , de m o -
d o q u e a o s a í r e m das p r i s õ e s vê -
e m ap tos a o e x e r c í c i o d o «me t i e r» . . . 

A s s i m se « f o r m a m » os car te i -
r i s tas , o s v igar is tas , o s g a t u n o s de 
m o s c o , de es t icão, etc, etc . L a n ç a -
d o s « na v ida » de n o v o e n t r a m n a s 
p r i s õ e s , j á n ã o cab isba ixos , c h o r o -
s o s c o m o d a v e z p r i m e i r a , m a s al-
t ivos , o r g u l h o s o s c o m o t r i u n f a d o -
r e s . S o m o s c o n t r á r i o s á s cade ias , 
s o m o s c o n t r á r i o s a o r e g i m e m pe -
n i t enc iá r io . P a r a o s ca sos d e p e n a s 
c o r r e c i o n a i s p r e f e r i m o s o s t r aba -
l h o s ob r iga tó r io s no con t inen te , na 
r eg ião ; p a r a os ca sos a q u e c o r r e s -
p o n d a m p e n a m a i o r a d e p o r t a ç ã o 
m e s m o , c o m t r a b a l h o s ob r iga tó -
rios; n a s co lónias . 

O E s t a d o q u e r n a s e s t r adas , 
q u e r e m ed i f íc ios p ú b l i c o s t e m 

m u i t o o n d e a p r o v e i t a r o s b r a ç o s 
d o s de t idos . Nas co lónias , no s e u 
in te r io r , mu i to ha t a m b é m , a d a r 
q u e f a z e r aos c o n d e n a d o s . 

D e s t e s i s t e m a r e su l t a r á , s e m 
duv ida , a d i m i n u i ç ã o da c r imina l i -
dade , c o m o t a m b é m , a d i m i n u i ç ã o 
da d e s p e z a c o m o s u s t e n t o dos 
p r e s o s . f 

Mas d i rá o le i tor , n e m t o d o s os 
p r e s o s p ó d e r n s u j e i t a r - s e aos tra-
b a l h o s f o r ç a d o s . A s s i m é . Não se -
r i a j u s to q u e a q u e l e s q u e s e e n -
c o n t r a m e m p r i são p r e v e n t i v a , q u e 
n ã o es tão ju lgados , n e m c o n d e n a -
dos s e j a m s u j e i t o s a e s s e r e g i m e m . 

Não ! A e s s e s n ã o se r i a apl icá-
ve l . S e r i a m e n c e r r a d o s n a s ac tua is 
pen i t enc i a r i a s , e m ce las , s e m con-
tac tos u n s c o m os ou t ros , suge i tos 
a q u a l q u e r t r aba lho , de m ó d o q u e 
d e s d e a p r i s ã o ao j u l g a m e n t o , té-
r i a m t e m p o e ocas ião de se a r r e -
p e n d e r e m d o s s e u s del i tos , d e s e 
r e g e n e r a r e m . 

Ju lgados , e s t a r i am e m e n d a d o s 
e ao v o l t a r e m á s o c i e d a d e , v i r i a m 
c o m h o r r o r á pr isão , de m ó d o q u e , 
p o r e s s e h o r r o r , não , v o l t a r i a m lá. 

O ' r e g i m e m de i so lamen to , a nos -
so v ê r , só d e v e r i a s e r ap l i cáve l na 
p r i s ã o p r e v e n t i v a a t é a o j u l g a m e n -
to, e v i t a n d o s s s i m o contágio q u e 
a u m e n t a o n u m e r o d e ' c r i m i n o s o s . 
D e p o i s d o j u l g a m e n t o , s e f o s s e m 
c o n d e n a d o s , o t r a b a l h o .obr iga tór io 
nas o b r a s d o Es t ado . 

F a ç a - s e a e x p e r i e n c i a . D e s t i n e -
s e u m a p r i s ão c o m ce la s p a r a iso-
l amen to , aos de t i dos d u m p r i m e i r o 
c r ime . O b r i g u e m - s e a q u a l q u e r t ra-
b a l h o n a s s u a s ce l a s a tê ao ju lga-
m e n t o . D e e m - l h e ass i s t ênc ia m o r a l 
i n d i s p e n s á v e l , e depo i s , h a - d e 
v e r i f i c a r - s e q u e , p e l o m e n o s 9 9 
p o r c e r t o d e s s e s de t i dos n ã o vol -
t am á pr i são , n ã o c o m e t e m n o v o s 
c r i m e s . • 

E ' q u e a p r i s ã o a s s i m c o n c e b i -
da é o c a m i n h o do a r r e p e n d i m e n t o 
da r e g e n e r a ç ã o . O r e g i m e m pr is io-

! nal em v igo r é o a l a s t r a m e n t o do 
c r ime . 

IMA GRANJA 

0 III A l o - S 
J a 

o s 
mais hospedes ilustres, o co-

missário nacional da A. E. 
p. reulsta o acampamento 
G R A N J A , 2 6 . — V e r d a d e i r a m e n -

te e x t r a o r d i n á r i o , a t o d o s os t í tu-
los , ê s t e III' a c á m p a m e n t o do C. N. 
S . E ' u m a c idade d e l e n d a s e m 
q u e v i v e a l b e r g a d o u m e l e v a d o 
n ú m e r o d e r a p a z e s d e t o d o s o s 
c a n t i n h o s de P o r t u g a l — m a i s de 
400, r e p r e s e n t a n d o os 3.000 f i l iados 
n o C. N. S . 

H o n r a m - n o a s vis i tas d e pes -
s o a s e m i n e n t e s n a h i e r a r q u i a ec le -
siást ica, civil e mi l i tar . A l e g r a - o a 
v i v a c i d a d e m ô ç a d e s t a j u v e n t u d e 
e x u b e r a n t e d a v ida . Dão - lhe u m 
t o m i m p r e s s i o n a n t e o m é t o d o c o m 
q u e t u d o é o rgan izado , e a o r d e m 
r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d a n o c u m -
p r i m e n t o d o r e g u l a m e n t o d e cam-
po . E m p r e s t a - l h e u m a no ta e l e -
g a n t e a a f luênc ia de t oda a é l i te 
d e s t a a r i s toc rá t i ca p r a i a d a G r a n j a . 

E n c h e - o de t e r n o e n c a n t o a mi-
m o s a s impa t i a p e l o s p e q u e n i n o s 
— os lobi tos . 

Não l h e fa l ta a e n o r m e a f luên-
cia d a g e n t e d o povo , q u e d e s e j a 
c o n h e c e r de « v i s u » es ta o b r a ex-
t r a o r d i n á r i a m e n t e b e l a n o s q u e 
h ã o - d e f l o r e s c e r p a r a a v i r t u d e e 
p a r a a v ida os s e u s f i lhos q u e r i d o s . 

P o r ú l t i m o a v i n d a da de l ega -
ç ã o e s p a n h o l a fê - lo p a s s a r à ca te -
g o r i a d e a c a m p a m e n t o i n t e rnac io -
na l o u s e q u i z e r e m supe r -nac iona l . 

S u a e m i n e n c i a o s r . C a r d e a l 
P a t r i a r c a e n v i o u o n t e m a o acam-
p a m e n t o u m r e p r e s e n t a n t e , m o n s . 
F r e i t a s Ba r ros , q u e c e l e b r o u a 
m i s s a c a m p a l d e s t a m a n h ã , t e n d o 
p r o f e r i d o u m a t o c a n t e a locução . 

O s r . B i s p o de V i z e u e n v i o u 
t a m b é m a s s u a s m a i s e f u z i v a s sau-
d a ç õ e s p o r i n t e r m é d i o d u m s e u 
r e p r e s e n t a n t e , o r e v . c ó n e g o Al -
v e s Mart ins . 

D e p o i s do a l m o ç o r e c e b e u - s e a 
v i s i t a do s r . d r . Cruz , o s i m p á t i c o 
p a d r e C r u z q u e t odo o pa ís c o n h e -
c e p e l o s an to p e r f u m e das s u a s al-
t a s v i r t udes . 

Os « S c o u t s » , em f o r m a t u r a , r e -
c e b e m - n o e n t o a n d o o h ino nac io-
na l . 

O sr . D. J o s é de L e n c a s t r e , dis-
c u r s a n d o , diz t e r s ido o a c a m p a -
m e n t o v i s i t ado p e l a s a u t o r i d a d e s 
civis , mi l i t a res , re l ig iosas , p e l a igre-
ja mi l i tante . 

Fa l t ava - lhe u m a m e n s a g e m d a 
i g r e j a t r i u n f a n t e ; e e s sa t razia-a o 
s a n t o p a d r e C r u z n a b e n ç ã o ce le s -
tial q u e da r i a a t oda a famíl ia 
•« S c o u t » . 

O s i tnpá t i co v e l h i n h o d e u e f e c -
t i v a m e n t e a so l ic i tada b e n ç ã o , q u e 
fo i r e c e b i d a d e j o e l h o s . 

a c i o n a B 

n 
O sr. D. J o s é de L e n c a s t r e , a p r o -

ve i ta a o p o r t u n i d a d e p a r a l he p e d i r 
q u e c o l o q u e ao pe i to do sr . d r . A v e -
l ino G o n ç a l v e s , i n s p e c t o r - m ó r , a 
c r u z de c a v a l e i r o do san to con-
des táve l , c o n d e c o r a ç ã o m á x i m a d o 
C. N. S., tão j u s t a m e n t e m e r e c i d a 
p o r e s t e n o s s o e s t imado amigo, có-
n e g o d a S é d e Braga . 

O h o m e n a g e a d o r e c e b e u calo-
r o s o s a p l a u s o s e u m s e m n ú m e r o 
d e a b r a ç o s . 

O sr . p a d r e C r u z foi d e p o i s 
a c o m p a n h a d o até á e s t ação p o r to-
dos ós « S c o u t s », e r g u i d o n o s b ra -
ços de a l g u n s che fes , e no m e i o de 
u m a e s t r o n d o s a a p o t e ó s e . 

C ê r c a das 2 h o r a s e m e i a da 
t a r d e o c l a r im a n u n c i a de n o v o a 
f o r m a t u r a gera l . E r a o sr . dr . T o -
v a r d e L e m o s , comissá r io nac iona l 
da A. E . P., q u e chegava , a c o m p a -
n h a d o d o u t r o s m e m b r o s d e s t a as-
soc iação . Os « S c o u t s » f a z e m a 
g r a n d e sa t idação e e n t ô a m o h ino 
nac ional . 

S u a ex." passa rev is ta , s e g u i n d o 
d e p o i s p a r a o q u a r t e l g e n e r a l o n d e 
l he foi o f e r e c i d o u m chá d e con-
f r a t e rn i zação . 

A s e g u i r o rgan iza - se u m a fés ta-
zinha. O sr . D. J o s é de L e n c a s t r e , 
s a ú d a o comis sá r io nac iona l da A. 
E. P . e roga - lhe q u e c o l o q u e na 
b a n d e i r a dos e s c o t e i r o s u m a f i t a 
o f e r e c i d a p e l o C. N. S., t e n d o co-
locado e l e p r ó p r i o u m a m e d a l h a 
de c o n d e c o r a ç ã o no pe i to do co-
m a n d a n t e em c h e f e de « n u e s t r o s 
h e r m a n o s » , q u e t e s t e m u n h o u o 
s e u r e c o n h e c i m e n t o n u m b u r i l a d o 
d i s c u r s o r e p a s s a d o d e f r a s e s ami-
gas p a r a P o r t u g a l e de s impat ia 
p e l o C. N. S. 

P o r ú l t imo u s a da p a l a v r a o sr . 
d r . T o v a r de L e m o s . C o n f e s s a a 
sua a d m i r a ç ã o p e l o C. N. S„ p r o -
m e t e - l h e a s o l i d a r i e d a d e da A. E. 
P. , i r m ã p e l a fa rda , p e l o s s e n t i m e n -
tos pa t r ió t i cos e p e l a finalidade, 
a f i rma a s u a ' mu i t a a d m i r a ç ã o p o r 
es te a c a m p a m e n t o nac iona l que , 
diz, « h o n r a r i a q u a l q u e r país» , t e r -
m i n a n d o p o r o f e r e c e r á b a n d e i r a 
do C. N. S. u m a l inda fita — gra ta 
r e c o r d a ç ã o da visita d o s d i r i gen t e s 
da a s soc iação de q u é s. ex." e r a o 
r e p r e s e n t a n t e , , 

nem tudo e c a m p e s t r e . . . 
S e g u e - s e d e p o i s u m chá e le-

gan t e g e n t i l m e n t e o f e r e c i d o p e l a s 
s e n h o r a s d a Gran j a , q u e t e e m s ido 
p a r a c o m os « S c o u t s » d u m a r e -
qu in t ada amab i l i dade . 

E ' u m a no ta s impá t i ca d e e s m e -
rada civi l ização no m e i o des t a n ã o 
m e n o s s impá t ica v ida a l e g r e desp i -
d a das c o m p l e x a s f o r m a l i d a d e s d o 
m u n d o social . 

H a b r i n d e s d e a g r a d e c imen to , 

f i tas co l adas ao pe i to d o s c h e f e s e 
guias p e l a s s e n h o r a s , s e m p r e doa-
d o r a s d e p e n h o r a n t e s gen t i l ezas . 
E o «nosso» b o m p a d r e A 'v i la , ex-
p o e n t e m á x i m o d a a legr ia d o a c a m -
p a m e n t o , de l i c iou -nos c o m i n t e r e s -
s a n t e s c a n ç õ e s e n t o a d a s p o r u m 
o r f e o n i m p r o v i z a d a m e n t e organi -
zado p o r sua rev."". T a r d e inolvi-
d á v e l a d ê s t e n õ n o d i a do a c a m p a -
m e n t o ! 

um número que eslava tora do 
j r o g r a m a 

P e l a s 7 h o r a s da t a r d e c o m e ç a 
de to lda r - se a f ace l ímpida do céu . 
Os c o s i n h e i r o s a p r e s s a m o a r r a n j o 
d o jan ta r , e n q u a n t o o u t r o s p r o c e -
d e m á a b e r t u r a de va l a s á r o d a das 
t e n d a s p a r a ev i t a r p o s s í v e i s d a n o s 
m o t i v a d o s p e l a c h u v a q u e p a r e c i a 
n ã o d e m o r a r u m a i n s p e r a d a e ino-
p o r t u n a vis i ta a o a c a m p a m e n t o . 

H a u n s s e g u n d o s d e d e s â n i m o , 
s o b r e t u d o p o r q u e t e r i a d e sacrif i -
ca r - se o f ô g o do c o n s e l h o . Cêdo , 
p o r é m , vo l t a a c o r a g e m . 

Na m i n h a b a r r a c a s a b o r e o u - s e 
j á no m e i o do c o s t u m a d o en tus i a s -
mo, u m a ape t i tosa r e f e i ção . O s 
t r o v õ e s c o n t i n u a m a r i b o m b a r , um 
r e l a m p a g o a l u m i a d e v e z e m q u a n -
do a e s c u r i d ã o da a t m o s f e r a , e a 
c h u v a d e s p e j a - s e l á do a l to em íar-
tas e a b u n d a n t e s gotas . 

Mas t r o p a s n ã o « d e s m o r a l i z a m » : 
as t e n d a s es tão t odas i luminadas , l á 
d e n t r o e n t õ a m - s e cân t i cos re l ig io-
sos, h i n o s escut i s tas , c a n t a r e s re -
gionais . 

Ha vida, a legr ia , e n t u s i a s m o . 
A q u i a um Iádo c o n t a m - s e his-

tó r i as i nocen t e s , tal q u a l em f r i a 
no i t e de i n v e r n o , à vo l ta da lare i ra , 
n o s s a u d o s o s t e m p o s d a m i n h a m e -
nin ice . 

Q u e fe l i zes e s s e s j á tão afasta-
d o s t e m p o s d o r e g i m e pa t r i a rca l 
em q u e nasc i e c r e sc i n u m a a lde ia 
e s c o n d i d a n o s c o n t r a f o r t e s d a Es -
t r e l a ! 

* * 

A ' m a n h á e s p e r a - s e a vis i ta do 
sr . B i s p o d e Lei r ia , q u e c e l e b r a r á 
mi s sa campa l . 

* * * 

A c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a do chá 
o f e r e c i d o es ta t a r d e foi n o m e a d a 
p e l o s r . C o n d e d a F igue i ra . 

* * * 

T e e m s ido - r e c e b i d o s i n ú m e r a s 
c a r t a s e t e l e g r a m a s de s a u d a ç ã o . 

* * * 

Na visi ta ao P o r t o , c o m p a r e c e u 
t a m b é m a b a n d a «Scout» de Braga . 

C h e g a r a m h o j e ma i s lob i tos e 
e s c o t e i r o s d e Le i r i a . 

A fes ta da r eg i ão da Gua rda , 
q u e não p o d e r ea l i za r - se es ta noi te , 
s e r á á m a n h ã a c u m u l a d a c o m a d o s 
lob i tos . 

Vis i ta t a m b é m o a c a m p a m e n t o 
o c h e f e d o s a d u e i r o s . 

Na b a r r a c a de s t i nada á i m p r e n -
sa, ha t odas as ; no i t e s c o n c ê r t o da 
T . S. F. 

missa campal peia s r . Bispo de 
Leiria 

Ao a r r e a r a b a n d e i r a e s p e n h o l a 
a b a n d a de L a m e g o q u e tan to t e m 
t o r n a d o a l e g r e o n o s s o a c a m p a -
m e n t o . e x e c u t o u a « P o r t u g u e s a ». 

Ao a r r e a r a b a n d e i r a p o r t u g u e -
sa e do C. N. S. t o c o u i g u a l m e n t e 
c o m m e s t r i a o h ino e s p a n h o l . 

I n c o n t e s t á v e l m e n t e a b a n d a de 
L a m e g o t e m fe i to m u i t o b e m a o 
C. N. S . po i s q u e u m a f o r m a t u r a 
s e m banda , não in te ressa , n ã o en -
tus ia sma . 

Nes ta t r o c a de h inos e b a n d e i -
r a s eu v i um a b r a ç o , d a d o na na-
ção i rmã . 

D i r i g e m - s e t ódoé ad a l ta r o n d e 
já e s tá p a r a m e n t a d o s . ex.°. Os 
« S c o u t s » es tão c o m u m a d e v o ç ã o 
q u e edif ica. O S a n t o Sacr i f íc io n ã o 
é c e l e b r a d o c o m m e n o s xfevoção. 
S. ex." é b o m P r e l a d o ; é logo a 
ideia q u e se t em . 

A b a n d a «Scou t» e x e c u t a en t ão 
a l g u n s n ú m e r o s d e m ú s i c a sac ra . 
V ê - s e b e m q u e e s t e s r a p a z e s exe -
c u t a m o q u e s e n t e m . Mui to b e m . 

A o sr . T o n d a , i l u s t r í s s imo m a e s -
tro, e ao d ign í s s imo d i r e c t o r do 
g r u p o , o s n o s s o s m a i s c a l o r o s o s 
p a r a b é n s . 

— A' c o m u n h ã o a b e i r a r a m - s e 
m u i t o s « S c o u t s » da s a g r a d a mesa , 
o u v i n d o - s e em c ô r o os « S a n t o s 
A n j o s e A r c a n j o s ». 

* « * 

V i e r a m v i s i t a r -nos o s m ú s i c o s 
d a B a n d a dos Ó r f ã o s d c S . Cae t ano 
d e Braga . 

A l m o ç a r a m n o c a m p o , d a n d o 
u m c o n c e r t o q u e m u i t o a g r a d o u 
s e n d o a lvos d e n u m e r o s a s pa lmas . 

» * * 
A ' s 4 h o r a s os e s c u t e i r o s f o r a m 

á G r a n j a a g r a d e c e r ás « d a m a s da 
G r a n j a » a gen t i l e sa do seu chá. . 

N © w s s e c ç õ e s 
Af im d e p r o p o r c i o n a r aos s e u s 

l e i t o r e s u m a c o l a b o r a ç ã o v a r i a d a e 
i n t e r e s s a n t e a «Gaze ta de C o i m b r a » 
inicia h o j e u m a s e c ç ã o d e n o m i n a d a 
« R e t a l h o s » , q u e s e r á fei ta p o r to-
dos os s e u s r e d a c t o r e s e p o r a l g u n s 
dos s e u s mais d i s t in tos co l abo ra -
d o r e s . 

B r e v e m e n t e c o m e ç a r e m o s t am-
b é m a p u b l i c a r os « Con tos p o r t r ê s 
t o s tõe s » e a pa r t i r de O u t u b r o pá-
g inas e spec i a i s d e T e a t r o , C inema , 
L i t e r a tu r a , Ar t e s , Infant i s , e tc . 

A morte de Lon enaneu 
Já de m a n h ã , á h o r a do nos -

so j o r n a l c o m e ç a r a c i r c u l a r 
p e l a c idade , o t e l e g r a f o t r o u x e -
n o s a n t e - o n t e m a not ic ia da 
m o r t e d o g r a n d e a c t o r c i n e m a -
tográf ico , L o n C h a n e y . 

S e a n o v a t ó o a o s s u r p r e e n -
d e u — L o n C h a n e y e n c o n t r a v a -
s e n u m hosp i t a l d e L o s A n g e -
les , g r a v e m e n t e e n f e r m o — c h o -
cou-nos , a m a r f a n h a d a m e n t e . 

A sua a r t e e x t r a n h a e genia l 
a t ingiu a s c u l m i n a n c i a s da p e r -
fe ição , e m c e r t a s i n t e r p r e t a ç õ e s 
q u e f icam p a r a a Imor t a l i dade . 

L o n C h a n e y i n c a r n o u «Qua-
s í m o d o » c o m o Vic to r H u g o o 
c o n c e b e u , —; r e p e l e n t e , f e roz , 
e s c o m a n d o c i u m e . O « F a n t a s m a 
da O p e r a » é um p e r s o n a g e m 
h o r r e n d o q u # o f o r m i d á v e l po -
d e r h i s t r ión ico d o g r a n d e a r -
t ista pa t inou de i n t e n s a e m o ç ã o 
d ramát i ca . « O H o m e m d e S in -
g a p u r a » é de u m a c r e a ç ã o as-
s o m b r o s a . «Ri p a l h a ç o ri», p e -
d a ç o de t r a g é d i a a r r a n c a d a á 
v ida m i s e r á v e l d o s c i rcos , r e -
v e l a - n o s u m a das mú l t i p l a s fa-
ce tas d o t a l en to d o « H o m e m 
das mil ca ras» . 

O c l a r o - e s c u r o p e r d e u um 
d o s s e u s m a i o r e s ac to re s , u m a 
das n o s s a s m a i s r a r a s f i g u r a s . 

Es tá de lu to o c i n e m a — de 
lu to pe sado , sen t ido , p u n g e n t e . 

O c r i a d o r cíe « Mis te r Wu », 
agon i sando nas c o n t o r s õ e s . 
a t r o z e s d a d o e n ç a con t r a ída 
n o s « s t u d i o s » a t r a v é s de a tu-
r a d o s e s t u d o s af im de a t ing i r a 
verdade , dos ' a l e i j õ e s f í s icos 
dos s e u s p e r s o n a g e n s , n ã o pô-
de r e s i s t i r à q u e l a t o r t u r a e á 
d ô r d a sua a lma , s a n g r a n d o u m 
p a s s a d o de i n f o r t ú n i o — e su -
c u m b i u ! 

Q u e d e s c a n c e e m paz, L o n 
Chaney , o genia l . 

A . 

IHTERESSESREBIORAIS 

C a s l a n h e l r a i t P e i a 
Um «los mais importantes 
centros, industriais de lani-
fícios do pais, reclama a 
urgente montagem da sua 

rêde teielõnica urbana 
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— A vi la de C a s t a n h e i r a de P e r a 
a n d a e m m a r é ' d e p o u c a s o r t e n o 
a s sun to d o s t e l e f o n e s . 

D e h á m u i t o q u e v i m o s r ec l a -
m a n d o d á s : e n t i d a d e s c o m p e t e n t e s 
a m o n t a g e m u r g e n t e da r e d e u r b a -
na. p o r r e c o n h e c e r m o s a fal ta q u e 
a t o d p s faz e m o r m e n t e aos n u m e -
r o s o s indus t r i a i s des ta região . 

Q u a n d o foi da I n a u g u r a ç ã o da 
c a b i n e t e l e fón ica , e m 2 0 d e J u n h o , 
j u l g á m o s q u e logo e m s e g u i d a s e 
p r o c e d e s s e á c o n s t r u ç ã o da r é d e 
u r b a n a , v i s to a c ab ine p o u c o inte-
r e s s a r à q u e l e s q u e t e e m d e ut i l izar 
es ta v ia de c o m u n i c a ç ã o , n ã o só 
p o r e s t a r c o m p l e t a m e n t e des loca -
da, m a s a inda p o r n ã o t e r a s con-
d i ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a s e m a n t e r 
u m a c o n v e r s a ç ã o r e s e r v a d a , c o m o 
m u i t a s v e z e s é neces sá r io . U r a in-
d u s t r i a L q u e . q u e i ç a t e l e f o n a r p a r a 
q u a l q u e r p a r t e d ó país t e m d e s e 
d e s l o c a r da sua fábr ica , á s v e z e s 
d i s tan te e p e r d e r p a r t e do dia na 
es tação , e s p e r a n d o p e l a sua vez . 

O r a é s a b i d o q u e o t e m p o é di-
n h e i r o e p o r tal m o t i v o t o rna - s e 
mu i t a s v e z e s p r e f e r í v e l não ut i l izar 
o t e l e f o n e em tais cond ições . S e r i a 
util s im, se cada s u b s c r i t o r t i ve s se 
em sua casa o t e l e f o n e e dali pe -
d i s se u m a l igação p a r a q u a l q u e r 
par te , p o r q u e e m b o r a f o s s e d e m o -
rada , e l e n ã o de ixa r i a d e a t e n d e r 
aos s e u s a f a z e r e s habi tua is . Ass im 
es ta r ia c e r t o e a s s i m t e m de se r . 

A vi la de Cas t anhe i r a de P e r a , 
c u j a indus t r i a t e m u l t i m a m e n t e 
s ido s o b r e c a r r e g a d a c o m p e s a d a s 
con t r ibu i ções , m e r e c e dos P o d e r e s 
P ú b l i c o s u m p o u c o ma i s d e a t e n ç ã o 
e p o r i s s o j u l g a m o s q u e t e m jú s a 
r e c l a m a r a imed ia t a m o n t a g e m da 
sua r e d e t e l e f ó n i c a u rbana , 

A p r o p o s i t o d e s t e a s sun to l ê m o s 
h á dias c o m s u r p r ê s a n o j o r n a l d e 
L e i r i a «O Mensage i ro» a i n f o r m a -
ção de q u e a r ê d e des ta vi la não 
p o d e r i a s e r m o n t a d a tão d e p r e s s a , 
p e l o fac to das f á b r i c a s f i c a r e m u m 
p o u c o d i s tanc iadas dá vila. O r a é 
p r e c i s a m e n t e p o r q u e a s f áb r i ca s s e 
e n c o n t r a m mais o u m e n o s afasta-
das do c e n t r o de Cas tanhe i ra q u e 
não p o d e i n t e r e s s a r a cab ine pú -
blica. 

Mas n ã o c o m p r e e n d e m o s a ra-
zão a legada, p o r q u e os s u b s c r i t o r e s 
t e r ã o de paga r u m a taxa p r o p o r c i o -
nal á distancia em q u e se e n c o n -
t r a m e n ã o j u l g a m o s q u e a A d -
min i s t r ação Gera l dos Correios; e 
T e l e g r a f a s v e n h a a f icar p r e j u d i -
cada . 

P e n s a m o s q u e t a m b é m n ã o s e j a 
p o r fal ta de pessoa l . 

S e j a m qua i s f ô r e m a s v e r d a d e i -
ras razões , a v e r d a d e é q u e a todo 
o m o m e n t o os indus t r ia i s t e e m ne-
ce s s idade de ut i l izar o t e l e f o n e , 

q u e r pa ra t r a t a r d e n e g o c i o s c o m 
o s s e u s c l ien tes , q u e r c o m o s s e u s 
f o r n e c e d o r e s , p e l o q u e e s t e m e i o 
d e c o m u n i c a ç ã o s e t o r n a n u m a ne -
c e s s i d a d e i m p e r i o s a p a r a o m a i o r 
d e s e n v o l v i m e n t o das r e l a ç õ e s co-
m e r c i a i s des t a vi la c o m os m e r c a -
do^ c o n s u m i d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e 
L i sboa , Porto e C o i m b r a . 

P o r êste motivo, t o rna - se n e c e s -
sá r io q u e S u a Ex. a o . s r . G o v e r n a -
d o r Civil e a J u n t a Ge ra l do Distr i -
to de Le i r i a ins i s tam j u n t o da A d m i -
n i s t r ação G e r a l d o s Correios e T e -
l é g r a f o s p a r a q u e a j u s t í s s ima p r e -
t e n s ã o de Cas t anhe i r a s e j a sat i fe i ta 
c o m a m a i o r b r e v i d a d e . 

Não é c o m p r e e n s í v e l q u e se dê 
p r e f e r e n c i a á m o n t a g e m de c a b i n e s 
p ú b l i c a s aqu i e ali, d e i x a n d o p a r a 
s e g u n d o luga r u m a vila d e g r a n d e 
m o v i m e n t o e da i i npor t anc ia i ndus -
trial q u e es ta t em . 

R e s u m i n d o d i r e m o s q u e a vi la 
d e Cas t anhe i r a d e P e r a t e m abso-
luta n e c e s s i d a d e da m o n t a g e m da 
sua r ê d e t e l e f ó n i c a u r b a n a ( t e n d o 
já c ê r c a de 26 a s s i n a n t e s ) e d u m a 
cab ine p ú b l i c a a ins ta la r no ho te l 
des t a vila, d e v e n d o f icar l igada di-
r e c t a m e n t e c o m Lei r ia , f ó r a das 
h o r a s de s e r v i ç o da es tação local . 
— C. 

P u b l i c o u há dias o n o s s o jo rna l 
u m a c a r t a - c o m e n t á r i o á en t r ev i s t a 
q u e n o s c o n c e d e u o d is t in to e n g e -
nhe i ro , s r . A g o s t i n h o T a v a r e s . Na 
a u s ê n c i a do r e d a c t o r r q u e f izera a 
en t r ev i s t a , sa iu a ca r t a s e m os co-
m e n t á r i o s dev idos . 

Não t e m o s p r o c u r a ç ã o d e nin-
g u é m , p r o c e d e m o s i m p a r c i a l m e n t e 
e , p o r isso, p r o c u r á m o s c o l h e r to-
d o s o s e l e m e n t o s q u e n o s p e r m i -
t i s s em f aze r u m ju izo s egu ro . 

Na p o s s e de t o d o s e s s e s e le-
m e n t o s l e m o s q u e m a n i f e s t a r a o 
sr . e n g e n h e i r o T a v a r e s a n o s s a 
m e l h o r es t ima . P e l o s eu ca rac te r , 
p e l a sua a d m i r a v e l l inha de c o n d u -
ta, t e m - s e i m p o s t o a t odos os q u e 
c o m ê l e p r i v a m . 

Vi t ima d u m a t a q u e in jus t i f icado 
che io de i n s i n u a ç õ e s ma lévo l a s , o 
sr . e n g e n h e i r o T a v a r e s n e m a o d e 
l e v e s e d e v e s en t i r be l i s cado n a 
sua h o n r a . 

A q u e s t ã o da e lec t r i f i cação do 
c o n c e l h o d e T á b u a t e m d a d o q u e 
f aze r aos « hab i t ué s » do e scanda lo . 
F a z e m - s e a c u s a ç õ e s q u e s e n ã o 
p r o v a m , i n s i n u a ç õ e s q u e são v e r -
d a d e i r a s t o rpezas . 

Mas, no f ina l de tudo , e s sa s cam-
p a n h a s impe r t i f t en t eá s ó t e e m se r -
v ido pa ra t o r n a r • ma i s é v k l e n t e a 
r a r a n o b r e z a d e ' ca rac te r d e do is 
h o m e n s : os srs . dr . Cas t anhe i r a de 
F i g u e i r e d o e e n g e n h e i r o Agos t i nho 
T a v a r e s . 

Es t e ú l t imo, n o s s o p r e s a d o ami-
go, a p r e s e n t o u em 10 de Maio f in-
do, o s eu p e d i d o de d e m i s s ã o de 
e n g e n h e i r o c o n s u l t o r da C â m a r a 
d e T á b u a , p e d i d o q u e não t e v e de-
f e r i m e n t o , po i s a C o m i s s ã o A d m i -
nis t ra t iva d a q u ê l e mun ic íp io t e m 
p o r si a m a i o r cons ide ração . 

De res to t o d o s s a b e m q u e o s r . 
e n g e n h e i r o T a v a r e s n a d a t e m com 
os a s s u n t o s c o m e r c i a i s da C â m a r a 
de T á b u a ou da f i rma Pad i l ha R e -
belo , da Louzã . P r o n u n c i a - s e única 
e e x c l u s i v a m e n t e s ô b r e a s s u n t o s 
t écn icos . 

Mas n ã o v a l e a p é n a d e s f a z e r 
u m a p o r u m a a s a f i r m a ç õ e s q u e 
aqu i f o r a m pub l i cadas . 

Ao sr . e n g e n h e i r o T a v a r e s e ao 
sr . d r . Cas tanhe i ra de F i g u e i r e d o , 
a s n o s s a s m e l h o r e s s a ú d a ç õ e s . 

Retomou a clinica 

Dr. M i e de Oliveira la Silva 
Galo e ss tomw (2a d M i 

tle Viteo 
P o r p r o p o s t a d o v i c e - p r e s i d e n t e 

da Comis são Admin i s t r a t i va da Ca-
m a r a Munic ipa l de Viseu , foi del i-
b e r a d o na ú l t ima r e u n i ã o q u e a s 
p lacas q u e s e e n c o n t r a m n a rua 
q u e t e m o n o m e d a q u e l e i lus t re es-
cr i tor , s e j a m subs t i tu ídas p o r ou-
t ras de azu le jo . A c e r i m ó n i a t e r á 
lugar b r e v e m e n t e , s e n d o a q u e l a 
d e l i b e r a ç ã o c o m u n i c a d a ao sr . dr . 
Manue l da S i lva Gaio, f i lho do sau 
d o s o a u t o r do « Mário »• 

C o m o é do domín io púb l i co foi 
d e s c e r r a d o há p o u c o no átr io da 
C a m a r a d a q u e l a c idade , o r e t r a t o 
do sr , dr . A n t ó n i o Ol ive i ra da Si lva 
Gaio, 

tnoãl 
S o b ê s t e ti tulo, i n s e r i m o s áma-

n h ã um in t e r e s san t e ar t igo do i lus-
t r e cr i t ico de A r t e e D i r e c t o r do 
M u s e u Machado de Castro , Sr. P r -
Verg i l io Corrpia , p r o f e s s o r da Fa-
c u l d a d e dg L e t r a s da nossa U n i v e r -
s idade . 

LATINO COELHO 
Não p o d e , em abso lu to , consi -

d e r a r - s e c o m o um « e s q u e c i d o » — 
c o m o c h a m o u a a l g u n s n o m e s de 
h o m e n s de jletras o m a l o g r a d o 
M a y e r Garção , a cu j a lista mu i to 
r e c e n t e m e n t e o sr. F o r j a z de S a m -
paio ma i s n o m e s ve iu j u n t a r no s e u 
l ivro « H o m e n s de L e t r a s » — não 
p o d e c o n s i d e r a r - s e c o m o « e s q u e -
c ido » o n o i n e . d e La t ino Coelho , 
s e b e m q u e não é l e m b r a d o c o m o 
o d e v e s e r e c o m o o m e r e c e o s e u 
l u g a r n o t á v e l e d is t in to nas l e t r a s 
pá t r ias . 

E ' fac to que , há anos , u m a casa 
ed i to ra l i s b o n e n s e fez p u b l i c a r al-
g u m a s o b r a s d o esc r i to r , m á s . . . a o 
t e r m o d ê s s e s impá t ico e m p r e e n d i -
m e n t o n ã o s e c h e g o u p o r q u e , ju l -
go, o f a v o r do p ú b l i c o n ã o a j u d o u 
essa o b r a de g ra t idão — p o r q u e e ra 
u m a o b r a d e gra t idão, c o m o u m a 
o b r a de cu l tu ra , da r a c o n h e c e r o 
eg reg io La t ino C o e l h o — pa ra c o m 
a m e m ó r i a do no táve l po l íg ra fo . 

Ha u n s d e z a n o s o sr . dr . Au-
g u s t o de Castro , l e m b r a n d o a c i tada 
pub l i cação das o b r a s de f -a t ino, es-
c rev ia , c o m in te i ra j u s t i ç a : 

« As n o s s a s d u a s ú l t imas ge ra -
ç õ e s d e s c o n h e c e m - n o e m q u a l q u e r , 
da s múl t ip las , e x c e l e n t e s , n o b r e s 
fe ições , p o r q u e o s e u cu l to t a l en to 
se r e v e l o u — na his tor iagrat ia , na 
p r o s a didát ica, no desc r i t i vo histó-
rico, na t r i b u n a ou no j o r n a l i s m o » . 

E ass im s u c e d e , i n f e l i z m e n t e ; 
i n f e l i zmen te , p o r q u e a le i tura e es-
t udo da sua o b r a — g r a n d e , vasta, 
a b a r c a n d o v á r i o s r a m o s do s a b e r •— 
d e v e r i a s e r p r e z a d a e c o n h e c i d a . 

T e m hav ido q u e m p r o c u r o tor-
ná-la conhec ida , é ce r to . E fóra de 
p r o p ó s i t o n ã o s e r á l e m b r a r o n o m e 
d o sr . F o r j a z d e S a m p a i o q u e n u m 
seu l iv ro pub l i cou r e s e n h a bibl io-
gráf ica s ô b r e o e s c r i t o r e pol í t ico 
— La t ino C o e l h o foi d e p u t a d o e mi-
n i s t ro — e q u e na útil e i n t e r e s san -
te c o l e c ç ã o « Pati;ícia » lhe d e d i c o u 
um n ú m e r o em q u e s e o b s e r v a a 
o b r a do e sc r i t o r e a l g u m a s das 
suas pág inas a d m i r á v e i s . 

A i n d a s o b o u t r o a s p e c t o fo: 
o b s e r v a d a a f igura do j o r n a l i s t a : 
no v o l u m e a q u e o sr . dr . Br i to 
C a m a c h o c h a m o u : « Os A m o r e s de 
La t ino C o e l h o », e em q u e m o s t r o u 
q u e o e sc r i t o r ( ao con t r á r io do q u e 
s u p u n h a quas i toda a g e n t e q u e 
c o n h e c i a o n o m e de La t ino ) o u t r o s 
a m o r e s , o u m e l h o r , o u t r o a m ò r t e v e 
na sua vida, a l ém do q u e d e d i c a v a 
às l e t r a s e à sc iênc ia . 

U m a c o m e m o r a ç ã o c o m carác-
t e r ba i r r i s ta se l evou a e fe i to há 
quás i u m a n o e m L i s b o a n o ba i r ro 
da Graça , a q u e l e o n d e La t ino v i v e u 
m u i t o t e m p o . A p a r e c e u a g o r a u m 
« In M e m o r i a m », p r e i t o de h o m e -
n a g e m à sua m e m ó r i a , c o m o há 
t e m p o s , há m e s e s , a p a r e c e u publ i -
c a d o u m d i s c u r s o fe i to p o r ocas ião 
d e h o m e n igem. 

Isto, q u e m e r e c e a p l a u s o e s im-
patia, a l g u m a coisa é p a r a q u e se 
não c o n s i d e r e o n o m e de J o s é Ma-
ria La t ino Coe lho c o m o o n o m e 
d e J o s é Maria La t ino C o e l h o c o m o 
o n o m e d u m « e s q u e c i d o ». Mas 
a inda n ã o é bas tan te . 

A h o m e n a g e m m e l h o r ser ia a 
con t inuação da p u b l i c a ç ã o in tegra l 
da s suas obras , m a s essa h o m e n a -
g e m só p o d e r i a l eva r - se a e fe i to 
d e s d e q u e h o u v e s s e ma i s gen te , 
e m t e r r a s po r tuguesa s , q u e s o u b e s -
se lêr , e as es ta t ís t icas a c u s a m u m a 
p e r c e n t a g e m a s s u s t a d o r a de anal-
fabetos , 

P r e g u n t a r ã o , a q u e l e s q u e l e r a m 
es tas l inhas ou a q u e l e s q u e não ou-
v i r a m j áma i s fa lar em tão i lus t re 
n o m e , q u e o c u p a lugar a p a r t e e n t r e 
as mais dist intas f iguras p r o p a g a d o -
r a s das ideias l iberais , a q u e pro-
pós i to v i e r a m pa ra aqu i agora es tas 
p a l a v r a s s ô b r e La t ino Coelho . Elas 
v i e r a m p o r e s t a razão : p o r q u e no 
dia de h o j e s e c o m p l e t a m 39 a n o s 
q u e , em Sint ra , f a l e c e u o h o m e m 
q u e se c h a m o u La t ino Coe lho e 
q u e na nossa v ida l i terár ia o c u p o u 
luga r de g r a n d e r e l ê v o e br i lho , 
pe la sua cul tura , p e l o seu a p r u m o , 
pe la sua hones t idade , pe lo v igor da 
sua intel igência , pe la f o r m a desas -
s o m b r a d a c o m o deiVndla a s s u a s 
opin iõçs , s e m p r e ouv idas com & 
m a i o r respe i to , m e s m o p e l o s s e u s 
mais e n c a r n i ç a d o s a d v e r s á r i o s , 

N u n o B e j a . 

Carla J e Par i s 
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A F r a n ç a no d e s e j o de r e c o n s -
t r u i r a s s u a s f i nanças , m u i t o abala-
das pe l a g u e r r a , t o m o u a l g u m a s 
m e d i d a s q u e , e m seu sen t i r , pode -
r i a m m e l h o r a r a s u a s i tuação f inan-
cei ra e e c o n ó m i c a . 

R e d u z i u o s .quadros do s e u fun -
c iona l i smo, a u m e n t a n d o o s s e u s 
i m p o s t o s e con t r i bu i ções , f a z e n d o 
assim, u m a pol í t ica f inance i ra q u e , 
e m s e u e n t e n d e r , n ã o s ó r eduz i r i a 
a s de spezas , c o m o t a m b é m , da r i a 
u m e x t r a o r d i n á r i o a u m e n t o d e re -
ceita. 

E f e c t i v a m e n t e ass im s u c e d e u . 
No o r ç a m e n t o de 1930-31, a d e s p e -
za foi r e d u z i d a a m u i t o s m i l h õ e s 
de f r a n c o s e as r e c e i t a s a t ing i ram, 
t a m b é m , m u i t o s b i l iões d e f r a n c o s . 

A c r i s e do d e s e m p r e g o é pa-
v o r o s a . Ha b r a ç o s a m a i s ; — e tra-
ba lho a m e n o s . 

P a r a a c u d i r a e s t e t r e m e n d o 
mal, q u e a c a r r e t a d e s p e s a s i ncom-
p o r t á v e i s ao Es tado, a F r a n ç a vai 
d e c r e t a r a o s - seus . f u n c i o n á r i o s e 
a o s f u n c i n á r i o s d a s e m p r e z a s con-
t r a t a n t e s c o m o Es tado , a p ro ib ição , 
s o b p e n a d e demis são , d a a c u m u -
lação d o s e u cargo , c o m q u a l q u e r 
ca rgo p ú b l i c o ou p a r t i c u l a r . 

O f u n c i o n á r i o do E s t a d o s e r á só 
f u n c i o n á r i o d o Es tado, q u e r e s t e j a 
n a ac t iv idade q u e r n a s i tuação d e 
r e f o r m a . 

Es ta m e d i d a é b e m aco lh ida . 
F u n c i o n á r i o s d o Es tado , v e n c e n d o 
p e l o Es t ado , e x e r c i a m vá r i a s p r o -
f issões . Hav i a e ha Sec re tá r ios de 
p e r f e i t u r a q u e e x e r c i a m e e x e r c e m 
a a d v o c a c i a ; e m p r e g a d o s do Es ta-
d o e x e r c e n d o f u n ç õ e s d e g u a r d a 
l ivros, d e a d m i n i s t r a d o r e s d e p r o -
p r i e d a d e s , p ro fe s so re s^ un ive r s i t á -
r ios c o m esc r i tó r ios de advocac ia , 
c o m e s t a b e l e c i m e n t o s d e s a ú d e , 
a c a r r e t a n d o p e l a sua s i tuação ofi-
cial e x t r a o r d i n á r i o s luc ros . 

D e t o d a s es tas a c u m u l a ç õ e s d e 
f u n ç õ e s e de p ro f i s sões , r e s u l t a a 
fal ta d e t r aba lho , po is q u e , e m m u i -
tos casos , pa ra vá r io s s e r v i ç o s s ão 
p r e f e r i d o s o s f u n c i o n á r i o s do Es ta-
do, pois , p o d e m t r a b a l h a r ma i s b a -
r a to d o q u e q u a i s q u e r ou t ros , co-
mo, t a m b é m , d e v i d o à sua s i tuação 
oficial p o d e r ã o s e r p r e s t á v e i s e m 
q u a l q u e r s i tuação. 

O g o v ê r n o do s r - T a r d i e u va i , 
pois, e n c e t a r u m a n o v a pol i t ica f i -
nance i r a . M e d i d a s c o n t r a o d e s -
e m p r e g o , r e d u ç õ e s de i m p o s t o s e 
con t r i bu i ções , d e m o d o q u e , t o d o s 
p a g u e m s e g u n d o a s suas poss ib i l i -
dades , a s s u a s fo rças . 

— 

OBRAS MILITARES 

A C o m i s s ã o de T u r i s m o solici-
tou da D i r e c ç ã o das O b r a s , e P f o -
p r i e d a d e s Mil i ta res des ta R e g i ã ò a 
c o n s t r u ç ã o d e u m l ance d e m u r o 
no P e n e d o da S a u d a d e — o n d e pas-
sa, no c a m i n h o ve lho , o cano do 
Cidra!, q u e c o n d u z a água p a r a o 
Q u a r t e l de San ta A n a e p a r e c e q u e 
t a m b é m p a r a o Hosp i t a l Mili tar d a s 
U r s u l i n a s , — a fim de s u b s t i t u i r o 
l ance q u e ali a m e a ç a ru ina . D e s t a 
o b r a r e su l t a r i a u m a p r e c i á v e l m e -
l h o r a m e n t o p a r a o P e n e d o da S a u -
dade , p o r q u e , ass im, f i ca r i a bas tan-
te mais e s p a ç o s o e de mui to m e -
lho r a s p e c t o o c a m i n h o vt- lho do 
P e n e d o da Saudacjç , q u e a Comis -
são d e Tur is f f l f t t ç m p r e s e n t e m e n t e 
m u i t o l i m p o e a l indado. 

A m e s m a e n t i d a d e c o n s t a - n o s 
q u e oficiou n e s s e s en t ido à q u e l a 
D i r e c ç ã o Militar, i n f o r m a n d n - a de 
q u e l h e s e r i a c o n c e d i d a imedia ta -
m e n t e v e r b a pa.ry, ob ra , logo 
q u e se j a y e m H i d a p a r a L i s b o a a 
p l an t a v- p r o p o s t a pa ra a c o n s t r u ç ã o 
iio r e f e r i d o muro , q u e s e r á fei to, 
c o m o até aqui , em a rca r i a . 

O m u r o em ru ina é <Jo tempo 
d o s f r ade^ , 

NaCuria 

Festas a I Cristavãe 
P r o m o v i d o p e l o Cur ia P a l a c e 

S p o r t C l u b r ea l i za - se n o p r ó x i m o 
d o m i n g o , nes t a s u r p r e e n d e n t e es -
t a n c i a s s e m d u v i d a a ma i s e l e g a n t e 
do pais , a fes ta a S. Cr is tovão, pa -
d r o e i r o d o s au tomobi l i s t a s . 

A p ó s o s b r i l han t í s s imos to r -
n e i o s de « tenn i s» e de e spada , as 
f e s t a s q u e s é h ã o - d è ' r e a l i z a r n o 
s a b a d o e d o m i n g o v ã o m a r c a r mais . 
u m a data magni f i ca n o s anais d a 
Çur ia . 

Na r ea l i dade , a Cur i a é h o j e um 
logar d e e l e i ção e s c o l h i d o p o r to-
dos a q u e l e s q u e d e s e j a m v i v e r em, 
t e r r a p o r t u g u ê s a h o r a s d a q u e l a f e -
liz d e s p r e o c u p a ç 3 o q u e tan to n o s 
e n c a n t a n a s g r a n d e s e s t â n c i a s es-
t r ange i r a s . Mas a Cur i a u l t rapassa , 
já, em e l egânc i a e an imação , as 
m e l h o r e s t e r m a s d e o u t r o s p a í s e s . 
A d m i r a v e l m e n t e s i tuada, a Cur i a é 
b e m o l o g a r o n d e n i n g u é m se po-
d e a b o r r e c e r . A o e n c a n t o d a s e x -
c u r s õ e s a o B u s s a c o , L u s o , C o i m -
bra , Anad ia e F i g u e i r a j u n t a m - s e 
a s f e s t a s magni f icas q u e e n c h e m 
d e a l eg r i a a q u e l e a d m i r a v e l r e c a n -
t o d a Ba i r r ada . 

As f e s t a s de s a b a d o e d o m i n g o , 
p r o m e t e m s e r s u r p r e e n d e n t e s . 

S a b a d o ás 17 e 30 h o r a s rea l i za -
se o « R a l l y e Curia», t o r h c i o au to-
mobi l í s t i co p a r a o q u a l d e r a m a 
s u a insc r i ção a l g u n s d o s m e l h o r e s 
v o l a n t e s p o r t u g u e s e s . 

A' noi te , ás su e 30 h o r a s j a r . t a r 
á a m e r i c a n a e ba i l e de m a s c a r a s 
n o P a í a e e . 

DomiTigo é a f e s t a a S. Cris tó-
vam. A ' s 11 h o r a s m i s s a s na ca-
p e l a ; á s r i e 30, b e n ç ã ò de a u t o -
m ó v e i s ; ás 12 c o n c u r s o de e l e g â n -
cias e ás 16 e 30 cliá d a n ç a n t e no 
B u s s a c o 

S a b e m o s q u e d e C o i m b r a e d a 
F i g u e i r a d a F o z i r ão ass is t i r á s f e s -
tas g r a n d e n u m e r o d e a u t o m o b i l i s -
tas. 

M i i 8 i p t é r i o P M f n 
T o m o u o n t e m p o s s e d o c a r g o 

d e s u b - d i r e c t o r d a Esco la d o Ma-
gis té r io P r i m á r i o des ta c idade , o 
i lus t re 1 rofe .ssor da mesma ' Esco la , 
s r . B e r n a r d i n o da F o n s e c a Lage , 
q u e h o j e a s s u m i r á a q u e l a s f u n ç õ e s , 
nu i m p e d i m e n t o do d i r e c t o r sr . cVr. 
Cos ta Mota, q u e e n t r o u no goza tíí; 
l i cença . 
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Um episódio ci tadino t eve fó-
ros de acon tec imento , nes ta ca-
pital banhada p o r um es tuá r io 
marav i lhoso , del ícia dos es t ran-
géiros , e i luminada p o r ' u m sol 
do i r ado de poes ia e amôr . Che- i 
gou a L isboa um p o b r e epi lé t ico, 
A l b a n o de J e sus , o « H o m e m -
m a e a c o »,*que há onze a n o s aban-
doná ra a capital, depo i s de t e r 
ass ihá lado t r i s t emen te a sua pas-
s a g e m com s e u s a t aques te r r í -
veis , sal tando, t r e p a n d o aos é lec-
tr icos, f azendo cabr io l i ces de si-
mio. F ô r a r e c a m b i a d o para A v e -
loso, s u a ' t e r r a natal, com u m a 
p e n s ã o de 2oo$oo e p o r lá ficou, 
j u lgando mui ta gen te q u e ê le j á 

"morrera . Vol tou agora pa ra soli-
ci tar da Ass i s tênc ia Pub l i ca , q u e 
foi q u e m lhe e s t abe l eceu a p e n -
são, a u m e n t o de « o r d e n a d o » e 
o i n t e r n a m e n t o de* u m a sua filha 
n u m d o s asi los da capital . 

A l b a n o d e ' J e s u s é um epi lé-
tico c o m o tantos ou t ros q u e ô b s e r -

• v a m o s nes ta l inda Ul isses . T e v e 
a so r te de c o n s e g u i r traia p e n s ã o 
do Estado, e n q u a n t o ou i ros ou 
pas sam a exis tênc ia no Manicó-
mto ou f o r n e c e m ao a l fac inha 

í um e spec t ácu lo de t r i s t eza e p i e -
dade . Não q u e r e m o s con t ra r i a r 
o s d e s e j o s d o « H o m e m - m a c a c o » . 
L o n g e de n ó s tal p e n s a m e n t o . 
S i m p l e s m e n t e f a z e m o s c o n f r o n -
tos. 

O q u e pa ra n ó s causa es t ra-
n h e z a é es ta p a s m a c e i r a da Lis-
boa inc rédu la , ru idosa e i r r e v e -
ren te , q u e pa ra a m e n i s a r a cani-
cula to rna a chegada de um epi-
lé t ico um a c o n t e c i m e n t o de r e l e -
vo. A té p a r e c e q u e t odos nós 
s o m o s epi lét icos, o s q u e de se j a -
m o s l eva r a v ida a sér io . — A. M. 

A repressão aos moageiros 
O sr. co rone l Mous inho de Al-

b u q u e r q u e , i n t é n d o n t e d e S e g u -
rança Públ ica , conv idou h o j e os re-
p r e s e n t a n t e s da I m p r e n s a a u m a 
r e u n i ã o q u e s e e f e c t u o u naque la 
policia a q u e m expoz as m e d i d a s 
t o m a d a s c o n t r a os fa l s i f icadores e 
moage i ros , no sent ido, de f aze r te r -
m i n a r c o m a b u s o s q u e só contr i-
b u e m para p re ju í zo do públ ico . 

; O sr. I n t e n d e n t e Geral da Poli-
cia r e f e r i u - s e ao inc iden te com as 
firmas Moinhos, Limitada, e J o ã o 
de Br i to d e m o n s t r a n d o q u e a s me-
didas da policia f o r a m mot ivadas 
p e l a s i r r egu la r idades 1 - o b s e r v a d a s 
nas suas fábr icas . 
4 O sr . co rone l Mous inho de Al-

b u q u e r q u e t e r m i n o u a f i rmando que 
cont inúa v e l a n d o pe l a saúde do 
pUbl ieo e n q u a n t o e s t i v e r no d e s e m -
p e n h o d a q u e l e cargo, m e s m o q u e 
t enha de a r r o s t a r c o m as i ras dos 
fa l s i f icadores . 

Pior n o n u e f i ac i to denocR 
Rau l R i b e i r o da Costa é um ca-

va lhe i ro q u e r e s o l v e u auxi l iar u m 
p o b r e t ube rcu lo so , d e n o m e Eugé-
nio de C a m p o s P ica rdo , e m p r e g a d o 
bancár io , da segu in te m a n e i r a : p ro -
m o v e u u m a subsc r i ção en t r e o s 
emp ' règados das casas So to Maior 
e do "Banco Cont inen te e Ilhas, re -
c e b e n d o vár ias quantias . Em lugar 
•de as e n t r e g a r gastou em seu p rove i -
to c ê r c a de c inco mil e s c u d o s em Eandegas q u e se des t inavam ao po-

r e t u b e r c u l o s o . P o r ê s se mot ivo 
foi p re so , c o n f e s s a n d o o c r ime, 
m o t i v o p o r q u e á m a n h ã s e r á envia-
do ao t r ibunal . 

C o m o se vê , ês te cava lhe i ro é 
p ior ' do q u e o baci lo de Kock . Li-
v r a ! 

Ainda o Ango'a e meiropoie 
Cont inuam incomun icáve i s no 

Toae l os srs , dr . Gonça lo Casimiro, 
D. A lc tdes Vi le la e o c o m e r c i a n t e 
F r a n c i s c o Viegas, a cusados da pas-
s a h e m d e no tes fa lsas d o Banco 
A n g o l a e Met iopo le . A n u n c i a m - s e 
n o v a s p r i s õ e s d e p e s s o a s d e cate-
g o r i a social. 

* Aparecimento dum cadâuer 
A p a r e c e u m o r t o n u m quintal 

da r u a El ias Garcia, em Cascais, 
p e r t e n c e n t e ao sr. L u í s Constâncio, 
o sr. An tón io N u n e s de Oliveira , 
c o n h e c i d o pe lo « P e l i n g r i n h o » , sol-
teiro, de 29 anos, r e g e d o r daque la 
vila. 

O cadáve r foi r e m o v i d o pa ra a 
casa mor tuá r i a do hospi tal da Mi-
se r i có rd ia , de onde , h o j e à tarde, 
sa iu o fune ra l . 

Aluna nso toi indenilflcado o 
desconirccldo de f r i e i a s 

P o u c o há a a c r e s c e n t a r ao q u e 
no t ic iámos à c ê r c a d a q u ê l e indivi-
duo q u e há mais de oito dias apa-
r e c e u m o r t o e m Fr ie las . O s agen-
t e s e m se rv i ço n a admin i s t ração 
d e L o u r e s a inda não en t r ega ram 
á P. I. C. o seu re la tór io e esta não 
p o u d e iniciar as invesi igações , não 
s<5, p o r ês te facto, c o m o p o r não 
. s e r em conhec idas a inda as causas 
da mor t e . A autópsia ao cadáve r 
a inda não se e fec tuou . No entan to 

' diz-se já q u e se o cadí iver não fô r 
ident i f icado até s ábado se rá o in-
fel iz e n t e r r a d o na yala c o m u m € 
com ê le todo ês te mistér io . 

No Inst i tuto de Cr iminologia 
cont inuou, hoje , du ran t e o dia a 
busca ás i m p r e s s õ e s digitais; Es tão 
e n c a r r e g a d o s d e s s e s e rv i ço vár ios 
func ioná r ios , s e m q u e até ás 17 
ho ras , q u a n d o t e rmina o s e rv i ço 
n a q u e l a repar t ição , t ivesse s ido 
í e i t o o r e c o n h e c i m e n t o . Espera - se , 
t io entanto, q u e á m a n h ã f ique con-
c lu ído o t raba lho daque la repar t i -
ção. 

P o r sua vez o Pos to An t ropo -
m é t r i c o iniciou h o j e o r econhec i -
m e n t o a s i m p r e s s õ e s digitais s e m 
q u a l q u e r resu l tado . 

A p ropós i to d e v e m o s i n f o r m a r 
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o púb l i co que, ao cont rá r io do q u e 
se .disse, as i m p r e s s õ e s digitais co-
lhidas na mão e s q u e r d a do m o r t o 
são nítidas, p o d e n d o , p o r esse mo-
tivo, ' f azer - se a classif icação s e m 
g r a n d e dif iculdade. 

E1 o q u e há, p o r e n q u a n t o àcêr -
ca do mis te r ioso m o r t o de Fr ie las . 

A imprensa e o aumento de 
franquia 

O s r e p r e s e n t a n t e s d a I m p r e n s a 
de Lisboa r e u n i r a m - s e o n t e m com 
o a d m i n i s t r a d é r gera l dos co r r e io s 
e te legrafos , a convi te dês te , a fim 
de lhes s e r comun icada a e l eyação 
das taXas posta is e te legráf icas . 

P e l o sr . Miguel Bace la r foi ex-
pos to q u e de ha rmon ia com as re -
s o l u ç õ e s tomadas , a f r a n q u i a das 
car tas ser ia de 40 pa ra 50 cen tavos 
e q u e os t e l e g r a m a s t e r i am c o m o 
base min ima 3S00 p o r 15 palavras, , 
t e r m i n a n d o as vár ias i s enções de. 
f r anqu ia . 

P e l o s r e p r e s e n t a n t e s de vár iosj 
j o rna i s foi d e c l a r a d o q u e com es te ' 
n o v o enca rgo a I m p r e n s a ser ia one-
r ada de tal m a n e i r a q u e as asfixiava 
t o rnando- se imposs íve l a sua exis-
tência . 

As e m p r e s a s jornal ís t icas vão 
r eun i r - se pa ra t ra tar do assunto. 

o ministro no interior wtsita a 
imprensa nacional 

O sr. Minis t ro do In t e r io r visi-
tou, esta manhã , a I m p r e n s a Nacio-
nal, t e n d o p e r c o r r i d o todas as ofi-
c inas e d e p e n d e n c i a s d a q u e l e es-
t abe l ec imen to q u e o de ixa ram ad-
m i r a v e l m e n t e i m p r e s s i o n a d o com 
a exp lend ida organ isação de todos 
os s e rv i ços e discipl ina do pessoal . 

Ao re t i r a r o sr . co rone l L o p e s 
Martins, e s c r e v e u no l ivro dos vi-
s i tantes o seguinte : 

« Ao visi tar pe l a p r i m e i r a vez 
es te m o d e l a r e s t abe l ec imen to ido 
Es tado s u r p r e e n d e u - m e agradave l -
m e n t e a disciplina, zelo e ace io em 
q u e e n c o n t r e i todas as of ic inas , o 
q u e d e m o n s t r a a r e conhec ida com-
p r e e n s ã o e c o m p e t e n c i a do seu 
pessoa l d i r igente pe lo q u e os louvo 
s i n c e r a m e n t e . 

magistério primário de Coimbra 
P o r conven iênc ia u rgen t e de ser-

viço, foi n o m e a d o méd ico eseo la r 
da escola do magis tér io p r imár io 
de Co imbra o p r o f e s s o r e fec t ivo 
da m e s m a escola Dr. A r m a n d o 
A u g u s t o Lea l Gonça lves . 

uniuersidade de Coimbra 
P a r a os d e v i d o s efe i tos se de-

c l a r a : q u e o contra to c e l e b r a d o en-
t re a Facu ldade de Le t r a s da Uni-
ve r s idade de Co imbra e o p ro fes -
so r auxil iar do 4.0 g r u p o ( sc iênc ias 
his tór icas l icenciado Mário Men-
d e s dos R e m é d i o s de Sousa Bran-
dão, foi a p r o v a d o p o r d e s p a c h o 
minis ter ia l de 7 do c o r r e n t e e vi-
sado pe lo Conse lho S n p e r i o r de 
F inanças em 16 do m e s m o m ê s ; 
q u e o cont ra to c e l e b r a d o e n t r e a 
F a c u l d a d e de Sc iênc ias da U n i v e r -
s idade de Co imbra e o lente da 
Escola Naval, Ví tor H u g o de Aze-
v e d o Coutinho, foi a p r o v a d o p o r 
de spacho minister ial de 2 do cor-
r en t e e v isado pe lo Conse lho Su-
p e r i o r de F inanças em 18 do mes -
mo m ê s ; q u e o cont ra to c e l e b r a d o 
en t r e a Facu ldade de Fa rmác i a da 
Un ive r s idade de L i sboa e o pro-
f e s s o r auxil iar p rov i sór io de fa rma-
cologia e t e rapêu t i ca geral , dr. J o s é 
T o s c a n o de Vasconce los Rico, foi 
a p r o v a d o p o r despacho* minis ter ia l 
de 2 de Agos to c o r r e n t e e v isado 
pe lo Conse lho S u p e r i o r de Finan-
ças em 18 do m e s m o mês . 

Falência 
P o r s e n t e n ç a des ta data, foi, a 

seu r e q u e r i m e n t o , d e c l a r a d o e m 
es tado de fa lência o c o m e r c i a n t e 
Vasco da Costa P i r r é , casado, de 
Anadia , com e s t a b e l e c i m e n t o de 
m e r c e a r i a s nes ta vila. 

P a r a admin i s t r ado r da massa fa-
lida e c u r a d o r e s fiscais fo r am n o m e -
ados r e s p e c t i v a m e n t e os c idadãos 
Ge inen iano de Sá, casado, Augus to 
Alegre , sol teiro, maior , a m b o s co-
merc ian tes , e Ju l io Maia, casado, 
fa rmacêut ico , des ta vila, s e n d o fixa-
do o p razo de q u a r e n t a dias para 
a r ec l amação de crédi tos . . 5 

Bens cultuais 
F o r a m e n t r e g u e s á s co rporaçõ i s 

e n c a r r e g a d a s do cul to católico nas 
loca l idades inf ra r e lac ionadas os 
segu in tes b e n s : 

Cortegaça, conce lho de Mortá-
gua, distri to de Vizeu, a igre ja pa-
roquial , casa da fabrica, todas as 
capelas públ icas , com todas as suas 
d e p e n d ê n c i a s o ob jec tos do cu l to ; 
Morátgua, conce lho do m e s m o no-
me, distr i to do Viseu, a igreja pa-
roquial , casa da fábr ica e todas as 
cape las públ icas , com todas as suas 
d e p e n d e n c i a s e ob jec tos do culto ; 
F iguei ró , conce lho de Amaran t e , 
distri to do P o r t o a igre ja paroquia l 
e todas ás cape las púb l icas com as 
suas d e p e n d e n c i a s e ob jec tos do 
cu l to ; Alde ia do Bispo, conce lho 
de P e n a m a c ô r , distri to de Castelo 
B r a n c o , a igreja paroquia l e a ca-
pe la do Espir i to San to , com suas 
d e p e n d e n c i a s e ob jec tos cu l tua i s ; 
Arcos , conçe lho de Anadia , d js t r i to 
de Avei ro , a igreja paroquia l e ca-
pe las púlicaá, com todas as suas de-
pondenc ia s e ob j ec to s de culto-; 
Pena jo ia , conce lho de L a m e g o , dis-
tr i to de Viseu, a igre ja paroquia l e 
cape las públ icas , com suas d e p e n -
denc ias e ob jec tos culturais; Lavos 
conce lho da F igue i ra da Foz, dis-
tr i to de Co imbra , a igre ja paroquia l 
e as cape las públ icas , com as suas 

. dependênc ia s , as casas denomina -
das do Senhor , das A l m a s e das 
s e s sões e todos os ob jec tos cultuais. 

Acidentes tórios 
Nos ' vár ios hospitais r e c e b e r a m 

curat ivo : 
Maria Luiza Reis , de 7 anos re-

s iden te com seus pais na ruà F e r -
não- Mendes , 5, Almada , que imada 
no t ronco e ros to com sôpa fe r -
v e n t e ; J o ã o Lu í s Fáber , de 30 anos, 
r e s iden te na Trafar ia , q u e foi colhi-
do p o r uma máqu ina na fábr ica 
Schel l , f i cando s e m t r ê s dedos; 
Nelson G u e r r e i r o Violante, de 17 

anos, r e s i d e n t e na r u a Car los J o s é 
Bar re i ros , 27, q u e caiu de u m a f i -
gue i r a s o f r e n d o c o n t u s õ e s no tó-
rax ; J o s é Rodr igues , de 14 anos, 
b e c o dos Aguade i ros , 11, q u e foi 
colh ido p o r u m a u t o m ó v e l ; A s s u n -
ção R o s a Fe r r e i r a , de 9 anos, r u a 
do Telha i , q u e foi colhida p o r um 
e lec t r ico na P r a ç a dos Res t au ra -
dores . 

Criança queimada 
Com q u e i m a d u r a s pe lo c o r p o 

p roduz idas p o r agua f e rven t e , re -
c e b e u t r a t amen to j i o Hospi ta l da 
Un ive r s idade , Manuel Gil Dias, de 
i i anos , des ta cidade. 

Com o crâneo fracturado 
D e u o n t é m en t rada no Hospi ta l 

da Unive r s idade , Rozar ia dos San-
tos, dé 39 anos , da Esp inhè i í a , f r e -
gues ia dos Covões , q u e em Couve 
V e í h á / ' P a r e d e s do Bairo, caiu de 
u m a ponte , f r á c t u r a n d o o c râneo . 

Socorros urgentes 
No B a n c o do . Hospi ta l r e c e b e -

r a m t r a t a m e n t o : 
Se ra f im R o q u e da Cruz, de 13 

anos, das Casas Novas, f e r ida no 
pé e s q u e r d o ; Maria da Conce ição 
Franco , de 24 anos, de Coimbra , 
f e r ida con tusa no nariz, t a m b é m ali 
r e c e b e u t ra tamento , f i cando Inter-
nada, Inês S e r e n o , da P o v o a da 
A b r u n h e i r a , c o m u m a esp inha na 
garganta. 

Bombeiros Voluntários 
Está convocada pa ra o dia 4 

de S e t e m b r o , pe las 21 horas , uma 
a s semble i a gera l ex t raord iná r ia da 
Associação Humani t á r i a d o s Bom-
be i ros Volun tá r ios de Coimbra , 
s e n d o a o r d e m dos t raba lhos , a 
segu in te : 

a) A l t e ração ao art igo 8.° dos 
Estatutos . 

b) E le ição do 2° S e c r e t á r i o da 
Di recção , c u j o cargo se encon t ra -
va vago. 

c) Lei tura , d iscussão e votação, 
do re la tór io da comissão r ev i so ra 
das contas, das ge r ênc i a s da Di rec -
ção, e c o m i s s õ e s adminis t ra t ivas , 
d e s d e 1 de J a n e i r o de 1 9 2 8 3 31 
de D e z e m b r o de 1929. 

Se á hora e dia ac ima re fe r idos , 
não h o u v e r n u m e r o legal a assem-
bleia f u n c i o n a r á no dia 12 de S e -
t embro , pe l a s 2r horas , e no mes-
mo local, com a m e s m a o r d e m de 
t raba lhos . 
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Aniversários 
F a z e m anos, h o j e : 
D. Maria Ce les te Boal da Silva. 
D. Olívia Dias da Costa Nobre . 
D. Maria M a b i l i a F e r n a n d e s Coe-

lhs (Mouronho) . 

Partidas e chegadas 
Par t iu de Esp inho para F igue i ró 

da S e r r a o sr . Adr i ano Qui r ino do 
A m a r a l Cabral . 

P a r a P e n e l a a sr.* D. Bea t r iz 
Augus ta de Almeida . 

P a r a a P o v o a do Varz im o sr . 
Dr . F e r r a n d P i m e n t e l de Almeida . 

P a r a P e n a c o v a a sr." D. Maria 
da E n c a r n a ç ã o Nazaré. 

R e g r e s s o u - de En t re -os -Rios o 
sr. Dr. Luc io de Almeida . 

De S e m i d e a sr.* D. Ade la ide 
Dias. 

De Maf ra o sr. J o a q u i m S i m õ e s 
Reis , 

fio ímm 
26 DE A G O S T O — Exis te aqd i 

u m a escola p r imár ia q u e está ins-
talada n u m a casa imprópr ia , s e m 
ar, s e m luz e s e m higiene. 

E ra de toda a just iça q u e ela 
fôsse instalada em sitio mais cen-
tral para benef ic ia r as cr ianças re -
s iden tes na Ar regaça , L o m b a e Vila 
Franca , pon tos d is tantes dês te bair-
ro, cu ja instalação se pode r i a fazer 
á en t r ada das A l p e n d u r a d a s ou nò 
T e o d o r o . 

Es te ba i r ro não p e r d e r i a mui to 
com a m u d a n ç a da esco la pa ra ou-
t ro local, pois é jus to e equi ta t ivo 
q u e ela se ja f r e q u e n t a d a pe las 
cr ianças dos logares l imítrofes . 

— Foi aqui mui to a p r e c i a d a a 
c o r r e s p o n d ê n c i a de Chão do Bispo 
s ô b r e a cons t rução da es t rada tr ian-
gulo de tur i smo, Calhabé-Chão do 
Bispo-Olivais , com o q u e mui to lu-
crar ia esta u l t ima f regues ia . —- C. 

B e T o o z e l a 
V O U Z E L A , 2 6 . — A p e r t a a cani-

cula e o sol c r iador vai a lo i rando as 
espigas que , nos s o b e r b o s milhei-
rais desta região de p rev i l eg iada 
be le sa e de . e x u b e r a n t e fecund ida-
de, p r o m e t e m far ta colheita. 

.Vá, radarigas , ensaiai as vossas 
.cantigas! Rapazes , afinai as vossas 
violas! E v a m s s ás « cascadèlas », 
q u e o t e m p o co r r e de fe ição e as 
noi tes es tão um encanto . 

Cantai, folgai, que es te ano, na, 
casa do lavrador , ha a legr ia e ha 
pão. 

— F a z e n d o a sua habi tual esta-
ção de r e p o u s o , encon t r am-se nes-
ta l inda vila mui tas famílias, na sua 
maior ia de Lisboa, q u e não se can-
çam de ap rec ia r as suas maravi lho-
sas paisagens . 

É* que, e f ec t ivamen te , esta vila, 
cen t ro de uma das mais f o r m o s a s 
r eg iões de T u r i s m o de Por tugal , 
magni f i camente se rv ida pe lo cami-
nho de f e r r o do Vale do Vouga e 
p o r exp lend idas es t radas cu jo es-
tado de conse rvação é o legi t imo 
o rgu lho do dist into c h e f e sr . Gui-
l h e r m e F e r n a n d o Almas , r e ú n e ex-
cepc iona is cond ições de amen ida -
de e be lesa que just i f icam ee sob ra 
a p r e f e r e n c i a q u e lhe é t r ibutada— 
C. 

P r e c i s a m - s e 
Um me io oficial, u m a costure i -

ra b e m habil i tada e um aprend iz . 
Paga-se b e m , Alfaiataria Por tuga l , 
R u a F e r r e i r a Borges . x 

AGENDA DO LEITOR 
Farmácias de serviço 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a es-
tão de s e r v i ç o as s egu in te s f a rmá-
cias : 

3.0 t u r n o — M. Nazaré & I rmão, 
S u c e s s o r , R u a F e r r e i r a Borges . 

Cruz e Costa, L a r g o da Fei ra . 
S i lva Gomes , Celas. 

Espectáculos 
AVENIDA — S e s s õ e s c inemato-

gráficas ás quar tas- fe i ras , s á b a d o s 
e domingos , ás 21 horas . 

. T I V O L I — S e s s õ e s c inematográ -
ficas aos domingos , s egundas - f e i r a s 
e sextas-feiras , ás 21 horas . 

A o s domingos , «matiné», ás 16 
horas . 

C O L I S E U DE COIMBRA — Ci-
nema tóg ra fo ao ar l ivre , todas as 
noites, âs 21 horas . 

Diversões 
F E I R A D E S . B A R T O L O M E U , 

no Roc io de Santa Clara, todos os 
dias até ao dia 31. 

0 W l 
P R A G A , 2 8 — N a Câmara dos 

D e p u t a d o s e sob a p res idênc ia do 
sr. Meissner , min i s t ro da Just iça, 
foi i naugu rado há t r ê s dias o ,X 
Congre s so P e n a l e Pen i t enc i á r i o 
In ternacional . 

Na m e s m a t a r d e os congress i s -
tas fo r am r e c e b i d o s p o r o g o v e r n o 
e ass is t i ram a um b a n q u e t e o f e r e -
rec ido p o r a q u e l e min is t ro e Mu-
nicípio de Praga . 

A s s e s sões t é e m d e c o r r i d o com 
mui to in te resse , d iscut indo-se t e ses 
que t r a tam s ô b r e o c u m p r i m e n t o 
da p e n a imposta, divididas em 
quat ro s e c ç õ e s de legislação, admi-
nis t ração, p rev i são e infancia, ca-
rac te r e du ração da p e n a de pr iva-
ção da l iberdade , r e l ação e educa-
ção prof iss ional do peni tenc iár io , 
m e d i d a s de p r e v e n ç ã o des t inadas 
a facili tar ao de l inquen te q u e c u m r 
pr iu o t empo , os me ios de ganha r 
a vida, e finalmente do p r o b l e m a 
das m e n o r e s de l inquen tes . 

O congresso , que t e rmina no 
p róx imo sabado, conc lu i rá com 
uma visita ás casas pr is ionais da 
Tcheco-Es lovaqu ia . 

T I V O L I « o k 
Os Pilotos da Morte 
(Legião de condenados) 
Surpreendente filme 
em 9 partes por Fay 
IVray. Gari; Cooper e 

Barry Norton 

Filme cómico em 6 
partes por Walace 

^Beery e Raymonô 
Halton 

Domingo, 31 
O Haro3cl 
no filme óe constante 

gargalhada 

Levado J a Breca 
Preços populares 

Excursões 
Crupa Excursionista 

Carlos Alberto 
D e r e g r e s s o d u m a v iagem pe lo 

sul do país, e s t eve on t em em Coim-
bra o G r u p o Excurs ion is ta Car los 
Alber to , do Por to . 

Os excurs ionis tas , q u e v ia jam 
em camioneta , s egu i r am á t a rde 
pa ra a capi tal do nor te . 

Des ta excu r são fazia pa r t e o 
nosso con t e r r âneo sr . Antón io J o s é 
de Oliveira . 

reíra 
O n t e m deu en t rada no Hospi ta l 

d a . U n i v e r s i d a d e , A d e l i n o Gonçal-
ves , de 50 anos, e m p r e g a d o nos 
t r aba lhos da cons t rução da es t rada 
da P a m p i l h o s a da Se r ra , o n d e foi 
at ingido com os es t i lhaços de um 
tiro de pedre i r a , f icando com o cra-
n e o f r a c t u r a d o . 

O n t e m á noi te r e c o l h e u ao Hos-
pital da Un ive r s idade , J o s é Roba lo , 
da-Malhada da Assqrda , q u e foi as-
sal tado no caminho p o r J o a q u i m e 
J o s é S imão , d o m e s m o logar, q u e 
o a g r e d i r a m á facada, f azendo- lhe 
8 f e r i m e n t o s na cabeça e ou t ro no 
tórax. 

P O V O A DE VARZIM, 28 — Es-
tão d e s p e r t a n d o ex t rao rd iná r io en -
tus iasmo as cor r idas de cava los q u e 
no d o m i n g o se rea l izam no I l ipo-
d r ó m o d o Conde D a m u e n d o . 

Es tão já inscr i tos 50 cavalos. 

Faleceu o c o t M r o p m à m a 
imw real por ocasião da 

morte de D. Carlos 
É V O R A , 28 — Vi t imado p o r uma 

s incope , f a l eceu B e n t o An tón io Ca-
parica, coche i ro da casa Erv ide i ra , 
,que, na t a rde de 1 de F e v e r e i r o de 
1908, guiava a c a r r u a g e m q u e con-
duzia a famíl ia real . — C. 

F a l e c e u on t em à tarde , após do-
loroso so f r imen to , o c o m e r c i a n t e 
sr. Augus to Gandarez , f i lho do nos-
so ve lho amigo sr. J o a q u i m Ganda-
rez, antigo comerc i an t e da rua Fer -
re i ra Borges . 

O finado gozava na c idade de 
gera l estima, pe lo q u e a sua m o r t e 
fo i mui to sentida. 

O seu fune ra l real iza-se hoje , 
pe las 16 horas , saindo da sua resi-
dência, rua F e r r e i r a Borges , 70. 

A ' famíl ia en lu tada os nossos 
sen t idos p e z a m e s . 

F a l e c e r a m : a m e n i n a Mária da 
Conce ição Costa, f i lha do sr. José , 
da Costa, alfaiate m o r a d o r na tra-
ves sa das S e t e Fontes , e o m e n i n o 
J o s é R o d r i g u e s Nogueira , f i lho do 
sr . Gabr ie l R o d r i g u e s Nogueira, re -
s iden te no Casal do Fe r r ão . 

OKFEÂO LUSITANO 
A d i r ecção do O r f e ã o Lus i tano , 

do Por to , env iou-nos um cat ivante 
ofício, a g r a d e c e n d o a coope ração 
da « Gazeta de Co imbra » nas fes tas 
comemora t iva s do VIII an ive r sá r io 
daque la br i lhante agremiação . 

CONDEIXA, 28. — O n t e m à noi-
te, quando p roced i a ao de sca r r e -
g a m e n t o d u n s cascos de .vinho, 
d u m a camione ta pa ra u m s e u - a r m a -
zem, so f r eu f r ac tu ra dos d e d o s da 
m ã o e sque rda , o negoc ian te des ta 
vila sr. Manue l Alcobaça , sócio da 
firma Alcobaça, . P e s s o a & C,*. Fo ; 
t ra tado pe lo cl inico des ta vila sr. 
dr. A l f r e d o P i r e s Miranda. — C. 

Campeonato de motocicleta do 
Centro de PurtuQsl 

A V E I R O , 28 — O c a m p e o n a t o 
de motoc ic le tas q u e se real iza no 
p r ó x i m o domingo, nes ta cidade, 
s e rá d i s P u t a d o p o r o s m e l h o r e s 
país. 

A inscr ição é avul tada. — C . 

45.* t ravess ia do Douro a remo 
P O R T O , 2 8 — P r o m o v i d a p e l o 

Club Fluvia l do P o r t o real iza-se no 
domingo a 5.* t ravess ia do D o u r o a 
r e m o . 

Falta âe luz 
A noi te passada, d u r a n t e mais 

de u m a hora , fal tou a luz em d ive r -
sas ba i r ro s da cidade. O Pa t eo da 
Inquis ição foi dos mais a t ingidos 
pe la s tr.évas e p o r isso a fac tura do 
nos so j o rna l s o f r é u um cer to atrazo. 

P r o c u r a n d o c o n h e c e r a s causas 
des ta i m p e r t i n e n t e falta de luz con-
s e g u i m o s a v e r i g u a r p o u c o mais ou 
m e n o s o s egu in t e : a e lec t r i c idade 
e tmos fé r i ca r e so lveu - se a e m b i r r a r 
com a e l ec t r i c idade dos S e r v i ç o s 
Municipal izados . 

Mas os s e n h o r e s e n g e n h e i r o s 
r a p i d a m e n t e r e p a r a r a m a avar ia e 
p o r isso o nosso jo rna l p o u d e se r 
c o m p o s t o e impre s so , o que. não 
q u e r e d ize r q u e t iaga todas a s suas 
habi tuais secções . 

Os nos sos s e rv i ços de in fo rma-
ção, p o r e x e m p l o , f o r am bastante 
p r e jud i cados . 

A cu lpa não foi nossa o q u e 
não nos in ibe de p e d i r m o s aos nos-
sos le i to res q u e nos r e l e v e m esta 
falta. 

Queda 
Esta m a d r u g a d a , na P r a ç a 8 de 

Maio, d e u u m a queda , Mateus Fe r -
n a n d e s de Sá, R u a das Azei te j ras , 
n.° 3, q u e foi conduz ido ao B a n c o 
do Hospi ta l pe lo gua rda n." 187. 
.Verif icou-se q u e t inha so f r ido luxa-
ção de u m pé. 

Agressão graus 
Cêrca das 21 horas , foi ag red ido 

á ped rada , na sua res idencia , Joa-
qu im R a m o s , t raba lhador , m o r a d o r 

na T r a v e s s a do Calvario, p o r um 
seu v i s inho conhec ido pe lo « sobr i -
q u e t » de «O Cagana» . O ag red ido 
foi soco r r i do no Pos to da Cruz V e r -
melha , t e n d o seguido para o Hos -
pital da Miser icórdia , o n d e f icou 
in te rnado para obse rvações . 

G seú es t ado-é grave1. 1 

Deserdem entre M i o s 
Cíot i ide de Oliveira , de 35 anos, 

t ecede i ra , de Pa ranhos , foi mordi -
da no d e d o po lega r direi to p o r uma 
sua v i s inha , q u a n d o se envo lve -
ram e m d e s o r d e m . 

utettmas de desastre 
— P o r t e r sido at ingido p o r um 

c o u c e de u m a muar , r e c e b e u tra-
t amen to no Hospi ta l da Miser icór-
dia, o so ldado 701, de S e p a d o r e s . 

—Antón io Maria Luiz J ú n i o r , 
de 16 anos, s u p l e m e n t a r da C. P. 
da G r a n j a do Meio, S o u r e , com 
f r ac tu ra da região f rontal , por t e r 
caido no cais, na es tação de Espi-
nho, t endo r eco lh ido á e n f e r m a r i a 
2 d a q u e l e hospi tal . 

•—Também r e c e b e u cura t ivo de 
con tusões na face e m e m b r o s in-
fe r io res , A l v a r o de Oliveira , de 24 
anos, e m p r e g a d o da Camara Muni-
cipal, q u e na vol ta de Vilar inho, a 
Matozinhos, foi a t rope lado p o r um 
au tomóve l . 

Assistência e Mendicidade 
O capi tão sr . J o s é S o a r e s Mes-

quita, i." c o m a n d a n t e da Policia de 
S e g u r a n ç a Publ ica , conv idou h o j e 
a i m p r e n s a pa ra uma r eun i ão o n d e 
foi a p r e s e n t a d o o p r o b l e m a da as-
s is tência e r e p r e s s ã o da mend ic i -
d a d e no Por to . 

Na p r e s e n ç a dos jornal is tas , 
a q u ê l e oficial, expoz o r e spec t ivo 
p ro jec to , r e f e r e n t e á cons t rução da 
« C a s a dos P o b r e s » q u e s e r á cons-
t ru ída no « S t a d i u m Municipal », ao 
Carvalhido, e c u j o s t e r r e n o s fo r am 
já ced idos pe la Câmara . 

O edif íc io c o m p o r - s e - h a de 4 
pav i lhões com 88 camas cada um, 
des t inados a h o m e n s , m u l h e r e s e 
c r eanças de a m b o s os sexos, r e s -
pec t ivamen te ; de um re fe i tó r io co-
m u m para adul tos e c reanças , cons-
t ru ído n u m out ro c o r p o do edif íc io 
q u e f icava l igado p o r u m a v a r a n d a 
ao dormi tór io , no qual s e r ã o insta-
l ados a cozinha e ba lnear io . 

Fa r - se -á t a m b é m a ins ta lação 
das s e c ç õ e s de aceitação, identifi-
cação, d i recção, roupar ia , l avande-
ria, etc. e . a inda a de um posto poli-
ciei o n d e se p e n s a instalar a 19.* 
e squad ra , c o m u m r e c o l h i m e n t o 
pa ra ind igentes e n c o n t r a d o s de 
noite. 

Pc LlsSioe 
Camara Municipal de ovar 
F o r a m e x o n e r a d o s a seu pedi -

do, dos cargos de vogais da comis-
são adminis t ra t iva da Camara Mu-
nicipal de Ovar , os srs . Antón io Jo-
sé Va len te e Antón io Dua r t e P e -
re i ra do Amara l Jún ior , e nomea -
dos pa ra os subs t i tu i r os srs. Antó-
nio F e r r e i r a Coe lho e J o s é Augus -
to do A m a r a l Jún io r . 

seruico militar de Anp ia 
P e l o sr. minis t ro da G u e r r a fo-

r a m requis i tados vãr ios oficiais pa-
ra p re s t a r se rv iço em Angola . 

Moçambique 
Vai sar cons t ru ído vrn edifício 

pa ra u m a repar t i ção póbl ica em 
Q u e l i m a n e e u m a e n f e r m a r i a pa ra 
ind ígenas no Hospi ta l de A r u e . 

visita ministerial â Murtosa 
P o r motivo de s e rv i ço publ ico , 

o s r . minis t ro do C o m é r c i o não pou-
de ace i ta r o convi te pa ra visi tar a 
G a m a r a Municipal de Murtosa . 

Manobras nauais 
F u n d e o u h o j e em Se túba l o 

c o n t r a - t o r p e d e i r o «Ave». 

Caminhos de ter ro 
Os func ionár ios do c a m i n h o de 

f e r ro , ant igos s a rgen tos do Exerc i -
to, ac tua lmen te ao s e rv i ço da C. 
P., env ia ram uma r e p r e s e n t a ç ã o ao 
Covêrnó , no sent ido de q u e s e j a m 
r e s p e i t a d a s as rega l ias q u e lhes fo-
r a m conced idas . 

o cruzeiro de "Gil Eanes" 
O c o m a n d a n t e do t r anspor te 

«Gil Eanes» env iou ao sr . minis t ro 
da Marinha, um oficio em q u e re -
lata q u e no 4.0 c r u z e i r o daquê le 
ba rco de ass is tência aos pescado-
r e s dos Bancos da T e r r a Nova, es-
t e v e á fala com 41 dos nos sos ve -
leiros , d is t r ibuiu 1578 cartas, 79 
m a ç o s de jo rna i s e 1 t e l e g r a m a e 
e x p e d i u 1169 car tas e 5 rád ios e 
que. h o u v e 15 consu l tas médicas , 
18 hospi ta l izações e 4 altas. 

Foi nes t e c ruze i ro q u e o «Gil 
E a n e s » r e c o l h e u de b o r d o dos lu-
g r e s « P a l m i r a » e « Nazaret » os 
nau f r agos do lugre « Si lva P a u » ca-
pitão, pi loto e 36 t r ipulantes . 

Oilciais louvados 
O sr. minis t ro da Gue r r a , lou-

vou o co rone l sr. Manuel Lat ino, 
che fe da «equ ipe» p o r t u g u e s a q u e 
t o m e u pa r t e no C o n c u r s o Híp ico 
de Madrid e q u e e ra const i tuída 
pe los srs. capi tães .Mousinho de Al-
b u q u e r q u e e Ivens Fe r raz , t e n e n t e 
Mena e Si lva e a l f e r e s J o s é Bel -
irão. 

P a r a a folha oficial foi m a n d a d a 
ou t ra por ta r ia l ouvando es tes ofi-

Dispensário anti-râbico de Viseu 
O sr. min i s t ro do In te r io r a p r o -

vou a s ins ta lações de um Di spen -
sár io ant i - rábico de Viseu e o p ro -
jec to r e spe i t an te á ampl iação do 
cemi té r io Municipal de Fafe . 

Taxas t e l e g r a f i a s de mocaat-
bmue 

S e g u n d o comun icação r e c e b i d a 
da colónia de Moçambique , foi fi-
xada em 10 cen tavos ( o u r o ) p o r 
palavra , a taxa cobrada ao p u b l i c o 
para os t e l e g r a m a s en t r e a co lón ia 
e as es tações , rádio t e l egrá f i cas da 
companh ia de M o ç a m b i q u e . 

Camara Municipal de u s b o a 
A Camara Municipal de L i sboa 

abr iu u m c o n c u r s o pub l i co e n t r e 
os e scu l to re s nacionais pa ra a exe -
cução das es ta tuas dos m o n a r c a s 
por tugeses , da época dos d e s c o b r i -
mentos , D. J e ã o f e D. Manuel I e 
i n c u m b i u o e scu l to r J o ã o Neto de 
e x e c u t a r a es ta tua «O J o g a d o r do 
L isco ». 

monumento nacional de Ktatra 
U m a comissão d e r e p r e s e n t a n -

tes da Câmara e Comissão de Ini-
ciativa de Mafra , c o n f e r e n c i o u c o m 
o sr. minis t ro do In ter ior , s ô b r e a 
c o m e m o r a ç ã o do I I c en t ená r io do 
M o n u m e n t o Nacional de Mafra . 

i r ans iadaçao de restos mortais 
O sr. Minis t ro da G u e r r a auto-

rizou q u e dois oficiais das un ida-
d e s aqua r t e l adas e m P o r t a l e g r e , 
t o m e m pa r t e na ce r imon ia da t r ans -
ladação dos r e s to s m o r t a i s do t e -
n e n t e P a s s o s e Sousa . 

Furto 
^ O n t e m , c e r c a das 17,30, fo i cap-

t u r a d o pe lo gua rda n.o 59, o ex-
pos to da roda*de Coimbra , A d e l i n o 
A b r e u de 65 anos, p o r s e e n t r e g a r 
ã 'prát ica do fu r to . 

R e c o l h e u aos c a l a b o u ç o s do 
G o v e r n o Civil. 

- ^ s j e s f » -

I situação n a M a 
BOMBAIM, 2 8 - O Conse lho d e 

G u e r r a do C o u g r e s s o Loca l r eso l -
v e u d e s r e s p e i t a r a o r d e m do go-
v ê r n o p r o i b i n d o o s exe rc íc ios mi -
l i tares r ea l i zados p e l o s v o l u n t á r i o s 
do Congre s so na e sp lanada Maidan, 
s i tuada nas p r o x i m i d a d e s d o s acan -
t o n a m e n t o s da infantar ia indiana e 
ped iu aos vo lun tá r io s do C o n g r e s s o 
para s e r e u n i r e m em Maidan no 
dia 31, a fim de s a u d a r e m a ban-
de i ra nacional .—E. 

Esta 
muno 

é sina violento 
totalmente um pré 

r o d e s a n t o - A n t ó n i o 4 m , i t t 
Esta m a d r u g a d a , ce rca da 1 ho-

ra , 'mahi ' feá tò 'u : se um vio lento in-
cênd io n u m p r é d i o da Calçada do 
Bre jo , p r ó x i m o de S. Sebas t ião , 110 
ba i r ro de San to Antón io dos Oli-
vais, e de q u e é p r o p r i e t á r i o o sr. 
António S i m õ e s Mizarela, cons t ru -
to r civil. 

O a l a r m e foi dado p o r todos os 
s inos das d ive r s a s f regues ias , ten-
do para áli s egu ido imed ia t amen te 
com todò o seu mater ia l , as corpo-
r a ç õ e s dos B o m b e i r o s Volun tá r ios 
e Municipais . Antes , p o r é m , já vá-
r ios p o p u l a r e s e os guardas-c iv i -
cos q u e f azem s e r v i ç o no pos to da-
q u e l e ba i r ro hav iam-se dir igido ao 
local do sinistro, consegu indo sal-
va r vár ias cabeças de gado e aves , 
q u e s e e n c o n t r a v a m nas d e p e n d e n -
cias anexas . 

D e s c o n h e c e m - s e as causas do 
incêndio ; p r e s u m i n d o - s e no entan-
to q u e ê le t ivesse o seu inicio nu-
ma a r r ecadação de f e r r a m e n t a s , 
p ropagando - se depo i s ás capoei ras , 
ce le i ro , pa lhe i ro , curra is , e s t ábu lo 
e a r m a z é m d» madei ras , e á s é d e 
do « O l i v a i s C l u b » q u e se achava 
insta lado n u m vas to salão do edifí-
cio, q u e a b r e v e t r echo e r a pasto 
das chamas . 

Os p re ju í zos q u e fo ram totais, 
a s c e n d e m a dezenas de contos, es-
tando cobe r to s pe la companh ia de 
s e g u r o s « Mundia l» . 

• i"0 'átaqfae "dós b o m b e i r o s , esta-
be lec ido r á p i d a m e n t e , a p ó s a sua 

chegada , fez-se com duas agu lhe -
tas a l imen tadas pe la c i s te rna do 
a d r o da igre ja d a q u e l e bairro . 

M o r r e r a m se is su ínos e mui tas 
a v e s t e n d o sido salva, com dificul-
dade , uma jun ta de bois. 

A q u e l e s s e r v i ç o s fo r am dir igi -
dos pe lo sr . e n g e n h e i r o A r m é n i o 
Gonça lves , i n s p e c t o r de incênd ios , 
auxi l iado p e l o s s r s . t e n e n t e P i n t o 
Bastos, J o ã o R o c h a e F r a n c i s c o 
P in to Magalhães, r e s p e c t i v a m e n t e 
c o m a n d a n t e ge ra l e 2." c o m a n d a n -
te dos Municipais e 2." c o m a n d a n t e 
d o s Volun tá r ios . 

O sr . An tón io S i m õ e s Mizarela 
encon t r a - se com sua esposa nas 
t e r m a s de S . Gemil . 

A r d e r a m alfaias agr ícolas , ma-
deiras , car roças , c a r r o s de bois, ce-
rea is (- mui ta palha. 

Os b o m b e i r o s i m p e d i r a m q u e o 
fogo se p r o p a g a s s e á casa da resi-
denc ia do sr . Mizarela, t e n d o com-
bat ido o s inis tro, de c ima do te lha-
do d a q u ê l e p réd io . 

O clarão, atingiu tais p r o p o r -
ções q u e se via de t odos os pontos 
da ci*dade. 

O po l i c i amen to foi fe i to sôb o 
c o m a n d o do c h e f e da 2.* e squad ra 
sr . J anuá r io R o d r i g u e s . 

Os t r aba lhos de r e s c a l d o pro-
longa ram-se até al ta madrugada . 

0 mobi l iá r io do «Ol ivais Club» 
perdeu-ise c o m p l e t a m e n t e . 

Luc tou- se c o m falta de agua. 
• r Ao. loiàJ afluiu mui t a gen te . 
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A r r a s t a m - s e a inda pe la s rua s 
do Por to , m e s m o pe la s mais cen-
trais, as ant igas e de seng raçadas 
car r ipanas , q u e mansos paqu ide r -
m e s c o n d u z e m , q u e á c idade 
dão u m a nota tipica de antiga vi-
loria a b u r g u e s a d a — e razão á cé-
l e b r e f r a se de Garre t t , q u e clas-
sificava o P o r t o de « v e l h o al-
deão». . . de casaca, na tu ra lmen te , 

No sécu lo das luzes e da ve -
locidade, os or iginais c a r r o s de 
bois r e p r e s e n t a m , quan to a mim, 
v e r d a d e i r o s c a r a n g u e j o s na es-
t r ada de p r o g r e s s o em q u e a ci-
d a d e caminha, tanto mais q u e o? 
s e u s p a q u i d e r m i c o s c o n d u t o r e s 
não o lham á decenc i a das ruas , 
i nundando-a s com os e m p a p a d o s 
f r u t o s das suas na tura is necess i -
dades . . . 

E r a já teímpo de acaba r de vez 
c o m tão r id iculo espec tácu lo , 
q u e a inda ha p o u c o t e m p o pro-
vocou u m sang ren to comen tá r io 
de u in v i a j an te e s t r a n g e i r o ) m e -
r e c e n d o a en t idade q u e tal con-
segu i r o ap l auso mais ca lo roso 
da p o p u l a ç ã o da c idade, já fa r ta 
de tanta ro t ine i r ice . . . e de tan-
t iss imo mau che i ro . . . 

Cônsul do Brasil 
Ao Hospi ta l con t inuam af lu indo 

i m e n s a s p e s s o a s q u e s e i n t e r e s s a m 
p e l o es tado do sr . A d e m a r de Melo. 

E n t r e a s ind iv idua l idades q u e 
v is i ta ram o sr . Cônsul do Brasil , 
«'.onta-se o sr . dr . Nuno S i m õ e s , an-
t igo Ministro q u e ha dias r e g r e s s o u 
*ta Pá t r i a i rmã, o n d e foi t r iunfa l -
m e n t e r eceb ido . 

Cenlro Comercial do Pomo 
— Direitos sôbre amos-
tras 
Foi solici tada pe la s ins tâncias 

s u p e r i o r e s a opinião des ta colect i -
v idade s ô b r e o s e g u i n t e : 

Se d l imite fixado no n.° 6 do 
urt." 85.0 das i n s t ruções p re l imina-
r e s da pauta , pa r a o direi to, t e m na 
prá t ica , ; p o r def ic iente , l e v a n d o 
q u a i s q u e r e m b a r a ç o s a o r eceb i -
m e n t o de amos t r a s e quais os arti-
g o s e m q u e essa def ic iencia t e m 
s ido r econhec ida . 

A D i r e c ç ã o do Cen t ro C o m e r -
cial do P o r t o p e d e aos in te ressa -
dos p a r a lhe s e r c o m u n i c a d o o q u e 
s ô b r e o assunto, a prá t ica t enha de-
m o n s t r a d o s é r util e necessá r io . 

P a r a i luc idação sé t r a n s c r e v e o 
c i tado art.° e seu n." 6. 

— São i sen tos de p a g a m e n t o de 
d i re i tos de impor t ação as amos t r a s 
de mercador i a s , c u j o di re i to não 
e x c e d a $10, ouro , e cu jo p e s o não 
e x c e d a 500 gramas , e x c e p t o tabaco 
e in q u a l q u e r es tado e fos fo ros . 

.jj . 
© professorado primário e 

o subsidio de renda de 
cosa. 

. . . - • 

Cons ta -nos q u e a D i r ecção Ge-
r a l d o Ens ino P r i m á r i o d e t e r m i n o u 
ás r eg iões e sco l a r e s q u e of ic iassem 
ás Camaras Municipais dos r e s p e c -
t ivos distr i tos no sen t ido de se ave-
r iguar até q u e pon to se rá poss íve l 

2 3 d e J é o s í o 
a actual ização do subsid io de r e n d a 
de casa ao p r o f e s s o r a d o pr imár io . 

Não p o d e r á de ixar de s e r tida 
c o m o b o m indicio esta dec isão das 
es tanc ias s u p e r i o r e s de ens ino pri-
mário , pa ra a so lução d u m assun to 
c u j a just iça é b e m ev iden te . 

T a m b é m s a b e m o s q u e a comis-
são de legada dos p r o f e s s o r e s do 
P o r t o cont inua a t r aba lha r afinca-
d a m e n t e pa ra q u e esta ques t ão se ja 
r eso lv ida de m o l d e a benef ic ia r o 
p r o f e s s o r a d o de todo o país, con-
tando, pa ra isso, com o apoio in-
condic ional da classe. 

Para o Irlgtanal 
Oueixa ram-se á po l i c i a : 
H e i t o r F r e d e r i c o Lima, da rua 

de Cedofei ta , cont ra os s eus visi-
nhos , Maria F e r r e i r a e J o s é Fe r r e i -
ra, p o r pa lav ras con t ra a sua di-
gn idade . 

— Maria Pin to Gonça lves , da 
r u a de S . R o q u e da Lame i r a , con-
tra A l f r e d o Nicola, r e s i d e n t e no lo-
gar do Campo, Campanhã , p o r 
agressão . 

— Maximino Mourão, da r u a S. 
Victor , con t ra Zu lmi ra da Costa 
A n d r a d e , da m e s m a rua, p o r amea-
ças. As que ixas f o r a m env iadas a 
juízo. 

Ma a dta-Prisões 
F o r a m p r e s o s : 
Anton io de Oliveira , da r u a dos 

Guindais, p o r agressão . 
— António Pe re i r a , da r u a dos 

Mercadores , p o r agressão . 
— Corina dos Anjos , e Rosa l ina 

Vieira , a m b a s da rua da Cordoar ia 
Velha, p o r p r o f e r i r e m pa l av ra s 
obscenas . 

— Aida Augusta , da t r avessa do 
Bomf im, p o r desobed ienc ia . 

— J o s é P in to e J o a q u i m Afon -
so, a m b o s da rua do Bon ja rd im, 
p e l o s c r i m e s de bur la , ag res são e 
d e s r e s p e i t o á policia. 

— Maria Pin to de Oliveiaa, e 
Ana A l v e s F e r r e i r a , a m b a s resi-
d e n t e s em Gaia, p o r se envo lve -
r e m e m d e s o r d e m . 

— Manuel de J e sus , da rua da 
T r a v a g e m , p o r a n d a r embr i agado . 

— Anton io Maria A z e v e d o Al-
ves , da r u a do Calvario, p o r deso-
bedienc ia . 

— J o a q u i m A f o n s o Barbosa , da 
r u a de S. Dionísio, po i agressão . 

P e d a l a n d o a so!dada 
Maria da Conce ição Loure i ro , 

da r u a do Ameal , cont ra Maria 
Emília, de L e ç a do Bailio, p o r se 
r e c u s a r a pagar - lhe a soldada, re -
f e r e n t e ao t e m p o que e s t eve ao seu 
se rv iço . 

— T a m b é m s e que ixou : A l m e -
r inda de J e s u s Marçal , da rua Du-
q u e de Pa lmela , cont ra A lbe r t ina 
da Silva, da rua Fo rmosa , 376 3.°, 
p o r se r e c u s a r a pagar a soldada. 

i Por abusos de confiança 
Na policia a p r e s e n t a r a m queixa: 
— J o s é A u g u s t o dos Santos, da 

r u a das Antas , con t ra Maria Salo-
mé Te ixe i ra , sua visinha, p o r q u e 
t endo- lhe conf iado d ive r sa mobíl ia 
no va lô r de 500800 escudos , esta 
r ecusa - se a rest i tuir- lha. 

— Antón io Augus to dos Santos , 
da rua da Consti tuição, con t ra H e n -
r i que da Si lva Seabra , m o r a d o r em 
L e ç a do Bialio, p o r q u e tendo- lhe 
confiado d inhe i ro pa ra c o m p r a r 
made i ras , es te gastou o d inhe i ro 
em p r o v e i t o p r ó p r i o não vo l tando a 
a p a r e c e r - l h e a p r e s t a r contas. A v e -
r igua-se . 

D e 
A s a ú d e p u b l i c a e o a b a s t e c i -

m e n t o d e a g u a 
24 DE A G O S T O — Encon t r a - se Er e s e n t e m e n t e nes ta local idade, 

as tantes pes soas a tacadas p e l a s 
f e b r e s intestinais. J á p o r d ive r s a s 
v e z e s t e m o s t ido ocasião de n o s 
r e f e r i r a esta per t inaz d o e n ç a — . 
q u e tantas v i t imas aqui t e m fe i to— | 
c á sua causa originaria : as águas. | 

Souze las , gosando, quan to a 
o u t r a s doenças , d u m magnif ico es-
t ado sani tár io — graças aos s eus 
e x c e l e n t e s a r e s e ao re la t ivo esta-
d o d e ace io e m q u e s e e n c o n t r a m 
as suas rua s e h a b i t a ç õ e s — v ê con-
tudo , pa i ra r s o b r e ela essa t e r r íve l 
s o m b r a n e g r a q u e d e h á mui to , 
cons t i tu i u m cons tan te p e s a d e l o 
p a r a ' t o d o s os s e u s ahbi tantes . 

Há p o u c o s dias, ainda, e s t eve 
n e s t a loca l idade o s e n h o r v e r e a -
d o r do pé lo t i ro das o b r a s do nosso 
Município que , n u m a visita q u e 
fez aos poços , t e v e ocasião de 
a p r e c i a r - a s v e r g o n h o s a s cond ições 
«em q u e e les se e n c o n t r a m e a ra-
zão q u e assis te aos s o u s e l e n c e s 
lias suas r e c l amações , p r o m e t e n -
do então, q u e es te es tado de coi-
sas ia s e r r e m u d e l a d o de vez, com 
a cons t rução de um chafar iz abas-
tec ido com as águas captadas no 
:sitio das Fon tes . 

D e s a s t r e d e v i a ç ã o 

No r ama l da es t rada q u e liga 
e s t a loca l idade com a es t rada na-
c i o n a l n,"To, a,qs Fo rnos , há a dois 
q u i i o m e t r o s daqui , 'uma cu rva ape r -
tadíssima, d e n o m i n a d a «curva d .>s 
Caniços». Nesta curva , q u e é bas-
tante pe r igosa — pois a lém de s e r j 
.bastante f e c h a d a a v isão é dificul- | 
i a d a p o r u n s g r a n d e s s i lve i rões q u e j 
n e s s e sitio lade iam a es t rada — os i 
d e s a s t r e s t e e m sido constantes , j 
A inda o n t e m o i lustre clinico des-
ta loca l idade sr. dr . Sousa Machado, 
q u a n d o c e r c a das n horas , se dirí- j 
gia, sozinho, no seu au tomóve l pa- ! 
ra Coimbra , ao dar a curva , fez-lo 
de tal mane i r a q u e o ve ícu lo se 
Voltou, indo cair n u m a ba r roca 
«jue se encon t r ava jun to á es t rada 
p e l o lado de fora da curva . j 

O ca r ro ficou bas tante danifica- ; 
do m a s o seu conduc tor , fe l i zmen- í 
t e , p o u c o mais ' Sofreu do q u e o ' 
$usto. U r g e q u e a Divisão das Es- j 
t r adas do distri to de Co imbra — a . 
q u e m o r e f e r i d o ramal há pouco ; 
ficou" p e r t e n c e n d o — p r o v i d e n c i e j 
para q u e a c u r v a s e j a a largada e j 
os s i l ve i rões a q u e ac ima nos r e fe - ' 
r imos s e j a m d e v i d a m e n t e cor tados , 
c o m o a inda há pouco-:: dias lhe foi 
sol ic i tado p o r úm "nosso c o n t e r r â -
neo . — C. 
' '' . ; a1 t- s 

Q u e i j a s 

27 DE A G O S T O . — A p r e s e n t a -
ram que ixa na P . S . P . os s egu in te s 
i n d i v í d u o s : 

Manue l F e r r e i r a Rami res , sol-
teiro, r e s i d e n t e no lugar dos Ou-
te i ros da Gandara , cont ra J o a q u i m 
Va lve rde , m o r a d o r no m e s m o lo-
gar, p o r q u e a n d a n d o es te a agre-
dir var ias pessoas , na sua ma io r 
pa r t e m u l h e r e s , o que ixoso m e t e n -
do-se no me io da c o n t e n d a para os 
apar ta r foi t a m b é m ag red ido com 
u m a foice roçadora . 

— J o a q u i m Augus to da Si lva Es-
trela, casado, r e s iden te nes t a cida-
de, con t ra Eliza Marques , t a m b é m 
aqui r e s i d e n t e p o r esta lhe e n t r a r 
em casa p o r meio de a r r o m b a m e n -
to fu r t ando- lhe d ive r sos ob j ec to s e 
d inhei ro . 

— Manuel Inácio, pintor , resi-
den te na Em p reza de Cimentos da 
Maceira , con t ra Deol inda Baiona, 
r e s iden te na m e s m a Enip^eza, p o r 
esta lhe t e r l ançado fogo a u n s ro-
lhe i ros de tr igo q u e possu ía na sua 
p r o p r i e d a d e , não chegando a a r d e r 
to ta lmen te p o r o povo p r o n t a m e n t e 
t e r acudido. 

M u l h e r e n d i a b r a d a 

Na m e s m a policia f o r a m en t re -
g u e s as segu in tes que ixas con t ra 
Joaqu ina Sapate i ra , r e s i d e n t e no 
logar dos Ou te i ros da Gandara : 

Maria de Jesus , casada, do mes-
mo logar, p o r aque la a t e r agredi -
do v i o l e n t a m e n t e a sôco e p o r lhe 
t e r p r o f e r i d o pa lavras o b s c e n a s e 
o fens ivas á mora l pública. ' 

F ranc i sca Felícia, casada, do re-
fe r ido logar, p o r a q u e l a a t e r agre -
d ido a sôco e á dentada , fazendo-
lhe g r a n d e s f e r i m e n t o s e con tusões 
g r a v e s pe lo corpo . 

A t r o p e l a m e n t o 

Ontè rn pe las 19 horas foi a tro-
pe l ado p o r um a u t o m ó v e l gu iado 
pe lo sr . G u i l h e r m e Fi l ipe C h a r t e r s 
de Azevedo , des ta cidade, 11a Bata-
lha, Manuel H e n r i q u e s , sol teiro, 
c r iado do sr . Manuel F e r r e i r a Ber -
nard ino , da Azóia, s e n d o conduzi-
do ao Hospi ta l D, Manuel de Aguiar , 
des ta c idade onde foi in ternado. 

O sr. G u i l h e r m e Char t e r s não 
foi p r e s o em v i r tude de várias teste-
m u n h a s a f i r m a r e m q u e não h o u v e 
culpabi l idade. 

D i v e r s a s 
E n c o n t r a m - s e nes ta c idade dois 

agen t e s da Policia de Invest igação 
do P o r t o a t ra tar do caso da fábri-
ca « t o n d e s f a v e l » a q u e o nosso 
ornai se r e fe r iu . — C. 

" A P a u l i s t a n a , , 
Uisiiou-nos ontem um represen-
tante desta importante casa im-

portadora tte cates do Brasil 
Visi tou-nos on tem, o sr. H e n r i -

q u e G o m e s Vieira, r e p r e s e n t a n t e 
da « Paul is tana » a conhec ida casa 
impor t adora dos magníf icos ca fés 
de São Paulo , Brasil . 

.Todos s a b e m q u e os ca fés do 
Brasi l são dos m e l h o r e s e mais afa-
mados . Mas to r r ados e p r e p a r a d o s 
p e l o s srs. T e l e s & T e l e s , Ld.* es-
tes ca fés a d q u i r e m um a r ô m a e 
um sabor inegualáveis . 

Pois o sr. G o m e s Viei ra quis 
m i m o s e a r - n o s com u m a s c h a v e n a s 
de café, feito aqui na nossa redac-
ção n u m apa re lho especia l . Q u e r e 
dizer: d e m o n s t r o u - n o s de m a n e i r a 
b e m prec i sa que os cafés da « Pau-
listana » se i m p õ e m pe las suas qua-
l idades: sabor , a r ô m a e f r e scu ra . 

Depo i s a inda nos o f e r e c e u um 
cálice de ótima a g u a r d e n t e de cana 
de Paraty, de q u e t a m b é m são re-
p r e s e n t a n t e s os srs. T é l e s &-Teles . 
E licôr, um liçôr magnif ico, o l ícôr 
G u a r a h y . . . 

Em re sumo, graças á gent i leza 
do sr. G o m e s Vieira, nós t i vemos 
on t em nas salas da nossa r edacção 
u m v e r d a d e i r o «Bras i l d e h o n r a » , 
pois b e b e u - s e café do Brasil , aguar-
den te do Brasi l e l icôr do Brasil . 

Não h o u v e d i s cu r sos n e m mes-
mo s a ú d e s . . . Mas se t i ve s semos 
de d izer a lgumas pa lavras elas te-
r iam de s e r b e m simples . Bastava 
a g r a d e c e r a gent i leza q u e nos pro-
porc ionou o e n s e j o de a d m i r a r m o s 
o e s fo rço dos srs . T e l e s & Te l e s . 

E x p e r i m e n t e m os le i tores es te 
del ic ioso café e hão de c o n v e r c e r -
se de q u e ele é de ót ima qual ida-
de o que não q u e r e dizer q u e se ja 
caro. P e l o contrár io, é barat íssimo. 

Mercados 
Montemóv-o- Velho,27 8 930 

Medida de 14, I 63. 
Trigo 16$50 
Milho branco 10S50 

» amarelo 10$00 
Centeio 18$00 
Favas. 9$50 
Grão de bico 16$00 
Chicharos 8$00 
Cevada 7$00 
Aveia 6$ ' 0 
Feijão mocho 1Q$00 

- avinhado 22$00 
» carraço 19$00 
» carracinho . . . . l^SOO 
» mistura 13$50 
» pateta . . . . . . 13$50 
» f rade 12$00 

Tremoços (20.1) 17$00 
Batatas 8$00 
Galinhas 12$00 
F rangos . . . . . . . . 7$00 
Patos 9*3;00 
Ovos o cento ' 38&00 

D o Senta M a Dão 
V e r a n e a n t e s 

27 DE A G O S T O — E' g r a n d e a 
quan t idade de v e r a n e a n t e s q u e se 
e n c o n t r a m nes ta vila, em casas par-
t i cu la res e no conhec ido Ho te l 
Cruz. 

Não há m e m ó r i a de um tão gran-
d e n ú m e r o d e p e s s o a s d e ou t ra s 
t e r r a s aqui v i r e m passa r a es tação 
calmosa, pe lo q u e nos s e n t i m o s 
d e v e r a s l isongeados, pois é a p r o v a 
que as be lesas na tura is da nossa 
t e r r a c o m e ç a m a s e r aprec iadas , 

P e l a I m p r e n s a 
Passou a qu inzenár io , o s ema-

nár io regional is ta local «Santacom-
badense» . — C. 

uas belesas naturais e seu 
aproveitamento como 

ponto de Turismo 

« Q u e de l e e de Maria i lus t re e be la 
H e r d e i r a do So la r e do ape l l ido 
T e v e p r inc ip io a Casa de P e n e l a 
Nome na voz da f ama e n g r a n d e c i d o ». 

( F. R. L o b o « Condes t . do Por t . » ) 

29 DE P.GQSTO 
1 5 2 6 — M o r r e L u í s II, R e i da 

H u n g r i a e da Boémia , 
1577 — M o r r e o c é l e b r e mate-

mát ico P e d r o Nunes . 
1641 — São jus t içados em Lisboa 

o D u q u e de Caminha e ou t ros cons-
p i r ado re s cont ra a vida de El -Rei 
D. João IV. 

1739 — D. Miguel da Anunc ia -
ção, t endo ido nos ú l t imos dias de 
Agosto ao c o n v e n t o das re l ig iosas 
de Semide , afim de assis t i r á elei-
ção da r e spec t iva abadessa , ali 
a d o e c e u com um for te catarral , de 
q u e ve io a f a l ece r no dia 29, Do-
mingo, pe la 1 hora e meia da tarde . 

O seu c a d a v e r foi e n t e r r a d o na 
igre ja de Santa Cruz, d e f r o n t e do 
al tar de Nossa S e n h o r a da Con-
ceição. 

185,5 — Em casa do fogue te i ro 
J o ã o Cor re ia Lopes , F ó r a de P o r -
tas, desta c idade, h o u v e uma terr í -
ve l exp losão de polvora , p r o c e d e n -
te de uma g rande quan t idade de 
fogo de vistas q u e havia de i r pa ra 
a fes ta de N. S. da Guia. 

O dono da casa p o u d e v i r pa ra 
a rua, m a s in fe l i zmente a porta com 
a fo rça f e c h o u - s t r e p e n t i n a m e n t e 
e f icaram d e n t r o seis pessoas de 
sua familia g r a v e m e n t e fe r idas e tio 
mais las t imavel estado, das quais 
v i e ram a f a l ece r t r ê s m u l h e r e s e 
uma criança, 

1869 — O fogue te i ro João Cor-
reia da Costa, a q u e m no' aia dg 
Agos to de 1855 havia acon tec ido a 
desgraça já menc ionada , pa s sados 
5 anos con tados dia a dia, h a v e n d o 
m u d a d o de res idenc ia para uma 
casa aos Luzaros, s o f r e uma explo-
são de po lvora que ih.e 142 ir a casa 
p e l o s ares , f icando um seu ofipjal 
h o r r i v e l m e n t e que imado , 

P a r a o R e g i m e n t o de Infantar ia 
20, na F igue i ra da Foz, foi t ransfe- ; 
r ido o a l f e re s sr . J o a q u i m P e d r o 
F e r n a n d e s . 

Na Inspecção da Admin i s t r ação 
Militar foi co locado o t enen te - co ro -
nel sr. G o m e s Te ixe i ra , c;ue p res -
tava se rv iço no Quar te l Genera l da 
II Reg ião Militar, desta cidade. 

P e r d e - s e nas long iquas e ra s da 
dominação Romana , a f u n d a ç ã o de 
P e n e l a — s o b e r b o pos to avançado 
da ant iquíss ima Coimbra , —o inex-
pugnáve l ba luar te Cristão, tantas 
v e z e s assed iado e pos to á p rova , 
an te os a t aques audazes dos ser ra -
cenos . 

A exp lend ida s i tuação de P e n e -
la, dominan te s ô b r e o fért i l vai do 
D o é ç a — o mais p róp r io e p re fe r i -
do pa ra i ncu r sões dos ba rba ros q u e 
d e s e n f r e a d a m e n t e se dir igiam ao 
Norte, d e v e te r - lhe aca r r e t ado co-
mo de fac to acar re tou , mui tos e 
t r e m e n d o s r evezes , ho ra s t rágicas 
de angust ia e de misér ia sob a p res -
são indomáve l d u m inimigo fe roz 
e desap iedado . 

As for t í ss imas mura lhas do seu 
tão a lve j ado Castelo, as suas tor-
res, as suas ameias , quantas v e z e s 
não ru i r am lá do alto, n u m a espan-
tosa e épica agonia aba fando na es-
pantosa d e r r o c a d a , — p o r en t r e o 
d e s e n r o l a r da luta — o s gri tos t r iun-
fan tes de Al lah e M o h a m e d ! 

Quan tas v idas conf iantes no teu 
p o d e r e guarda , p o r t i se não per -
de ram, ó mages toso Cas te lo? Quan-
tos fei tos g rand iosos de s o b e r b o 
he ro í smo , não m a n c h a r a m de san-
gue cristão, as tuas e n e g r e c i d a s 
p e d r a s ? E, coisa a d m i r a v e l : en-
quan to da m e s m a so r t e devas ta-
das, ou t ras for ta lezas vizinhas, f i -
cavam para s e m p r e desfe i tas . . . es-
quecidas , o Castelo de Pene la , pas-
sada a t o rmen tosa razia, e afas tada 
lá pa ra o Sul a t e r r íve l hoste infiel, 
n o v a m e n t e b ro tava dos s eus es-
combros , c imen tado de co ragem e 
res ignação cristã, r emoçado , mag-
nifico, desaf iando de novo mais ar-
rogan te ainda, o f amoso Ímpeto 
g u e r r e i r o dos fogosos corse i s mos-
s u l m a n o s ! 

Lá estão — nas m o n u m e n t a i s Sé 
Ve lha e Santa Cruz de Coimbra , os 
t u m u l o s dos res tos dos dois gran-
d e s vul tos d e s s e t e m p o : o al t ivo e 
n o b r e g u e r r e i r o o Conde D. Sis-
nando — S e n h o r e p o v o a d o r de Pe -
nela, e A f o n s o I — o gigante bata-
lhador , — aos quais e la deve , — p o r 
direi to e p o r m e r c ê , as m e l h o r e s 
páginas de história e de l enda do 
seu glor ioso passado. 

B e r ç o de heróis , de p r ínc ipes 
e de fidalgos; t e r r a p rev i leg iada e 
das mais n o b r e s do seu t e m p o ; re-
duc to p rec ioso pa ra de feza e ex-
pansão do Condado Col imbr icense , 
ou a inda p e r t e n ç a de grão-senho-
re s de Por tugal , — P e n e l a vista atra-
vez1 da sua evo lução histórica, é 
um in te ressan te e ines t imável re-
posi tório, r ep le to de páginas sober -
bas de nobreza e galhardia. 

Repos i tó r io na v e r d a d e de jus-
tificado o rgu lho pa ra os p e n e l e n -
ses, onde todos, — r e v i v e n d o e 
sen t indo tão be lo passado, dev i am 
a p r e n d e r bem, a m e l h o r conduz i r 
e v . v e r o p r e s e n t e . 

E esse repos i tór io de história e 
de lendas, — que se to rnasse po-
pular , andasse de mão "em mão, de 
boca em boca , — f o s s e dele i tar os 
s e r õ e s dos ve lhos nas longas noi tes 
invernais , e en t rasse nas escolas, a 
l eva r ás c r iancinhas p o r en t r e o 
d e s l u m b r a m e n t o dos fei tos guer -
re i ros da sua terra , u m a ou out ra 
nar ra t iva de r e l e v o e de graça, co-
mo aque la de « E l - R e i mai las gen-
t e s de P e n t l a ao p regão lançado 
pe iò Monteyro Mór de Sua Rea l 
Casa ba tendo os d ensos e v i rgens 
matagais e a r cabusando estrépito--
s ã m e n t e — lá pa ra os lados do Con-
vento , — os L o b o s e os Bichos do 
distr i to da sua v i la ! » 

— E tudo isto, s enhores , com 
e m i n e n t e pe r igo dos Santos f r a d e s 
Capuchos que , e sbafor idos ao tro-
pa l da Montaria, de ixavam lestos o 
r e m a n s o t í a sua f rondos í s s ima cer-
ca, e passando pela adega — q u e 
e ra ali um dos s eus m e l h o r e s te-
souros , sub iam ao refe i tór io a es-
p re i t a r cur iosos o d e s e n r o l a r da 
b a t i d a ! 

E como êste, tantos dados inte-
r e s s a n t e s a rpspigar a l e g r e m e n t e 
d e s s e s nobi l í ss imos documen tos , — 
os quais, d izendo p r inc ipa lmente 
respe i to a Pene la , — então cen t ro 
de fortalezas, de lutas e de guer ras , 
ou mais tarde, ao pe r í odo de repo-
v o a m e n t o e evo lução municipal , 
p e r t e n c e u t an fbem p o r isso mes-
mo, e com dobrada honra , g H ' f " 
tória pátr ia dessa e ra e des se ve-
lho Por tuga l que então, p o r sua fé 
e pe lo e s fo rçado braço de seus f i -
lhos , ' ass im mandava redigi r pa ra a 
sua vila e para o Mundo atento : 

t i í i . Manuel n o r Graça de D e u s 
R e v d e .Por tugal , dos A l g a r v e , 
d ' a q u e m e d 'a lem Mar em Afr ica , 
S e n h o r da Guiné, e da Conquis ta 
Navegação e Comerc io da-Ethiopia, 
Arábia , Pérs ia e índia ». 

E ia! B r a v o ! Meu ve lho P-o.Hi 
ga l ! 

— O n d e estão os t eus H e r ó i s ?! 
Acorda-os , r ev ive o teu passado, e 
g s s o m b r a n o v a m e n t e as cinco par-
t e s do Mundo: 

H o j e Pene la , pos to q u e bastante 
aumen tada e me lho rada tanto quan-
to lh 'o pe rmi t i r am o acidentado" dá" 
sua fundação, o amôr dos s eus na-
turais, e os pa rcos r e c u r s o s dos 
sgtts cof res , conse rva ainda den t ro 
da área da sua ve lha fortaleza, o 
q u e ela t e m de mais p rec ioso e no-
tável , mui to e m b o r a nâo só o cor-
r e r dos sécu los mas t a m b é m a mão 
vandál ica dos h o m e n s a t enham 
desprezado , danif icando-a bastante . 

E ' inacredi tável , r ea lmen te , q u e 
den t ro das suas possibi l idades, pop 
von tade b dedicação, Pene la , nâo 
tenha pensado a sér io em melho-
rar cond ignamen te o mais salutar 
e l indo recan to da sua Vila —a an- j 
tiga íòriálèza, re tomando-a pa ra seu ] 

próp r io in te resse na sua pr imit iva 
á r e a ; r e p a r a n d o e l evan tando mu 
p o u c o os Velhos m u r o s d e r r u í d o s ; 
a b r i n d o e benef ic iando passe ios e 
novos me ies de comunicação, p re -
pa rando emfim, tudo para n u m con-

t inuo e a p r i m o r a d o a l indamento , 
fazer dali um s o b è r b o p a r q u e a jar -
dinado, « o r e n d e z - v o u s » pene í en -
se, uma a lve j an t e g r ina lda florida, 
a t raindo, en fe i t i çando ao longe . . . 

E os s e c u l a r e s P a ç o s do Infante , 
altiados, rasgados em ex tensos ba-
randins , r e s p l a n d e s c e n t e s de luz, 
d e b r u ç a n d o - s e das a l turas s ô b r e a 
e sca rpa fo rmidáve l , e o n d e caber ia 
tudo : f u tu ro t r ibunal , Câmara, to-
das as "repart ições públ icas , te lé-
grafo, Museu Reg iona l — e o lu-
xuoso gab ine te da « Comissão de 
Iniciativa e D e f e z a de Pene la , » — 
ao m e s m o t e m p o sala n o b r e dos 
vis i tantes ? 

— E um p e q u e n o mas mode rn i -
zado hotel de que P e n e l a tanto ca-
rece , ali ao tôpo dos Paços , olhan-
do o Castelo, as s e r r a s — o espaço, 
e q u e o f e r e c e s s e aos tur is tas mara -
vi lhados, as mat ina is t o r r adas doi-
radas aos p r i m e i r o s raios do Sei , 
ou pe las t a rdes cálidas de ma io r 
ve rão , um apet i toso r e f r i ge ran t e — 
ali naque la f o rmosa gruta, — u m a 
maravi lha , — h o j e p e t t e n ç a de um 
só ? 4 •- '' '" - i 

E a a m e n i z a r todo a q u ê l e rec in-
t o , — p o r en t r e f lores, água a jor-
ro s e l u z , — mui ta luz, — a ul t ima 
pa lavra da a l t isonante T. S. F., e 
os p r i m o r o s o s a c o r d e s da exp len-
dida e t radicional Banda P e n e l e n s e , 
n u m a instalação condigna e á altu-
ra dos s eus mér i tos . 

— Então s im! P e n e l a o f e r ece r i a 
aos vis i tantes lá de longe, — e mes -
mo aquê l e s que mais p e r t o m o r a m , 
mui ta dis t racção e mui to confor to , 
e tornar-se- ia emf im p r o c u r a d a e 
conhecida , dotando-a pa ra isso de 
m e l h o r a m e n t o s necessár ios , e onde 
mais d ignos fo s sem de se t o r n a r e m 
rea lçados c o m e ç a n d o pe lo seu for-
m o s o Castelo que, m e s m o assim 
abandonado , e n c e r r a a inda en t r e 
as suas alt ivas mura lhas , ve rdade i -
ras obras pr imas . 

Do mais alto das suas tor res , ou 
m e s m o do e r i çado con to rno das 
suas ameias , a vista p e r d e - s e n u m 
e n c a n t a m e n t o ao marav i lhoso pa-
n o r a m a q u e o envo lve , tão i r regu-
lar no solo, como na sua tona l idade 
magnifica : pa r a as bandas do poen-
te a emaranhada cadeia dos m o n t e s 
c o r r e n d o em al t i tude para o Sul , 
exp lanados uns , de cor te a b r u p t o 
outros , a té âo cu lminan te Monte de 
V ê z ; d e s d e á lem do Castelo de Ger-
manc lo dèsafio de D. Afonso H e n -
r iques ás i r requ ie tas hos tes Moira-
mas, ao Chão de Our ique , onde 
com mui tas p robab i l idades históri-
cas — ê le o g rande g u e r r e i r o — 
quas i os amansou de vez . . . 

P a r a mais longe — e para o lado 
oposto, em rend i lhados r ecor t e s , 
as s e r r a s da Louzã , do Bussaco e 
de S . J o ã o matizadas, sa lpicadas 
de e r m i d a s e de tantas cas inhas 
b r a n c a s ! . 

E em baixo, ali mais per to , a 
desl izar su s su r r an t e n u m m u r m u -
rio de magia, be i j ando m a n s a m e n -
te os salgueirais r eve ren t e s , o en-
can tador Doéça , o r ios inho da len-
da, onde Zára a l inda m o u r a t inha 
ou t r ' o ra o seu barqu i to de sonho, 
enquan to foi sonho a d i laceran te 
paixão pe lo seu s e n h o r D. Sisnan-
do. . . 

( C o n t i n u a ) . 

Aos jropri&tiiriBS fie 
a i t f i o i v e i s e í í iés-

trlais 
O conhec ido m e c â n i c o J o a q u i m 

dos San tos Maçaroca, o mais anti-
go se r r a lhe i ro de au tomóveis , en-
ca r rega-se de conce r to s de ca-
mions , camione te s e au tomóveis , 
b e m c o m o m o t o r e s e máqu inas 
industr iais . 

P a r a ba ra t eamen to das r epa ra -
ções, es tas p o d e m - s e fazes em ca-
sa dos f r e g u e s e s . 

Pc s t a l a J o a q u i m Maçaroca, In-
gote — Coimbra . X 

Males em W 
Dão-se a todas as pes soas q u e 

os [jsaibam confec ionar com p e r -
feição. 

A v e n i d a Sá da Bandei ra , 117 — 
Coimbra . 2 

P r é d i o pa ra habi tação com r j c e 
t .o anda r em b o m local, a té 70 con-
tos. 6 

Tra ta - se na R u a da Sofia, 35-2.0. 

S o b r e h ipotéca mui tas v e z e s su-
p e r i o r e pon tua l idade de j u r o s ga-
rant ido, p rec i sam-se . 

Nesta r edaccão se diz. X 

C R O S S L E Y ( I n g l ê s ) 8X10 H. 
L., out ro 4X6 H. P. em pe r fe i to es-
tado, p o d e m ve r - se a t rabalhar . 

V e n d e J e r ó n y m o . R. P inhão. —-
Figue i ró dos Vinhos . i - s -X. 

€ 
j J o a q u i m da Silva, de S. Marti-
i nho do Bispo, avisa os in t e ressados 
| de q u e o b r inde da bicicleta q u e 
; devia s e r o f e r ec ido em 30 do cor-
| ren te , ficou adiado pa ra o dia 14 de 

S e t e m b r o . 1 

na rua F e r n a n d e s T o -
más, n." 70, i." a n d a r 

duma- casa - de habitação, c o m t r ê s 
quar tos , cos inha e instalação e lec-
trica. T e m bas tante pé direi to. 

P r e ç o 200800. P o d e s e r v is ta 
das 14 ás 16 horas . 

Tra ta - se na m e s m a casa. X 

M a - i e u m a casa c o m 6 divi-
sões , agua e quintal , p o r 

100S00 mensais , Quinta de S. D o -
mingos, Conchada x-348 

• q 3.0 a n d a r pa ra p o u c a fa-
"ÍC milia. R u a da Sofia, 111. 

•a 
dois qc na antiga r u a 
n.o 11 — com quinta l , 

agua e luz. 
Tra ta -se na m e s m a rua c o m E u -

génio Ramos . X 

f"Ç3 vende - se com t e r r a de s e -
iÚeU meadura , pa r re i ras , a r v o r e s 
de f ru to e ol iveiras, em Val de F i -
gue i ras — Coselhas . 

Nesta r edacção se diz. X 

f 3 ! 3 v e r , d e - s e na rua dos Militares, 
lUiO compos ta de dois a n d a r e s e 
loja. Nesta r edacção se diz. X 

Alugam-se , s e n d o um inde-
penden t e , com ou s e m m o -

Bilia. R u a Q u e b r a Costas, r i . x 

Mgnjnjjí o u e s tudan tes do 1.° a n o 
HICÍIIIIOJ do Liceu , r e c bem-se em 
casa de toda a respei tabi l idade . 

Nesta r edacção se diz. 9 
íjn jn o Casal das Noguei ras , 
SG"iG p róx imo das Se t e Fon tes , 

junto ao Obse rva tó r io Magnét ico, 
em const rução, com oliveiras, 
nhal e agua nativa. Tra ta -se no P a -
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Uni)rin ?d u m a ' e i ra de terra , em 
Sí i iUr íK f r e n t e da P e d r u l h a dr» 
Campo» junto da Vala do Norte. 

U m a vinha, com a lgumas ol ivei -
ras e t e r r a de s emeadura , jun to á 
es t rada do Norte, p róx imo da P e -
dru lha do Campo. 

L ma casa de adega com a l g u m 
vasi lhame, na P e d r u l h a do C a m p ó . 

Um olival p r ó x i m o do L o r e t o , 
jun to á es t rada do Norte. 

U m a casa de habi tação na r u a 
Borda lo P inhe i ro , com loja, r.° e 2." 
andar . 

P a r a t ra ta r com J a i m e L o p e s 
Lobo, P r a ç a do Comerc io , Coim-
bra. ' 336-X 

Precisd-sé , b o m oficial, q u e dè 
re fe renc ias . Tra ta -se com M a n u e l 
das Neves, Alfare los , Gar. 3 

C o m a u í a s n o c t u r n a s ) 

^ i r i ^ M a g»ffi>2? £ ® m t a M i i s t & d i p l o m a d o , 
p a - s / s s s ® i r a f o C t f s f é g s o S r a n e ê s ' 

•?s€Oisa CfSkc S t i i c y 3>nstitmtc, 
«Se JEisboa, étc.* • r" 

L e e i í M e i í í o jmjIs p r o c e s s a prá t ico % ra j i ldo d e : 
Escriiuração Comercial, Fabril, Àgricola, Bancária, etc. 
Calculo Comercial e Bancario. 
Corresponda ncia. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Pas to r -Pene la , Agos to 1930. 

A . R O S A A R N A U T , 

Companhia dos CsiIíés i e Ferro 
P o í t e p s e s de Seira Alta 

Venfla k saesfa tle ferro e sço 
Esta Companh ia t e m para ven-

oe r na es tação da F igue i ra da Foz,-
ds seguin tes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cu jos pe sos são indicados 
a p r o x i m a d a m e n t e : 

Eixos de aço, i r .000 qu i los ; a ros 
de rodas de aço, 10.000 qui los ; su-
cata grossa e miúda de fe r ro , 40,000 
q u i l o s : sucata miúda de f e r r o ±5.000 
quilos, 

R e c e b e p ropos tas até ao dia 31 
de Agos to c o r r e n t e dir igidas á Di-
r ecção da Exp lo ração na F iguei ra 
da Foz. 

As p ropos tas dever,-; jnçjiçar o 
p r e ç o olVrixick) pqi: cada lote, que 
se rão v e n d i d o s jun tos ou sçnara -
d a m e n u v 

A' companhia r e sé rva - se o di-
rei to de adiar a venda , se os maio-
r e s p r e ç o s o f e r ec idos lhe não con-
v ie rem. 

No oaso de acei tação de a lguma 
ppoposta, o p r o p o n e n t e depos i ta rá 
50"[„ do va lo r da venda , logo q u e 
para isso se ja avisado. 

F iguei ra da Foz, 21 de Agosto 
de 1930. 

P e l o E n g e n h e i r o DireGtor da 
Exploraçáò , Amílcar óe Albuquei-
que. 

NA CASA DE 

J i l t t [aniia Piíío & Rito 
AVENIDA NAVARRO-,-CPIMBR A 

SSUlseSes e. i r a cç&ea á versíSa 
l$ara os 400 contos 

A 23 de agè§iít uukTitm r2F 
31-33- €ar?ÕO C Ittttísa, entregas 
aos do-iuçiliõs—preços do arma-
t e m — C a r v ã o , q u i l o $ 6 0 

M Caisíi e m sepratla - PSECOS MODIÇOS 
£ s t e 'CES2?S£9 e i s a j i e c e f i e m -
s e <t íesa i?® i s r a s a r s ç õ í g s , ( f k e s t a r nsa íSiua 

"Fiscs>>?£dte; GSsí l a s , - y£&intbra 

a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

reços iguais aos de Lis-
e Porto. 

LVâáV, 

HOTEL ROSA 
DE MANUEL JOAQUIM HOSA 

T e l e f o n e n.o 6 ( L igado á r e d e g e r a l ) — C U R I A 

O hotel mais próximo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quaríos. Luz eléctrica. Garaae. 

te 
K b â 

m. 

e n r b WÍSç 

Àrrendo-se tom casa de 
taçaí^ casa para caseiro 

celeiro. 
em um grande pomar de 
ciei t'as, outras arvores de 

dezenas de oliveiras e 

mm 
Vehde 'm-se p r o p r i e d a d e s de r en -

d imento . 
I n fo rmações no Ex.mo Dou to r 

Diamant ino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 6 5 — C o i m b r a . 29 

agua nativa. 
•Pa.-a tratar, com Joajquim 

de Almeida, na Tesouraria da 
Cantara Municipal. c-s-d 
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níe & t 
tfiicão e Explorada u HamlnbQs 

de Ferro 
L I N H A S D O V A L E D O V O U G A 

S e r v i ç o de Via e O b r a 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

u a d a S o t a C o i m b r a 
(edifício próprio) 

Telef. 453 

Ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

( b r o n c o s e d e c o r a d o s ) 
Bacias para retretes 

DMcts 
lavatórios 

Urinóis 
Banheiras dc íerro esmaltado 

Etagéres. M n . Esponjeis, M i o s , Torneiras niqueladas de todos os modelos. 
Instalações de água e electricidade 

IIE 111) OS 
^ I f f f i E L l D A U E 

Capita?: 
U4Ou0$00 

Fundo de reserva: 
2 .700 .000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

u n u m m o r a i , m 
R u a do Corpo de D e u » , 40 

SEGUROS DE VIDA 

f V 8 B i . M S M 1 0 3 S 
S6de em Lisboa 

CiritspoadioU 10 Ctinlrt: 

C O I M B R A 

Rebotados Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas 
Depositários em Coimbra 

u W iUlUii i ld, L Í 3 

A l íhr ica mais importante e acreditada fie c o l o r a 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Esta tuetas ; S e s t o s : \mm : HL, eu Mm. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

j U U U U U U U U U t X A X X X X X J ! 

l i i Gomes Porto 8 lni 
22, Praça 8 de Maio, 25 -

TELEFONE 32 

ferro, Ato, ferra-
gens e Untas 

AOS MELHORES PREÇOS 
^ m x x x w m v m m ' 

G a z e t a d e 
C o i m b r a , , 

PREÇO DE ASSINATURA 
Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semestre 3 9 $ 0 0 
Ano T8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

( f e i a c o r r e i a m a i s a e s t a m p i l h a 

mo se pnblíca â se-
gunda-ieira. 

c a s a s a c a b a d a s d e 
const ru i r , com as l e t r a s 

A e B. Teem 10 d iv i sões cada , quin-
tal loja e g a r a g e . 

T r a t a - s e no pr imei ro a n d a r da ca-
sa A. M. da Vila União e na M e r c e a -
ria Rojco, Es t r ada da Bei ra . 

T a m b é m se a r r e n d a boa loja pa ra 
negócio . 

Tra ta r , com o sr . A m é r i c o M a -
chado , na rua V i sconde da Luz, 58 e 
na Al fa ia t a r i a Auré l io . $ 

i n d e p e n d e n t e , com 8 a 12 divi-
s õ e s e qu in ta l , n o s Ba i r ros de 

Montar ro io , P e n e d o da S a u d a d e ou 
e s t r a d a d e S . J o s é , p r e t e n d e a r r e n -
da r de p r inc íp ios a f ins de O u t u b r o 
em d ian te . 

Dir ig i r -se a e s t a r edacção . X 

f n « n a v e n d e m - s e 
Luafla tua l i sado , 

de r e n d i m e n t o ac-
b e m s i t uadas , den-

tro da c idede . 
T r a t a r com dr. D i a m a n t i n o Cal is-

to, rua V i s c o n d e da Luz 65. X 

fhf t l r , ! a r r e n d a - s e um bonito chale t 
U l u l e i com quinta l , luz e lectr ica e 
agua , á e n t r a d a de Ce las , na e s t r ada 
q u e vai p a r a o P e n e d o da Med i t ação . 
A t ra ta r , com J o s é Vitorino, B. dos 
S a n t o s , r u a d a s F lores , 19 — Coim-
bra . X-279 

a lugam se com mobilia ou 
s e m ela . T e m electr ici-

Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

b a r a t o s p a r a p e q u e n a s cons-
t ruções , v e n d e m - s e na Con-

c h a d a e n o s Ol iva i s . 
P a r a t r a t a r , com A n t ô n i o Maia , 

Ol ivais . X 

a n d a r , no cen t ro da baijía, 9 di-
v isões , p rópr ia p a r a g r a n d e ar -

mazém, r e n d a mensa l , 500 escudos , 
t r e s p a s s a - s e . C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o a 
E. C. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDOMO.ORE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

N S E C T 0 5 

A ' v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s ; 

L u s a A t h e n a s , L ,da , Cas t i l ho & 
C.a, S o c i e d a d e P o i a r e n s e d e M e r -
c e a r i a s , L . da , F a r m a c i a e D r o g a r i a 
Vi l aça , L . d a e P e s s o a & S i lva , L .da . 

Estudantes-
Aluno da Universidade re-

cebe estudantes em casa de 
sua Emília por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se aluQ^m quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

Azoieío barato 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, Lda, rua da Moeda. 

s 
de 

1 T I 1 H 0 CORREIA DE | 

Rua das Padeiras, 66 

A l é m d a e s p e c i a l i d a d e e m 
v i n h o t in to , t e m e s t e e s t a b e -
l e c i m e n t o u m a d e l i c i o s a b e -

b i d a 

SaDe a 

Camionette P a n t e i 
Carga de 2.500 quilos, ver-

de António Maia. X-282 

Empregai 
Que escreva á c i t e i n a 

com desemôaraco, aceita Fá-
bricas Triunfo. 

Citroen fechado 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

C S k a m á A a s a 

qualquer fkora 

Afonso de Melo 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

A "Gazeta de C o i i 
Ura,, vende-se e 
toda a parte. 

ANUNCIO 

Concurso m o fornecimento 
de pos tes pa ra lintias tele-
fónicas 

Es ta C o m p a n h i a r e c e b e a té ás 11 
h o r a s do dia 15 de S e t e m b r o projíi-
mo fu turo , r e c e b e p ropos t a s pa ra o 
f o r n e c i m e n t o de 600 pos tes de p inho 
nac iona l p a r a a s s u a s l i nhas te lefóni-
cas , em lotes de 100 pos tes , n a s con-
dições s e g u i n t e s , a l em d a s q u e s ão 
de u s o s o b r e qua l idade e to l e ranc ias : 

I . o — Os p o s t e s d e v e r ã o se r en-
t r e g u e s com toda a ca sca e imedia-
t a m e n t e a p ó s o corte, ern lo tes de 
100, n o s p r a s o s a combinar , s e n d o o 
p r ime i ro a té 15 de Ou tub ro e os res -
t a n t e s a t é 31 de J a n e i r o do a n o pró-
ximo. 

2.0 — As d i m e n s õ e s s ã o as s e -
gu in t e s : 480 pos t e s de 7 met ros de 
c o m p r i m e n t o ; 120 p o s t e s de 8 me-
t ros d e compr imento . O s pos t e s d e 
7 m e t r o s t e rão 12 cm. de d iâmet ro 
na pon ta a 17 cm. a um met ro de 
ba se , e os de 8 me t ros respec t iva-
mente , 12 e 20 cm. E s t e s d i âme t ros 
s ã o m e d i d o s s e m a casca . 

3.o — Os d i âme t ro s ind icados na 
cond ição 2 a p o d e m se r e x c e d i d o s ; 
não se ace i tam, porém, pos t e s cu jos 
d i â m e t r o s s e j a m infe r io res em ma i s 
de O.mOl aos q u e f icam apon tados . 
N o s c o m p r i m e n t o s c o n c e d e - s e a tole-
rânc ia de 0 ,m08 p a r a m e n o s d o s 
ind icados . 

4.0 — Os pos t e s n ã o d e v e m apre -
sen t a r cu rva tu ra s ou q u a i s q u e r ou -
t r a s imper fe i ções . Todavia , s e r á to-
l e r a d a u m a curva tura de 0 ,m08 medi -
da na pa r t e do pos te c o m p r e e n d i d a 
e n t r e a ponta e u m a s e c ç ã o p e r p e n -
dicnlar ao eijio, d i s t an te 0,mO8 da 
b a s e do pos te . Na p a r t e da pos te 
c o m p r e e n d i d a e n t r e e s t a s ecção e a 
b a s e admi t e - se qua lque r curva tura . 

5.0 — O d iâmet ro do c e r n e não 
deve ejcceder em c a d a pos te 2/3 do 
d i âme t ro total de s t e . 

6 o — C a d a lote c o m p r e e n d e 80 
pos t e s de 7 me t ros e 20 de 8 metros , 
p u d e n d o os concor ren t e s a p r e s e n t a r 
p r o p o s t a s pa ra um ou ma i s lotes. 

7 o — O preço fei to e n t e n d e - s e 
p a r a o s p c s t e s „ e n t r e g u e s o b r e vagon 
em q u a l q u e r d a s e s t a ç õ e s da r ê d e 
da C o m p a n h i a , compe t indo e.o forne-
cedor dár o pes soa l n e c e s s á r i o para 
a recepção . 

8.0 — A da ta da r e c e p ç ã o de ca-
d a lote s e r á c o m b i n a d a d r e c t a m e n t e 
e por escr i to com o a g e n t e recepcio-
nário, com 4 dias , pelo menos , de 
an tecedenc ia , d e v e n d o o corte da 
made i r a s e r fei to depo i s de previa 
combinação e n t r e a s pa r t e s in te res -
s a d a s . 

9.o — A ca rga f icará de con ta da 
C o m p a n h i a q u a n d o o a g e n t e recep-
cionário, ou s eu r e p r e s e n t a n t e n ã o 
c o m p a r e c e r no dia marcado , e aos 
f o r n t e e d o t e s compe te p a g a r a s des-
p e z a s da nova recepção , q u a n d o n ã o 
forem a p . e s e n t a d o s p o s t e s su f i c ien-
tes , ou q u a n d o o fo rnecedo r n ã o 
c o m p a r e c e r no dia combinado pa ra 
a recepção-

lO.o — As p o p o s t a s em car ta fe-
c h a d a e c°m a d e s i g n a ç ã o exter ior 
« P r o p o s t a p a r a o fo rnec imento de 
p o s t e s » , s ã o d i r ig idas a o E n g e n h e i r o 
Direc tor da Exploração . 

I I . o — As p ropos t a s r e c e b i d a s 
den t ro do p r a s o es tabe lec ido , s e r ã o 
a b e r t a s no dia 15 de S e t e m b r o p. f . 
pe l a s 11 horas , na s é d e da Di recção 
da Exploração, em Esp inho , na pre-
sença dos i n t e r e s sados , cons ide ran -
do-se q u e des i s t em do direi to a qua l -
quer r e c l a m a ç ã o s o b r e a s r e so luções 
t o m a d a s , todos o s q u e n ã o e s t i ve r em 
p r e s e n t e s ao r e fe r ido acto. 

12.o — No caso de have r p ropos-
t a s q u e e s t a C o m p a n h i a cons ide re 
e q u i v a l e n t e s s e r á e n t r e e s t a s feita a 
l ici tação verbal . 

13.0 — Os p a g a m e n t o s s e r ã o fei-
tos na T e s o u r a r i a da Compauh ia , em 
Esp inho , a 30 d i a s da da ta da r ecep -
ção, ou pelo comboio de p a g a m e n t o 
ao p e s s o a l da l inha , m e d i a n t e ped ido 
prévio do in t e res sado . 

14.o — A' C o m p a n h i a r e s e r v a - s e 
o direi to de n ã o fazer a a d j u d i c a ç ã o 
no c a s o de n ã o julgar a c t i l á v e l ne-
n h u m a d a s p r o p o s t a s r eceb idas . 

Esp inho , 15 de Agos to de 1930 
O E n g e n h e i r o Director da Explo-

ração, hetreira óe Almeióa. 

Agua das nascentes INDA-
GO é só a que no 

rotulo apresenta 

Agua das nascentes 
6 SÓ a que no rotulo apre-
senta o Vidago Palato Hotel 

EIXE BEM O HOTIIILO 

Primiaóo com 

Grand Prix 
na Exposição de Sevilha 

Arrendam-se 
Dois andares duma casa 

muito betr situada no centro 
da Baijca, em coniunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no Largo da For-
nalhinha, n.o 2. X-c-ç-d 

ESectro Mecanica 
(irafbalfkos ®<erais e&tz t 

Civil 

Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, Soamos, forros, lélos em lodos os esti-
los, Guarnecimentos, Roda pés, Lambris, ele., ele. 
Os nossos trabalhos sfio dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competencia oli-
clalmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. 4. Alves da Veiga 
íMmoi d a v i . t f » — C o i m & r a 

Pcfln fle ai?citaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

\ C o m e r c i a l de P o r t u g a l Q venda 
w * a 

i e d i ç ã o 

1 9 3 0 
F e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L.da _ R u a Ferreira B o r g e s , 75 — C o i m b r a 

i # Lane tas ou Óculos 
Ejcecuta-se d»s m^jM^n t*> ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especial istas na 

Relojoaria Comercial 
^ A d o l f o Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

rnSm^rnSSSÍÊ Smm 

Óptica. Varletío sortido de 
e Lunetas 

Santos Hzevedo 
SOFIA, 3 - COIMBRA 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
e p r e c i s e . 

0 VI o 
Fixe nem o rótulo 

Compra-se nos arredores 
de Coimbra, desde 75 até 
125 mil escudos, deseja-se 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de habitação 

Nesta redacção se diz o 
pretendente. 4 

• ALMOÇOS, m o o JANTARES, 15SG0 

A m e l h o r d a s a g u a s m i n e r a i s 

P r i m l a d a c o m 

Medalha de Ouro 
n a 

E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A 

P e d i d o s a A d j u t o V a s c o , r u a 
da Sof ia , 164 — T e l e f o n e 880 

C O I M B R A w 

Arrenda-se par§ qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 

Serviço ã lista de l.o ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Entrada livre das t2 as 15 e das to as 22 noras a 
todas as pessoas que sa destine ao Restaurants 

SEGUROS DE VIDA 
n a € & m p a n l i i a d e 

Begnros F I B I S I L t B J L B E 
Cerresnondente, BAZtLiO XAVIER BB Amum, s u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 40 

A "Gazeta dc Coimbra 
votaese €iii tmm o s q u i o s q u e s 

e t a b a c a r i a s d c C o i m b r a 



J f u m e v A a v u l s o $ 3 O O jornal mais antigo da cidade Jivençado 

Por Coimbra DIÁRIO DA MAfSlHÃ Pelas Beiras 
R E D A C Ç Ã O E A P M l W i S T B A C t Ã O 

P á l i o ( l a g n q g i s j ç a o , 6 . - T e i e i o n e 3 5 1 . 
D i r e c t o r , - 1 0 & 0 R I B E I R O A R R O B A S 
Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, Diamant ino Ribeiro Arrobas 

OHC11MAS PE C O M P O S I Ç Ã O E I M P R E S S Ã O 

P á l i o f l a i n q u i s i ç ã o , 2 1 e 2 ? - A 

O n e r e s ú ú i enner o s teus 
O l h o s i s i í i i H e r c u l o s e ? 

C o l o c a i e u 3 U M â VOS-s a c o r r c :§pOT$£ i3õa 0 
s e l o m t i - t u b e r c u l o s o . 

Sábado, 30 iie Sgoslo 
Ano H : I n o : r2582 

C U f t t 

c i u ú a l 
... Sr . Redactor. — Peço a V.... 

a publicação da presente nota em 
resposta ao que o sr. Batelli inse-
r iu nas colunas da «Gazeta de 
Coimbra» , tentando refutar opi-
n iões que expandi ácêrca da Porta 
Especiosa da .Sé Velha, em con-
ferencia feita no Curso de Férias, 
intitulada : « O Renascimento artís-
tico em Coimbra ». 

Começa o sr. Batelli por dizer 
q u e não é legítimo o procedimento 
de comparar a Porta Especiosa (que 
considera obra de Sansovino ) com 
os túmulos que êste Mestre escul-
piu em Roma, «mais de sete anos 
depois de ter voltado à Itália». 

Aqui tenho que notar uma pri-
mei ra inexactidão do sr. Batelli. 
Ta i s sete anos devem ser reduzi-
dos a cinco, pois Sansovino foi 
p a r a Roma em 1504. O túmulo do 
cardeal Sforza está datado de 1505; 
o do cardeal de Recanete, de 1507, 
e são idênticos. « Arrivato in Fi-
renze, diz Vosari, cominció nel 
1500 un S. Giovanni di marmo che 
teítteza Cristo». Logo, medeiam 
e n í r e a sua chegada à Itália e a ida 
pa ra Roma cinco anos apenas. 

O sr. Batelli firma-se em « mais 
de se te anos ». Para quê ? 

p ? r a nos con vencer de que nes-
se espaçd 0 escultor podia ter mo-
dificado a si '3 concepção artística, 
em contacto com as obras da anti-
guidade clássica. 

Esse Sansovino era verdadeira-
m e n t e um inconstante: em Portu-
gal adapta-se ao proto-manuelino e 
ao m u d e p r ( p a r a fazer o Castelo 
de Alvito', o B ^ e l l í »UP°* 
obra s u a ) ; chegado a Florença, é 
f lorent ino; em ^ o m a é romano ; 
e ainda na Porta Especiosa ( q u e o 
s r Batelli lhe a t r i b J " ) { a z 

Sa que não se parece' com as suas 

obras florentinas e rom.™ i l s i e> 0 

q u e é pior, que não se p a r e « e com 
a ar te de qualquer outro artista ita-
liano seu conteinporânep ! 

Se o sr. Batelli admite tal ma-
leabi l idade em Sansovino, porque 
a nega a Castilho (e em Castilho 
abrange os mestres do « manueli-
no » que depois trabalharam em 
r e n a s c i m e n t o ) ? P o i s u m e s c u l t o r 
muda mais dificilmente que um ar-
quitecto.. . 

Tanto é legít imo aproximar a 
o b r a romana de Sansovino, da que 
lhe é atribuída em Portugal, que 
causa idêntica já ss íez em Espa-
nha a propósito do túmulo do gran-
de cardeal Mendoza. 

«• A organização arquitectónica 
d o s epu lc ro , escreve o p rofessor 
Diôgo Angulo, foi já comparada a 
fachada de 5 > t a Marta do Populo, 
de Roma, e o se?" estilo geral cam-
po das sepu l tu ras ôO» cardeais ro-
manos do fim do s.éculo XV. Pen-
sou-se em Sansovino. . . ». 

E posto que a lguma estátua sua, 
como a da Temperança , do túmulo 
do cardeal Basso, seja como que 
uma Vénus clássica — por isstf 
mesmo já em tempo de Vásari 
considerada obra excépcional —, 
na maior parte das outras o escul-
tor é o mesmo Mestre do S. João 
Batista de sobre a por ta oriental 
do Batistério, em corpos, movimen-
to e t ra jos; e disto só q u e m estiver 
discutindo de má fê pode duvidar. 

Lamenta o sr. Batelli q u e eu 
não tivesse comparado á Por ta Es-
peciosa com a sacristia do Espirito 
Santo, com o altar do Carmo, com 
as esculturas dos mestres florenti-
nos contemporâneos, etc., pois o 
resul tado seria convincente para a 
sua tése. Pois não é ! 

A Porta Especiosa nada tem 
que vêr i?om a sacristia do Espirito 
Santo, como as suas esculturas não 
são florentinas, diga-o muito embo-
ra o sr. Batelli, e queira-o fazer di-
zer a Justi. E ne.ste ponto devo 
afirmar ao sr. Bateli'.; que não esti-
ve 15 dias em Italia, m ^ s que a mi-, 
nha permanencia nesse belo P a í s 

em 1913, i9!4, e I 9 2 ' 2 s o ™ a 

mais de um semestre, e que .as fo-
tografias, sendo a reprodução fiel 
da realidade, alguma cousa valenT, 
Para o sr. Batelli valem mesmo 
muito : « siccome una piccola foto-
grafia vai piú di mille parolle ». 
(«Bib los , V » , pag. 637). 

A proposito do «tondo» repre-
sentando a Virgem, que aproxima 
de obras de artistas florentinos, e 
particularmente de trabalhos de 
Benedetto da Maiano e Desiderio, 

eu próprio na minha conferência 
fiz a sua comparação com meda-
lhões de Rossellino e Mino da Fie-
sole. 

O «tondo» de Benedetto no mo-
numento sepulcral de Filipo Strozzi 
( 1 4 9 1 ) é do mesmo tipo do de Ros-
sellino no monumento do Cardeal 
cie Portugal D. Jaime, em S. Mi-
niato al Monte de Florença. 

Das obras de Desiderio de Set-
tignano, uma considerada capital 
na arquitectura e escultura floren-
tinas, o tumulo de Carlo Marsuppini 
foi também lembrada. Mas a com-
paração foi feita com intenção 
oposta á do sr. Batell i : para de-
monstrar que o medalhão do tím-
pano da Porta Especiosa estava 
muito longe dos florentinos pelo 
espirito e pela execução. 

De resto, e para terminar com 
o assunto: em que época supõe o 
sr. Batelli que Sansovino fez a 
Porta Especiosa? Em documento 
de 1501, que li na minha conferên-
c ;a, prova-se que nesse ano, quan-
d.) já Sansovino est-iva em Floren-
ça, não existia ainda o monumento. 

Traz ainda o sr. Batelli á dis-
cusão algumas palavras do profes-
sor Joaquim de Vasconcelos. Pos-
to que essas palavras não sejam 
comprometedoras para o veneran-
do Mestre, certo é que elas não 
adiantam nada, como não adianta-
ram cousa alguma as sibilinas pro-
messas feitas em a edição de 1916 
da « Pintura Antigua » de Houda, 
transcritos integralmente 14 anos 
depois, da edição de 1930: factos 
nenhuns; palavras apenas. Ao me-
nos o sr. Batelli não tem medo de 
falar ,.. 0 de errar. 

Essa cousa que se segue no ar-
tigo, de afirmar que ainda hoje se 
repete que os tumulos góticos de 
Sam;} Cruz de Coimbra e a Porta 
Especiosa são da mesma mão, não 
é comigo, nem me consta que com 
nenhum firqueologo conimbricen-
se. O sr. dr, Reinaldo dos Santos 
é -uie considerou de um escultor 
francês à.'«umas estátuas, náo a ar-
mação, o a p a r t o dos sepulcros. 
Quanto á janela de Tomar está 
provado por dezenas de doclímen-
tosque João de Castilho foi também 
um grande Mestre do Renascimen-
to. Tal qual o irmão, Diogo de 
Castilho. 

Não sei o que nas outras Uni-
versidades portuguesas se ensina a 
respeito de Sansovino. Eu, que me 
preso de investigador probo, e não 
adianto uma afirmação sem prova, 
continuo a dizer que nada encon-
trei da obra desse Mestre entre 
nós, pois mesmo a porta de Sintra, 
que 1-laupt e Watson lhe atribuem, 
posto que seja trabalho italiano — 
tão diferente da decoração da Por-
ta Especiosa!—, parece de um 
mestre de menor categoria que 
Sansovino. 

E para terminar, tu peço ao sr. 
Baielli que, se quizer continuar 3 

c ' i a versar (estou bastante ocupado 
e m C o ' 1 1 ^ * 3 ' m a s a i n c l a m e sobrará 

outra hora livre) faça o uma que ' Y 

c j -iar o tratamento que favor de me ^ ^ • que estamos 
n .e p e r t e n c e , visl.^ ^ 

A • , j "tci junções em Coimbra, onde exei ínr-
oficiais. Eu sou, pelo menos, 
mado em Direito, como toda a 
gente. Se trato o sr. Batelli sim-
plesmente por sr. Batelli, é porque 
sua excelencia ainda não nos disse 
o que era na sua terra e a que tra-
tamento tem direito entre os seus 
compatriotas. 

Agradecendo, sr. Redactor, a 
inserção, subscrevo-me com con-
sideração 

Vergi l io Cor re i a . 

e i falta k luz 
Um nosso leitor deu-se ao tra-

balho de circular a tinta verde as 
«gralhas» no nosso numero de on-
tem, enviando-nos depois o jornal. 

Damos-lhe inteira razão, mas... 
Este mas quere traduzir a atra-

palhação em que nos vimos ante-
ontem, á noite, quando parte da ci-
dade ficou ás escuras. Os leitores 
não imaginam o prejuízo que para 
um jornal representa a falta de luz 
eléctrica!. . . 

Pois foi assim mesmo. As gra-
lhas entraram e não houve meio 
de as caçar!. . . 

A culpa não foi nossa, foi da 
trovoada que avariou alguns dos 
sectores da distribuição da energia 
eléctrica da cidade. 

HM 8 IMPRESSÕES 
0 PENEDO Di SAUDADE 

O Penedo da Saudade é, sem 
dúvida, o ponto da periferia da ci-
dade não só mais visitado pelos tu-
ristas, mas também um dos mais 
estreitamente ligados ás tradições 
académicas e dos mais queridos do 
povo de Coimbra, que ali vai, de 
preferencia e muito amiudadas ve-
zes, deleitar-se nas empolgantes 
paisagens que de tão poético e tra-
dicional sitio se disfrutam. 

Todavia, e apezar de todas as 
e x c e p c i o n a i s condições naturais 
que o recomendam, ele jazeu por 
bastantes anos no mais completo 
e vergonhoso abandono, só ser-
vindo para desprestigiar e deslus-
trar o bom nome da cidade, — tal 
qual sucedia com o histórico e ar-
tístico Jardim da Manga, a que aqui, 
ainda ha poucos dias, também nos 
referimos. 

Felizmente que essa nodoa nê-
gra passou. Hoje, o Penedo da Sau-
dade começa a poder vêr-se com 
gôsto e a honrar Coimbra. 

O plano de obras que ali anda 
em execução, está em mãos dsdi-
cadas e sabedoras, e isto tanto nos 
basta para acreditarmos em que 
dentro de poucos meses os respec-
tivos trabalhos estarão concluídos 
com o melhor êxito. 

A ideia que presidiu á elabora-
ção do plano dessas obras, agrada-
nos, sendo-nos mesmo muito sim-
pática. Nêlè nota-se o dedo do mes-
tre que sabe o que faz e para onde 
vai, isto é, verifica-se que há uma 
orientação inteligente e sensata, 
que há uma cabeça segura e sóli-
da, e não uma cabeça ôca e leve a 
dirigir. 

Esse mestre é o sr. Jacinto de 
Matos, que ao serviço da Comissão 
de Turismo tem dotado, como se 
sabe, a cidade com melhoramentos 
importantes e do mais evidente e 
raro bom gôsto, e que hoje tanto 
impõem Coimbra á admiração de 
todos quantos a visitam. 

Assim, achamos acertadíssima 
a «Galeria dos Poetas», em organi-
zação na extensa rampa do Penedo ; 
muito apreciável a construção do 
obelisco, encimado por uma grande 
estrela para ser iluminada a elec-
tricidade; a decoração a mosaico e 
a azulejo da parte moderna e ajar-
dinada; a construção do retiro da 
Tia Maria Caméla, figura de mulher 
muito original e festejada por bas-
tantes gerações académicas de há 
anos atraz, 

Estamos pelo Penedo amiuda-
das vezes, tendo constatado que 
são ás dezenas as camionetas e os 
automóveis de excursionistas que, 
nesta época, ali vão todos os dias, 
atraídos pela fama de tão encanta-
dor e poético recanto da periferia 
da cidade. 

Em suma, ontem, o Penedo da 
Saudade só servia para despresti-
giar e envergonhar a cidade ; hoje, 
porém, e felizmente, já sucede o 
contrário — já a honra e a engran-
dece aos olhos de todos. 

Bem hajam, pois, aqueles que 
com o seu esforço, dedicação, bom 
senso e saber, estão inteligente-
mente contribuindo para a realisa-
ção dg tão importante obra. 

Sim, bem hajam. 
São poucos todos os aplausos e 

louvores. 
Ignotus. 

Pontos nos ii 
Ora cá estamos . . . 
Fomos procurados pelo sr. An-

tónio Pinto de Magalhães, chefe 
dos Bombeiros Voluntários, que 
nos afirmou não ser o autor dos 
dois recortes de jornais aqui rece-
bidos, pois supõe o remoque à sua 
pessoa. 

Por dever de lealdade, que o sr. 
Magalhães também usou, e que so-
mos os primeiros a pôr em desta-
que, na vet.4s.4P à sua pessoa 
que nos dirigíamos, pois chegou 
até nós, ( e o nosso Director tam-
bém nos chamou a atençSo), de 
que o sr. Magalhães apresentou 
qualquer trabalho no Congresso de 
Bom-beúos, há pouco realizado no 
Estoril, a que não ikcipos referên-
cia. p até agora não temos çouLuCÍ -

-ntò tJ^jís. çe é que o fez. 
n , - ' l u imos que o anonimato 
Dai com . Magalhães, por não 

pertencia ao sr. . H O g e u t f a . 
fazermos referência 
balho. 

Foi leal, declarando não ser êle 
o autor daquilo que recebemos, 
que em nada desmerece o colega 
municipal, mas também gostáva-
mos que tivesse a mesma lealdade, 
quem se esconde no anonimato. 

Terá êsse gesto nobre ? 
Em bombeiros, já por lá andá-

mos, não é nosso propósito pôr em 
destaque os serviços de uns ou ou-
tros, porque todos trabalham para 
bem da Humanidade. 

Só o que gostavamos era que 
reinasse a bôa camaradagem, tão 
precisa entre bombeiros, como da-
queles que precisam dos seus ser-
viços e são eles bastantes, de am-
bas as partes. 

Já vê o sr. Magalhães que à sua 
lealdade se corresponde da mesma 
forma e teríamos muito prazer em 
pôr em destaque, qualquer trabalho 
que produza ou algum seu camara-
da, a bem do seu semelhante. 

E assim terminamos. 

SALVEMOS AS RAPARIGAS 
- A / W 

J i f a l v o t í o n Jtmmyg e o ( P a s t o r . 

X o n d r e s e Jinigevs 

Os leitores conhecem Londres? 
Quer estivessem ou não em 

Londres, pelo menos por tradição, 
conhecem o « Hyde Park », a praça 
dos numerosos e constantes « mee-
tings» populares, « f ó r u m » agreste, 
tempestuoso, onde em gritos for-
midáveis o povo londrino clama 
pelas suas reivindicações. 

Pois, há dias, em « Hyde Park », 
uma multidão enorme hasteava 
bandeiras onde se lia esta inscri-
ção — « Salvemos as raparigas ». 

Era um movimento impulsiona-
do pelo Exercito de Salvação — 
« Salvation Army » — creação fa-
mosa do célebre general Booth, re-
clamada pelo « Pall Mali Gazette... » 

Vai ter logar um «meeting». Che-
ga a sr.* Stead, presidente daquêle 
exército de viragos sem idade e 
sem sexo, que a recebem com gri-
tos entusiásticos — «Long life to 
Stead », como se diria em portu-
guês « Viva Stead ». 

Começam os discursos ! « E' in-
dispensável salvar da perdição as 
raparigas, dar-lhe protecção, arran-
cal-as ao inimigo... E, o inimigo é 
o homem ». Mil bocas daquêles vi-
ragos sem idade e sem sexo, crea-
turas que nunca amaram nem po-
deram ser amadas, cognominam o 
homem de muitos e variados epí-
tetos— lobo, leopardo, camelo, ja-
vali etc., etç. 

A multidão aplaude e ri... Te r -
minada a arenga, .sóbe a um banco, 
um rapaz, um es tudan te—Wil ian 
Sullivand. 

Faz-se em toda aquela multidão 
um extraordinário s i lencio! Sulli-
vand, moço de 18 anos, vai falar... 

Que irá êle d izer? 
Sullivand passa os olhos por to-

da a «Salvation A r m y » e sorri. . . 
Depois, mansamente, suavemente, 
principia o seu discurso : «O ho-
mem poderá ser, como acabam de 
dizer, o inimigo da mulher , o lobo, 
o leopardo, o tigre, o javali, porém, 
que seja tudo isso, e mais alguma 
coisa, o que posso afirmar como ho-
mem, é que não é tão perigoso e 
tão feroz como o pintam. E se fôs-
se possível juntar em Londres , to-
dos os lobos, todos os javajis, to-
dos os leopardos e todos os tigres 
do mundo inteiro, todas essas fe-
ras juntas, ao ve rem as matronas 
da «Salvation Army, — viragos sem 
idade e sem sexo, todas essas feras 
fugiriam espavoridas.. . 

E' que todo esse exército de 
mulheres feias, sem elegancia, sem 
graça, sem sexo, volveram-se em 
inimigas do homem, porque são 
tão feias, tão feias, que nenhum ho-
mem as quiz amar. 

A multidão ri e aplaude !... 
Sullivand, rindo sempre, termi-

na o seu discurso, pedindo á «Sal-
vation Army», em nome das mu-
lheres inglezas, de que êle se faz 
procurador, sem procuração, que 
não ultrapassem as fronteiras do 
reino unido. 

Seria uma vergonha e o descré-
dito das nossas «gilrs ». O mundo 
haveria de julgar que na Inglater-
ra não havia mulheres, e, as nossas 
« gilrs », são lindas e meigas, de ca-
belos de oiro, da cor do sol, de 
olhos azuis da cor do mar, olhos 
de esperança, de fé, de amor.. . 

Entusiásticos aplausos coroam 
as palavras do moço estudante. 

São sempre assim i r reverentes 
mas sinceros os estudantes. Sulli-
vand aplicou um merecido castigo 
á « Salvation Army». 

O logar da mulher não é nos 
meetings. E' no lar, na escola, á ca-
beceira do enfermo, junto ao leito 
do moribundo. 

Salvemos as raparigas sim. As 
raparigas do mundo inteiro, aque-
las a quem a fatalidade perde, ar-
rasta e enlameia. 

E como instituição única, mode-
lar da regeneração da mulher, só 
conheço um — o « B o n Pas teur» 
de Augers. 

Chamein-me reacionário, jesuí-
ta, retrogado, tudo o que quizerem 
mas eu, républicano de sempre, não 
sei enganar, não sei mentir. O 
« Bon Pasteur » de Augers é uma 
instituição católica, que ao mundo 
inteiro tem prestado na regenera-
ção da mulher os mais extraordi-
nários e relevantes serviços. 

Conheci desde a minha menini-
ce « B o m Pas to r» do Porto, na 
quinta Amarela, ao Vale Formoso. 
Entrava ali como na minha própria 
casa. — Vi, dia a dia, como pelo 
trabalho e pela oração, e da oração 
pelo arrependimento, se regene-
ravam as mulheres perdidas. 

No Recolhimento do Bom Pas-
tor, do Porto, admirável obra crea-
da pelo padre Luis Martins Ruas, 
regeneraram-se centenas de rapa-
rigas arrancadas ao vicio e á pros-
tituição. Não se julgue que o Bom 
Pastor, era aquilo a que a ignorân-
cia cognomina de « coios ». Era as-
sim, uma «fabr ica» de honestidade 
e de caracter, onde as mulheres 
que a policia apanhava nas ruas, 
nos antros de devassidão, se purifi-
cavam pelo arrependimento e se 
tornavam honestas pelo trabalho. 

Nos últimos tempos, essa insti-
tuição era superiormente dirigida, 
pela irmã do Divino Coração, que 
no m u n d o se chamou Condessa de 
Droste Vichering. Conheci essa se-
nhora, essa religiosa. A' sua ex-
traordinária beleza, juntava a gra-
ça do seu e s p i r i t o . Conversei 
muitas vezes com ela, e, quando 
morreu, os meus olhos mareja-
ram-se de lágrimas de dôr, e cho-
rando acompanhei-a ao cemitério 
da minha aldeia, ao cemitério de 
Paranhos, onde aquele corpo mor-
to ainda hoje « vive », para a sau-
dade de todos quantos a conhece-
ram. 

E, quantas e quantas vezes, no 
exercício duma profissão que amei, 
e que ainda amo, em contacto com 
todas as misérias humanas, eu não 
senti a dôr profunda de não ter em 
Coimbra, uma instituição semelhan-
te, onde podesse albergar, tantas e 
tantas infelizes que a miséria ar-
rastou ao lupanar ... 

Conheço a « Salvation Army » 
como conheço o « B o m Pas tor» 
Uma é a hipocrisia, o desdern, o 
rancor, e a outra, é a bondade e a 
caridade. Pref i ro a segunda que re-
presenta a regeneração pela cari-
dade e pelo trabalho, e, desprezo 
a primeira, que não representa se-
não o rancor e o ódio ao homem. 

E. C. 

® 

DR. RECO COSTA 
Retomou a clinica 

LISBOA, 29 —O ilustre colo-
nial sr. Norton de Matos, antigo 
Alto Comissário de Angola, minis-
tro da Guerra e Embaixador em 
Inglaterra, p^rte em breve para 
Antuérpia, onde vai no desempe-
nho de uma missão exttaordinari^ 
de serviço de caracter politico, se-
gundo resolução do conselho de 
ministros de 12 do corrente. 

Ao general Norton de lyíaiqs 
e ao seu ajudante de ordens, tenenr 
te Alves <1a Çruz, são abonados, 
conforme também resolução do 
m e ~ m o conselho, ajudas de ç u ç t o 

e despesas de viãgéni. 

Próximo de (ntiiMi w 
ti 

vindo a falecer pouca depois 
CANTANHEDE, 29 (pe lo tele-

fone) — Hoje, pióximo do logar 
dos Leitões, a oito quilómetros des-
ta vila, uma mulher daquela locali-
dade, que havia pedido para ser 
conduzida na camioneta 7916, de 
que é proprietário Manuel da Cruz 
Cartaxo, aa Povoa da Lomba, e 
guiada pelo «chauffeur» Reinaldo 
Marques Teixeira, de Arrotas, caiu 
á estrada em virtude de se ter 
aberto uma porta. 

A infeliz, de nome Graça Costa 
Rodrigues, do Cadaval, ficou muito 
contusa, pelo que teve de ser trans-
portada imediatamente a Cantanhe-
de, vindo a falecer no consultorio 
do sr. dr, Alvaro Machado, no mo-
mento em que se preparava para 
lhe prestar os primeiros socorros. 

Ú t r â E f l p í i ! 
C o n f i n á a i í n a s d e 

p r e c a u ç ã o 
BUENOS AIRES, 29. — Conti-

nuam as medidas de precaução on-
tem tomadas, conservando-se as 
metralhadoras colocadas junto £0 
Palácio do Govèrnc,, sOIT.Ç»OS: E'OU-
ÍVQS edifícios. 

O serviço telefónico, ameaçado 
pela gréve, continua sendo normal, 
apesar de se regist í íre^ ^Igumas 
intentonas nas coíhunicàções exte-
riores. 

Pelo Governo foram dadas or-
dens de regresso aos barcos de 
guerr^ cjHjj gê encontram 110 Hio 
dc Janeiro, sendo também chama-
do À capital o general Basilio j V * -
tineg, a quem aerá t i n t e 
mando da polici» ° co-

i m a i s divergem na fórma 
de apreciar a situação, dizendo «La 
Prensa» que o Govêrno ia por mau 
Caminho e se impõe uma nova ad-
ministração. «La Razon» diz que o 
presidente Yrigoyen foi vítima dum 
excêsso de trabalho pessoal, estan-
do-lhe indicado um período de des-
canço durante o qual o substituiria 
o vice-presidente. 

M a r — , . 

G Oriente misterioso 
F o i c o n d e n a d o n a í n d i a u m 
c h e í e m u s u i n i a n o q u e p o s -

s u i a u m « i i a r e n » 

LONDRES, 29 — Foi prêso em 
Cracln ( índia) um chefe musulma-
no que vivia numa fortaleza de 
muralhas, com um faustoso «harém» 
e que conservava há quatro anos, 
preso numa jaula, um joven índio. 

A fortaleza foi assaltada pela 
policia, tendo esta descoberto ainda 
um deposito de munições. 

O chefe musulmano foi conde-
nado em 1 0 anos de prisão e 2 . 0 0 0 
«rupias» de multa.—JÉ. 

"JÍ t u a . . 
Vou buscar á « rua » — êste 

retalho. De resto eu topo na 
rua todos os meus retalhos. A 
« r u a » estremece-me — p e l a 
sua humildade. Emociona-me 
— pela sua sinceridade. Admi-
ro-a — pela grandeza da alma. 
Um pobre velho, antigo guar-
da-portão de uma fábrica de 
Lisboa, havia sido despedido, 
por ter aparecido uma noite, 
perdido de bêbado a dormir, 
no seu posto... 

Alguém entrou — e trope-
çou no corpo abandonado. Ao 
outro dia — o v e l h o guarda-
-portão estendia á caridade, en-
vergonhadamente, a sua mão 
esqualida. 

* * * 

Uma noite, ao regressar a 
casa, o pobre velho alquebra-
do, baixou-se na rua, - p a r a 
apanhar uma carteira, perdida 
na valeta. 

E sem a abrir, medrosa-
mente, t imidamente — foi en-
trega-la num posto policial, que 
ficava proximo. 

* * * 

Ouviu pronunciar um nome. 
Abeirou-se mais — e ouviu o 
mesmo nome, o nome de «al-
guém» que certa noite entrou 
na fabrica e tropeçou no corpo 
abandonado. 

Então, o pobre velho, co-
movido, chorou, emocionada-
mente — orgulhosamente— es-
quecendo o pontapé brutal, que 
o foi arrancar ao sono profun-
do em que dormia nessa noite, 
junto ao portão da fabrica, — 
defendendo, por instinto, a sua 
entrada.. . 

Adr iano Peixoto 

3 p i i r a i 1 o § i i i 
M 

0 rescalda tehisa ia ae sia-
RM, í m sida lie nova cita-

maHos es íJoui&eiFBS 
Conforme o n t e m noticiámos, 

desenvolvidamente, o incêndio que 
se manifestou ao cimo da calçada 
do Brejo, em Santo António dos 
Olivais, num prédio do sr. António 
Simões Mizarela, causou importan-
tes prejuízos, que se calculam em 
200 contos, aproximadamente, es-
tando apenas 110 seguro uma parte 
diminuta dos haveres sinistrados. 

Os trabalhos do rescaldo, a car-
go dos Municipais, terminaram alta 
madrugada. 

Mas como de manhã o fogo se 
tivesse de novo ateado, aqueles 
foram chamados outra vez, retiran-
do do local cerca do meio dia. 

Os fillVós do sr. AntóEio Simões 
Mizarela que, como dissênVos se 
ençonimva, com sua esposa em cu-
ra de águas nas termas de S. Ge-
mil, partiram de manhã para aque-
la localidade, a fim de dar conta 
da ocorrência a seu pai. 

to r r a l a s ^ Feirei o segundo 
premio é g a i o por p p i f n i s 

AWCACHO.N, ^9 — O despor-
tista português António de Heredia 
Júnior, timonandoi t» Mal' «Luzo». 
ganheu o a - premio j w ' - g a t a d é 
Fe i-ret, 

D Pent rtiiiÉia 
FOI levantado O estada ss siito 

LIMA, 29. — Foi levantado o es-
tado de sitio e a lei marcial que a 
Junta Militar dissolvida tinha de-
cretado anteriormente. 

A povoação apresenta já o seu 
aspecto normal, funcionando todos 
os teatros e sendo normal o tráfico. 

A guarda civil que pela sua im-
popularidade esteve r e t i d a nos 
quartéis, já retomou o serviço. 

30 0E SGOSTO 
1566—Morre em Lisboa o poeta 

Diogo Bernardes. 
1808 — Convenção de Cintra. 
1896 — A Camara Municipal da 

Mealhada resolveu criar nos terre-
nos baldios que circundam a capela 
de Nossa Senhora da Victoria, junto 
á mata do Bussaco, uma feira anual 

1 de gado bovino, siiino e cavalar e 
de produtos agrícolas. 

Esta feira realiza-se no mesmo 
dia da festa comemorativa da bata-
lha do Bussaco. 

IV 

Erro da uGcaoeo 
0 sr. Bernardo Malaquias e a 

sr.* Rosa dos Prazeres constituem 
um respeitavél casal que, oriundo 
duma sertaneja aldeia da risonha 
Beira, botou pés serra abaixo atè 
ao litoral, a fim de refrescar o.s en-
calmados corpos nas salsas águas 
desta formosa praia. 

Todo o santíssimo ano, louvado 
Deus, por torreiras de sol ou ne-
vadas do inverno, o bom Bernardo 
e a caríssima consorte, labutam 
por essas feiras de aldeias e viló-
rias, em negócios de gado, nos 
quais, segundo consta, a sr.a Rosa 
é velha mestra e experimentada. 

E agora, no repouso justíssimo 
dum mês de apetitosas férias, aqui 
vivem, psrêdes meias comigo, e, 
alguém me disse que, em questões 
de finanças a sr.a Rosa leva a pal-
ma ao mais pintado. Sovina e usu-
rária como poucas, por todo o ter-
ritório dêste lindo país de finanças 
restauradas ! 

E malèvolamente o meu velha-
co informador rosnou-Tiie baixo 
numa insinuação descarada : 

— Judas vendeu o Mestre nor 
40 dinheiros mas esta venderia o 
marido por 40 centavos! 

Eu não o acreditei. Irra ! Ape-
sar de muito afeita a negócios de 
gado não achei capaz a sr.a Rosa 
d o s 1 razeres de fazer tal negócio. 

1 ois ha dias, sôr Bernardo mai-
-la esposa, vá de arregaçar ás cal-
ças e as saias e aí vão praia arriba 
caminho da enseada de Buarcos 
para ver sair o peixe. E era vê-los 
então acocorados na areia, junto a 
um grupo de peixeiras, seguindo 
embasbacados o voltear duma lan-
cha que se fazia ao largo: 

— Ai quanto daria eu — dizia o 
Bernardo, que alfa ao seu tempe-
ramento bonacheiro uma pontinha 
do sentimentalismo característico 
dêste povo de aventureiros, á beira-
-mar plantado — quanto daria eu 
para ir assim também por essas 
ondas fóra, ao acaso, á aventura ! 

Quem não me fez marítimo er-
rou-rne a vocação .' 

— Ai, meu senhor! — chora-
mingou do lado uma varina —"Me-
lhor sorte lhe desse Deus • Vi'da 
pior do que esta não na ha por to-
do o inundo de Cristo! Xão se ga-
nha nada ! E' uma miséria ! 

— Cruzes, canhoto ! — prague-
jou a senhora Rosa num grande 
tom de sinceridade. — Tu sempre 
tens cada ideia, ó Bernardo! 

Mas o Bernardo não tirava os 
olhos da graciosa lancha que on-
dulava a distancia em negaças ten-
tadoras. E não se teve que, após 
instantes não voltasse á carga: 

— Pois tu não achas linda esta 
vida do m a r ? 

Cá por mim já estou farto de li-
dar com animais quadrúpedes e 
quanto aos lucros, não digo que um 
bezerro ou um bacorinho -não se-
jam mais rendosos. . . 

Mas olha a sensação que terias 
ao ver-rne entrar em casa a abar-
rotar de faneca e carapau, quando» 
nao fôssem algumas dúzias de pes-
cadas, ou mesmo a t é — q u e m sabe'-' 
— uma baleia ! Que eu havia de s e r 
um bom arpoador ! ... 

— Oh. Meu sçaf tor ! Q h ! M e « 
seuhor! — acudiram em grita, ar-
repelando«sev as peixeiras— só 
quem não sabe o que isto é! Que 
trabalhos se não passam para a- J2* 
nhar coisinha que se veja. E 0 pe-
rigo t Com a morte sempre, iHiante 
dos olhos! 1 n d , a n t e 

-V! t
(
e í i '-adrão, meu senhor, antes. laoi Pt)! 

— Então! — exclamou já encres -
pada a senhora Rosa Este Wmeiv! 
deu agora em fazer versas j u l -
gas talvez que eu me governo coni 
taneca e carapau? Epassa- te talvez 
pela mioleira haverias de ter 
habilidade para pescar o quer que 

Lá com porcos e chibos airnia 
Ui es alguém ... Màs d e v e - l o a m ™ 
Pescar b a l e i s . . . E esta h .e in?! 
I\ern enguias de mama, q u e tal 

A lancha agora vogava ênvolta 
num branco lençol de espuma a 
que o sol emprestava fulguração 
de cristal. O mar era um"grande 
lago, muito azul, onde uma ou ou-
tra barca punha uma nota alacre e 
poética. Em volta a vozearia dos-
peixeiros dominava sem esforço o 
murmúrio das ondas. 

E o pobre Bernardo delirava. 
Puzera-se de pé, fazendo pala, só-
bre os olhos, com uma das mãos, 
para não perder de vista aquela 
lancha dos seus sonhos, fazendo 
com a outra indistintos t rajectos 
de arpoador esforçado. Jujgava-se 
talvez já no mar alto á pesca da 
baleia ou em frente da "dentuça 
afiada de algum peixe bravo. 

— Erraram-me a vocação ! F.r-
raram-me a vocação! Perigos.... 
Onde há vida sem êles ? 

Também nalguma feira posso 
levar uma cornada duma vaca ! 

— O1 homem do diabo — gritou 
a senhora Rosa com os olhos in-
jectados. — Vamo-nos embora. Es-
tás maluco de todo ! 

E logo as varinas a a judarem a 
mulher : 

— Nem se lembra ao menos q u e 
dum instante para o outro pouer ia 
de ixa ra senhora viuva... E então 
que morte aquela! E a môr das ve-
zes nem os tornarmos a vêr . . . 

Por lá ficam enter rados 110 f u n -
do do mar! . . . 

Aqui a senhora Rosa, que já r -
tava de pé e puxava pela manga dai 
camisa do Bernardo, teve urna vi-
sível contracção e voltou-se 
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quinalmente, olhando a peixeira 
que acabava de falar. 

— Mas olhe que isso ao menos, 
— exclamou após instantes, numa 
voz arrastada de ponderada refle-
xão. — Mas olhe que isso ao me-
nos já é alguma coisa... 

— O quê ? ! Não vermos mais os 
nossos maridos? ... 

— Está bem. Mas façam bem as 
contas e verão quanto poupam com 
a despesa do entêrro! E olhem que 
nos tempos que vão correndo ... 
Digo eu cá isto ! 

E logo num acento de convicto 
apoio: 

—O' Bernardo! Talvez, sim, 
talvez te errassem a vocação, ho-
mem! 

MAGO 

A CIDADI 
III! Abafa-se... 

Como há dois anos, o Institu-
to Geofísico de Coimbra regis 
tou este ano as maiores tempe 
raturas do pa(s. Ontem, por aca 
so, o dia não foi dos de maior 
calôr. 

Mas aqui há cinco ou seis dias? 
O termómetro subiu até ao 41 á 
sombra, ultrapassou os 41. Aba-
fava-se, em suma. 

« El Sol » o grande diário ma-
drileno, admirado dos 50 graus 
que em Bilbau haviam sido atin-
gidos ao sol; dedicava ao calôr, 
— duas colunas compactas. E 
contava até um caso que, na ver-
dade, não deixa de ter graça. 
Certo individuo encalmado en-
trou num café, e tirou o casaco. 

O criado, porém, advertiu que 
não podia estar em mangas de 
camisa. 

« Que não, que não vestia o 
casaco», teimou o homem. O 
criado convidou-o a sair. Ordens 
severas dos patrões. 

«Não saio » esclamou, reni-
tente, o freguez. Veiu um guarda 
municipal. E nem mesmo assim 
o sujeito deixou de teimar, jun-
tou-se muita gente — e daf a pou-
co a mesma gente dependurava 
nas costas das cadeiras, os seus 
casacos e bebia, satisfeita, gela-
dos e cerveja, implantando o ha-
bito. 

E a esta hora, os cafés de Bil-
bau, estão cheios de fregueses, 
em mangas de camisa. 

Mas iamos nós dizendo que 
há cinco dias o calôr subiu a 41 
— á sombra. 

E, ó delicioso clima da minha 
terra de milagre, nem se quer 
um caso de insolação se registou, 
num país como o nosso, onde a 
temperatura é de uma suavidade 
sem par. 

Vadiagem 
Por se entregar à vadiagem, foi 

preso Domingos António dos San-
tos, de Miragaia, Porto. 

Queijas 
Na P. S. P. foram apresentadas 

queixas de Carlos Ladeiro, Rego 
de Bemfins, contra Maria da Pieda-
de, ali residente também ; Manuel 
das Neves, Rua do Cabido, contra 
Olímpio Pereira Neves Pinto. 

Um selvagem 
António Gonçalves, de Avelei-

ra, Penacova, apresentou queixa na 
Policia de Investigação contra Joa-
quim das Neves Salgueiro, das Ca-
sas Novas, acusando-o de ter ce-
gado um vitelo que lhe pertence, 
na feira do dia 23, no Rocio de 
Santa Clara. 

Quem perdeu? 
O sr. José Mogofores entregou 

tja Policia uma argola de ouro que 
achou na rua da Moeda, onde re-
side. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital recebe-

ram tratamento : 
José Adelino Ferreira, de 20 

anos, de Santo António dos Olivais, 
pedreiro, ferida contusa na face 
esquerda ; Maria dos Anjos Ferrei-
ra, de 10 anos, de Coimbra, ferida 
contusa no joelho esquerdo; Natá-
lia de Jesus, de 5 anos, de Coim-
bra, fractura supra condoliana do 
braço esquerdo. 

Por excesso de velocidade 
O guarda n.° 148 autuou ontem 

na Praça 8 de Maio, por excesso de 
velocidade, o sr. 'Maruel Camara, 
de Lisboa, proprietário e condutor 
do automovel S-22160. 

A G E N D A 0 0 L E I T O R 
Farmácias de serviço 

Durante a presente semana es-
tão de serviço as seguintes farmá-
cias : 

3° turno — M. Nazaré & Irmão, 
Sucessor, Rua Ferreira Borges. 

Cruz e Costa, Largo da Feira. 
Silva Gomes, Celas. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sábados 
e domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas aos domingos, segundas-feiras 
>c sextas-feiras, ás 21 horas. 

Aos domingos, «matiné», ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA -- Ci-
nematógrafo ao ar livre, todas as 
noites, âs 21 horas. 

Diversões 
FEIRA DE S. BARTOLOMEU, 

ot! Rocio de Santa Clara, todos os 
dias até ao dia 31. 

&e Jtisboa 
0 DESTINO 

Chegaram ha poucas horas. 
Vêm radiantes, a alegria a esfu-
siar-se em torrentes de entusiás-
rao, A terra natal avista-se já 
com o espírito. Levam comsigo 
a saudade de muitos anos arga-
massada em profunda nostalgia, 
são mensageiros dos abraços do 
desterro para os seus, para todos 
os que deles ainda se lembram. 
Regressam vergastados pelas in-
clemências, torturadas pelo des-
tino. Mas a ideia de que dentro 
de algumas horas pisarão de no-
vo o sólo que lhe foi berço, re-
vigora-os, faz-lhe esquecer o 
passado de vicissitudes, a luta 
cruel contra o infortúnio. 

Há muiíos anos, numa manhã 
de sol a iluminar-lhe de espe-
ranças o futuro, foram deglutidos 
pelo porão do navio. A terra mãe 
fôra ingrata, negando-lhe o direi-
to à existencia. E partiram cora-
josas, com a rÍBonha bússola do 
porvir. E durante muitos dias o 
oceano embalou seus sonhos, 
uma casinha na terra, a herdade 
tal em sua posse, um futuro ale-
gre a cobrir-lhe a velhice. 

Lutaram durante muitos anos 
com o adversário. Sofreram tor-
turas pela escassez de trabalho, 
sugeitaram-se a vexames, à fo-
me, ao desterro e quem sabe, à 
vergonha. 

Não conseguiram amealhar o 
pecúlio para o futuro. Vieram 
como Job. A mesma riqueza 
com que partiram. Menos saúde 
e mais desgostos. 

Mas regressam alegres na 
ideia de voltarem a ver os seus, 
com a satisfação de se embeve-
cerem nas maravilhas que só a 
nossa terra guarda o segredo. E 
são felizes por isso mesmo, por 
ainda voltarem vivos. ? — A. 

Correios de Coimbra 
Ao oficial de 1." classe da esta-

ção de Coimbra, sr. Cesar Carnei-
ro Franco, foi, por despacho de ho-
je, elevado o seu vencimento a 
840 escudos globais. 

nofarisiio de coimãra 
O licenceado sr. Emídio Pimen-

tel de Abreu foi nonieado ajudan-
te do notário sr. dr. Jaime Correia 
da Encarnação, da comarca de 
Coimbra. 

o "Homem macaco" 
Albano de Jesus, o «Homem 

Macaco», ou o «Homem Mau» con-
tinua em Lisboa esperando que lhe 
seja aumentada a pensão de 20$00 
mensal que lhe foi arbitrada pela 
Assistência Pública. 

« O Homem Macaco» desapa-
receu, ontem, do Govêrno Civil e 
passeou pela cidade tendo-se repe-
tido os seus ataques epiléticos. 

morte 
Apareceu, hoje, morta em sua 

casa, na travessa do Paraíso, 8, 1.° 
Elisa dos Santos, de 34 anos, sol-
teira, indo as autoridades investi-
gar. 

0 caso de m e l a s 
No Instituto d,e Criminologia e 

no Posto Antropometrico prosse-
guiu hoje, a busca ás impressões di-
gitais do individuo que ha mais de 
oito dias apareceu morto em Frie-
las. 

E' muito possível que não ve-
nha a desvendar-se o mistério, pois 
tudo indica que qualquer daque-
les estabelecimentos não reúne 
os elementos de identificação, o 
que quere dizer que o desconheci-
do de Frielas não possuía bilhete 
de indentidade nem nunca passou 
pelos tribunais ou pela policia. 

Sobre a autopsia nada ha resol-
vido. 

ocsrrencies varias 
Receberam curativo em vários 

hospitais: 
Francisco Diogo, de 25 anos, 

rus(. das Cegas, 5, 2." serralheiro, 
Carlos Oliveira Mendes, de 29 anos 
marítimo, rua Joaquim Casimiro, 
19, o primeiro por ter sido colhido 
por uma chapa de ferro no vapor 
« Aliança », o segundo por ter dado 

"uma queda no mesmo barco; An-
tónio 'Domingues, de 34 ajios, em-
pregado comercial, colhido por 
uma manivela; Francisco Martins 
Branco, de 77 anos, sem residen-
cia, que foi encontrado na rua sem 
fala. 

Acidentes mortais 
No hospital de S. José falece-

ram: 
Manuel Maia, cabouqueiro, que 

ontem foi colhido numa pedreira 
na Serra do Monsanto; Josefina Ma-
ria, colhida há dias por um electri-
co. 

Transfusão de sangue 
No Hospital de São José proce-

deu-se hoje á transfusão de sangue 
na doente Maria do Carmo Calhei 
ros Barreiros, oferecendo genero-
samente o seu sangue para a me-
lindrosa operação a Adelina Fer-
reira, criada do referido hospital e 
o civico Manuel Branco Novo, da 
9." esquadra. 

Foi operador o sr. dr. Cabral 
Sacadura. 

vitima de quaimaduras 
Recolheu ao hospital da Estefa-

nia o menor de 3 anos, Joaquim 
da Conceição Morgado, que foi atin-
gido por água fervente arremessa-
da de úma janela para a rua por 
uma sua visinha. 

2 0 d e J í g o s t o 

0 Angola e inietropote 
Foi levantada a incomunicabili-

dade aos presos srs. dr. Gonçalo 
Casimiro, dr." Alcinda Vilela e o 
comerciante Francisco Viegas. Os 
interrogatorios prosseguem, nada 
transpirando. 

Ontem, á noite, chegaram a Lis-
boa no rápido, o chefe Antonio Au-
gusto, agentes Paulitos, Jordão e 
Valente, da P. I. C. de Lisboa, 
acompanhados do dr. Alberto Ca-
lejo, Francisco de Matos, sua mu-
lher Candida de Matos e sobrinha 
Isabel de Matos, que foram presos 
em Mogadouro. 

Destes só ficou preso Francisco 
de Matos, por lhe terem sido en-
contrados 15 contos em notas de 
500 escudos do Angola e Metropo-
ie. 

As investigações continuam. 

Combatentes da Guerra 
Foi hoje publicado o diploma, a 

que já fizemos referencia, criando 
o lugar de assistente do Estado 
junto da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

Assoeiaçoes agrícolas 
Foi nomeada uma comissão com-

posta pelos cidadãos Eduardo Fer-
nandes de Oliveira, José Penha 
Garcia, Tiago Sales, José Maria de 
Andrade Saraiva, Vergilio Augusto 
Bugalho Pinto e Tiago Maria Ri-
cardo encarregada dê rever, actua-
lizar e coodificar a legislação sobre 
associações agrícolas, podendo^e-
quisitar um funcionário do quadro 
administrativo para a secretariar. 

Em perigo de vida 
No Hospital de S. José, deu en-

trada, em perigo de vida, um indi-
viduo cuja identidade se desconhe-
ce, que caiu numa escada na Abe-
goaria Municipal. 

Escola Agricola de Paiã 
O «Diário do Govêrno» publi-

ca, hoje, o acordão sôbre o recurso 
interposto pelo sr. dr. Joaquim 
Prata, director da Escola Agricola 
de Paiã, àcêrca da suspensão do 
exercício e dos vencimentos que 
lhe foi imposta. São desse do-
cumento as seguintes conclusões: 

A suspensão como pena só em 
processo disciplinar era de aplicar, 
depois de ouvido o funcionário, e 
provando-se o desleixo, érro de 
oficio, abandono de lugar ou mau 
procedimento (n,° io.° do artigo 45.° 
da lei n.° 88). Por aplicação do ar-
tigo 37." do regulamento discipli-
nar dos funcionários civis, como 
medida preventiva, no decurso de 
processo disciplinar, não tem apoio 
na lei, porque o ora recorrente não 
era um funcionário civil, um em-
pregado do Estado, mas um funcio-
nário da Junta Geral, o director de 
um seu instituto de ensino agrico-
la e pecuário. Nem se vê do pro-
cesso se a sindicância que contra 
êle foi ordenada teve fundamento 
nos agravos de que se queixaram os 
membros da comissão executiva no 
acto de deliberarem a aplicação da 
pena de suspensão. 

O decreto n.° 17.152 de 19 de 
Julho de 1929 determinou o encer-
ramento du Escola Profissionel de 
Agricultura de Paiã pelo tempo 
indispensável á reorganização dos 
serviços. 

Anulam a deliberação de que 
se recorre, dando em parte provi-
mento ao recurso, na parte em que 
suspendeu o recorrente do exer-
cício da sua função de director da-
quela Escola Profissional, interrup-
ção esta de serviço que só como 
pena podia ser aplicada, e em pro-
cesso disciplinar devidamente or-
ganizado. Até ao encerramento da 
escola p e l o citado decreto n.° 
17:152, o recorrente tem de ser ti-
do como director dela, para todos 
os efeitos de lei. 

Tomando o Supremo Conselho, 
conhecimento do requerido pela 
Junta Geral recorrida, a fl. 74, man-
da riscar as expressões que nessa 
petição são indicadas como afron-
tosas, e que constam do texto das 
alegações do recorrente, pois que 
na verdade não têm a compostura 
de linguagem que é curial empre-
gar-se ante os tribnnais, e mesmo 
entre pessoas de elementar urbani-
dade. 
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28 DE AGOSTO. — Apareceu 
aqui na Central do caminho de fer-
ro um caixote com um lindo ca-
chorro, expedido da Guarda pelo 
sr. dr. Joaquim Bernardo e á con-
signação do sr. Manuel Joaquim, 
Santarém, Central, pessoa aqui dis-
conhecida. Como o cachorro es-
tava mal alojado, com fome, sêde 
e moscas, um amigo de animais 
chamou para o facto a atenção do 
sr. comandante da policia que man-
dou o cachorro para o pátio do Go-
vêrno Civil, mandando dar-lhe co-
mida- e bebida, aguardando-se que 
apareça o dono. 0 cachorro é lin-
do e puro da Serra, devendo ter 
três meses. E' de côr amarelo tor-
rado com traços mais escuros. Vá-
rias pessoas o pretendem. 

O expedidor escreveu num bo-
cado de tabua pregando ao caixote : 
«Aos amigos dos animais roga-se a 
fineza de uma côdia de pão e uma 
sêde de água a êste pobre cachor-
ro ». 

— Passando no próximo dia 31 
na estação do caminho de ferro 
desta cidade em vagão atrelado ao 
rápido das 13,14 com destino a El-
vas, o feretro no qual são trans-
portadas as cinzas do tenente do 
batalhão de infantaria 17, Augusto 
dfc P.assos e Sousa, o sr. coman-
dante Bijíiteí' dirigiu convite á ci-
dade, para á pj*feS)ig.em se associar 
a tâ osignifieativa recoFd^çgp da 
nossa intervenção militar na Gran-
de Guerra. 

— Encontra-se detido José Ri-
j beiro Amaral, proprietário da pen-
! são fronteira á estação de caminho. 

de ferro desta cidade, por o sr. 
Manuel Ribeiro, comerciante em 
Leiria se tep queixado que lhe ha-
viam roubado do quarto 3,43 

Carta da Figueira 
AGOSTO, 28. — Com desusado 

brilhantismo realizaram-se na Fi-
gueira em 24, 25 e 26, grandes pro-
vas nauticas de remo, vela, natação 
e motor, a que concorreram clubs 
daqui, de Lisboa, Porto, Setúbal, Al-
gés e Barreiro. 

Presidiu ao juri de honra o co-
mandante geral da Armada, almi-
rante sr. D. Bernardo Mesquitela, 
que na terça-feira, acompanhado 
pelo presidente da Câmara da Fi-
gueira, visitou Coimbra. Durante 
as regatas estiveram ancorados no 
rio os navios de guerra «Mando-
vy » e « Zaire », canhoneiras, e tor-
pedeiro « Sado », e também um hi-
dro-avião de S. Jacinto. 

Por escassez de espaço limita-
mo-nos a dar os resultados das im-
portantes provas: 

DIA 24 — Corrida de vela para 
« center-boards » Taça « Casino Pe-
ninsular ». Ganhou o barco « Giná-
sio », da mesma colectividade. A 
seguir o «Maria Luiza», do Club 
Náutico de Portugal, de Lisboa, e 
« Naval», da A. Naval. 

Corrida de vela de Monotipos 
C. N. P., em que entraram 14 des-
tes elegantes barcos. Taça « Hum-
berto Mendes». 1.° classificado o 
n.° 27, do Ginásio, tripulado por Ce-
ribone Guerra; a seguir o n.° 22 
também do Ginásio, e o n.° 4 do C. 
N. P. 

Campeonato nacional de remo 
(seniors). Taça « Lisboa ». Venceu 
o Club Fluvial Portuense, seguido 
de perto pelo «Shell» da Associa-
ção Naval i." de Maio, que fez uma 
prova digna de melhor sorte, Sport 
Club do Porto e a distancia o Gi-
násio. 

Campeonato nacional de remo 
(juniors). T a ç a «João Sasseti». 
Venceu a tripulação do Ginásio a 
3 comprimentos do Fluvial, que ti-
nha atráz de si o Sport do Porto e 
o Club Naval Barreirense. 

Em remo, para o campeonato 
nacional em 2, correu sósinho o 
Fluvial. 

As provas de natação e « skifs » 
foram anuladas. 

DIA 25 — Vela. « Centers ». Ta-
ça «José Bento Pessoa». Veuceu 
o «centers» «Ginásio», seguido do 
«Maria Luiza» e do «Naval». 

Corrida de Monotipes. Venceu 
Carlos Varela, do Ginásio. 

Taça « Diário de Noticias », para 
natação. Venceu Azinhais dos San-
tos, do Sport Algés e Dáfundo. A 
seguir: Faustino Santana, do Vitó-
ria de Setúbal. 

Taça « Grande Casino Peninsu-
lar » : natação, 200 metros. Ganhou 
a equipe do Sport Algés e Dáfundo. 

A seguir disputaram-se as Ta-
ças «Club Fluvial» e «Figueira da 
Foz», em remo. Venceu o Fluvial 
a 5 metros da Naval. A prova foi 
anulada por o barco do Sport Por-
to ter tocado no Ginásio. 

Taça «Século» (natação): ga-
nha por Manuel Cardoso, do Algés. 

Remo : Taça « Dr. Augusto Te-
mudo». Ganha pelo Ginásio, em 
juniors, sôbre o Sport Club do Por-
to e Club Fluvial Portuense. 

Houve ainda corridas de « out-
-boards», ganhando-as o Dr. Ma-
nuel Queirós, de Lisboa e, Fernan-
do Barbedo, do Porto. 

DIA 26 — Remo : Campeonato 
nacional de remo de fundo com as 
seguintes provas : « out-rigger » de 
8 remos; Associação Naval i.° de 
Maio, sem competidor; «in-rigger» 
de 4 remos: Ginásio Club Figuei-
rense, também sem competidor. 

« Shell» de 4 remos: venceu a 
Naval o Ginásio com um avanço de 
8 comprimentos. 

E s c a l e r s dos três barcos de 
guerra aqui ancorados: i.° Canho-
neira « Zaire »; 2.° Contra-torpedei-
ro « Sado » e 3.° canhoneira « Man-
dovy ». 

Houve ainda provas de motor, 
vela e natação, tendo ganho a 1/2 
milha neste ultimo, Raúl Jorge, da 
Associação Naval i.° de Maio. 

" O Primeiro de Janeiro " 
Tem causado viva impressão 

nesta cidade as cartas publicadas 
no «Janeiro» sôbre as provas nau-
ticas a q u i realizadas, o n d e são 
amesquinhados, não só os justos 
valores d o s nossos desportistas, 
mas o bom nome da Figueira. 

Sabemos que na Figueira lavra 
um grande movimento de protesto 
contrá esses portuenses, que aqui 
teem sido recebidos sempre ga-
lhardamente e que tão mal pagam 
o carinho que o figueirense de-
monstrou sempre pelo portuense. 

De diversas entidades oficiais, 
colectividades sportivas da Figuei-
ra (com o Ginásio e a Naval á 
frente) e correspondentes de jor-
nais, teem sido dirigidas cartas e 
telegramas de protesto contra tão 
insólito ataque do « Janeiro ». — C. 

A' Junta Autonoma das Estradas 
foi, pelo Govêrno Civil de Coim-
bre, enviada uma representação da 
Comissão Administrativa Municipal 
de Soure, sôbre classificação e re-
paração de estradas, que interessam 
àquele concelho. 

Pelo Govêrno Civil foi enviada 
á Administração Geral dos Correios 
uma exposição da Administração 
do Concelho de Arganil pedindo 
que se faça o mais breve possível 
a ligação telefónica de Arganil a 
Côja. 

-— A Comissão Administrativa 
da Camara de Cantanhede pediu 
por intermédio do Govêrno Civil 
um subsidio ao sr. ministro da Jus-
tiça para a construção da cadeia 
comarcã. 

De Amieira ( H l z a ) 
27 DE AGOSTO — Retirou de 

Melgaço o nosso amigo sr. dr. An-
tônio de Matos Cardoso, a quem 
apresentamos os nossos cumpri-
mentos de boas vindas. 

— De passagem para Montalvão, 
teppa da sua naturalidade, tivémos 
o prazer da yurnprj,mentar o sr. dr. 
Moura Relvas, distinto professor e 
abalisado clinico na Escola de Agri-
cultura de Coimbra. 

— Retirou ontem para essa ci-
dade o sr. João Vieira Pereira, dis-
tinto aluno da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, que aqui esteve 
de visita a spus pais. — C 

Corporações 
administrativas 

Junta Cerai do Distrito 
Em sessão ordinária reuniu an-

te-ontem a comissão administrativa 
da Junta Geral do Distrito, que to-
mou as seguintes deliberações : 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios da Sopa dos Pobres da Assis-
tência Pública desta cidade, e o da 
Irmandade das Almas de Vila Pou-
ca da Beira, para 1930-1931. 

Concedeu o subsídio de 500 es-
cudos á Associação de Socorros Mu-
tuos Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des. 

Resolveu adquirir para uso da 
Escola Profissional de Agricultura 
de Semide, um descarolador da ca-
sa Fassio, Limitada. 

Tomou conhecimento do estado 
de adeantamento das obras do Hos-
pital anti-tuberculoso de Celas e 
das da Escola de Semide, verifican-
do que prosseguem com muita acti-
vidade, bem assim que já se Inicia-
ram os trabalhos para o ultimo lan-
ço da Estrada a construir entre o 
Senhor da Serra e Semide. 

Autorisou diversos pagamentos. 

Camara Municipal 
Deliberações tomadas pela co-

missão administrativa da Câmara 
Municipal, na sua sessão de ante-
-ontem: 

Demitiu o « chauffeur » Silves-
tre Ferreira. 

— Resolveu que o auto-tanque 
que estava a cargo dos Serviços de 
Higiéne, passe a prestar serviço na 
Inspecção dos Incêndios. 

— Aprovou o regulamento para 
o concurso de exame de bombei-
ros municipais efectivos. 

— Nomeou o cidadão António 
de Figueiredo, agente da fiscaliza-
ção de leites. 

— Resolveu mandar reparar os 
pára-raios do edifício do Matadouro. 

— Aprovou o projecto da cons-
trução de umas dependencias junto 
ao quartel dos Bombeiros Munici-
pais de C o i m b r a , na soma de 
26.172863. 

— Aprovou o projecto do novo 
caminho das Eiras, em Souselas. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras de interesse particular. 

Pelo sr. Manuel Mira da Assun-
ção, residente no Viradouro, Es-
tado de São Paulo, Brasil, e aci-
dentalmente em Coimbra, foram 
doados á Misericórdia os prédios 
rústicos que possuía no logar de 
Andorinha, deste concelho, ava-
liados judicialmente em IT.900S00. 

Também o sr. José Maria de 
Melo Menezes e Castro, gerente 
em Coimbra da Companhia Indus-
trial de Portugal e Colonias, ofere-
ceu aos Colégios 50 quilos de mas-
sa e 49 quilos de feijão branco. 

Aos dois benemeritos Bemfei-
tores agradece a Mesa o alto bene-
ficio prestado a esta humanitária 
instituição. 

No próximo mês de Setembro, 
seguem para a Figueira da Foz a 
fim de fazerem uso de banhos do 
mar, os órfãos e órfãs que se en-
contram internados nos Colégios. 
Os órfãos vão habitar um amplo 
edifício alugado para esse fim.; e 
as órfãs vão residir no prédio que 
o Seminário desta cidade possue 
na praia de Buarcos e que o sr. 
Bispo-Conde gentilmente oferece 
todos os anos á Misericórdia. 

Pela Direcção Geral de Assis-
tência foram remetidos á Santa 
Casa duas caixas de tabaco para 
ser distribuído pelos pobres seus 
protegidos. Em nome dos contem-
plados muito agradece esta Insti-
tuição de Caridade. 

\m i li 

Foi ontem, segundo nos infor-
mam, recambiada para Porto de 
Moz, sua terra natal, aquela doente 
a quem largamente nos referimos, 
a «mulher das agulhas», Alzira 
Franco. 

Curiosíssimo caso de patomimia, 
Alzira Franco, em virtude dos ab-
cessos provocados pelas agulhas 
que espetava no corpo, esteve du-
rante largo tempo numa das enfer-
marias de cirurgia. 

Framo è Cita P í d I é d 
PORTO, 20 —Na sua residên-

cia, á rua do Calvario, faleceu esta 
madrugada o r.° sargento reforma-
do da G. N. R. Francisco da Costa 
Pinheiro, antigo revisor do nosso 
colega «Comercio do Porto». 

N. da R. — Francisco da Costa 
Pinheiro fez parte da G. N. R. de 
Coimbra e aqui conquistou mui-
tos amigos entre os quais nos 
contavamos. Era cunhado do nos-
so amigo sr. Francisco Abelha, 
empregado no Café-Restauranté 
Santa Cruz. 

Sentimos a sua morte. 

0 peio das armas de íoso 
Homem que mata involuntaria-

mente a mulher 
ANADIA, 29 — Ontem, pelas 21 

horas, junto á pedreira de Vilari-
nho, deste concelho, quando Ma-
nuel Carreira, de regresso a sua 
casa, tentava descarregar a pistola, 
esta disparou-se, atingindo sua mu-
lher, que caiu morta, fulminante-
mente. 

O infeliz estava casado há nove 
mêses. 

Foram autuados por andarem a 
caçar coelhos no Casal de Ceira, 
os srs. Alvaro Simões e Joaqujm 
Justo Baptist^. 

A multa que è, pelo novo Có-
digo da Caça, de 250800, eleva-se 
com a percentagem para o Estado 
e Socorros a Naufragos a 325800. 

Não lhes seria melhor ter espe-
rado pelo dia 15 de Setembro ? 

Ultimas = 
= Jlotieias 
Do Porto 
Prisão de um capitalista que 

andaua tugido 
Foi hoje prêso o capitalista Ro-

drigues Oliveira, ex-proprietario de 
uma casa bancaria de Santo Tirso, 
que fugira após quebra fraudulenta. 

O prêso seguiu para aquela vila. 

M ã o d e credores d e r a a 
casa Dançaria, que na dias sus-

pendeu pagamentos 
No Salão nobre do Centro Co-

mercial do Porto, realizou-se esta 
tarde uma importante reunião dos 
credores da casa bancaria, Luis 
Ferreira Alves & C.°, desta cidade, 
que há dias suspendeu pagamen-
tos, como oportunamente anunciá-
mos. 

Camara municipal do Pons 
Sob a presidencia do tenente-

coronel sr. dr. Sousa Rosa e com a 
comparência dos srs. capitães 
Amaro de Oliveira e Fernando 
Brandão; tenentes Ribeiro, António 
Pinheiro, Ribeiro Macario e David 
Tamegão, runiu hoje a comissão 
administrativa da Camara Munici-
pal do Porto, que aprovou varias 
propostas e um voto de louvor ás 
corporações que contribuíram para 
o salvamento das victimos de Fão. 

Foi lido o balancete que acusa 
um saldo de 1.697:632865. 

caído de um muro 
Por ter caido de um muro, re-

colheu á sala de observações do 
Hospital de S. João, o menor de 
12 anos Manuel Costa, aprendiz de 
carpinteiro, morador na rua das 
Antas, 311, Campanhã, que sofreu 
comoção cerebral. 

Colhido por um eiectrlco 
Na rua da Cedofeita o electrico 

guiado pelo guarda-freio 760, atro-
pelou o serviçal Manuel Cimenta, 
morador na rua da Constituição, e 
o qual ficou bastante contuso, ten-
po recebido tratamento no Hospi-
tal da Misericórdia. 

Atropelados por automoueis 
Em S. Mamede de Infesta, um 

automovel guiado por Manuel Mar-
tinho Quelhas de Lima, da Maia, 
atropelou Pablo Soto Afonso, de 
Matozinhos, tendo recebido trata-
mento no Hospital da Misericórdia. 
Recolheu a casa. 

— Na rua de Santa Catarina, o 
automovel 2i866-S, conduzido por 
Carlos Azevedo Henriques, mora-
dor na rua da Boavista, atropelou 
Leopoldo Alves Ferreira, de Aguas 
Santas. Sofreu fractura de costelas 
e várias contusões. 

Em Vidaeo 
Uma festo em favor dos k 

elações dos iornali ' '-
do Porto e 

VIDAGO, 29. — No Hotel Ave 
nida, gentilmente cedido pelos seus 
proprietários srs. Oliveira e Abreu, 
realiza-se ámanhã uma encantado-
ra festa, cujo produto se destina á 
Casa dos Jornalistas e Homens di 
Letras do Porto e Associação do; 
Jornalistas de Coimbra. 

A festa consta de um sarau e 
um grandioso baile. 

D e i M o a 
Conselho de ministros 

O Conselho de Ministros, na sua 
reunião de hoje, efectuada na se-
cretaria do ministério do Interior, 
ocupou-se dos seguintes assuntos : 

Peia pasta do Interior 
Aprovou decretos sôbre afora-

mento das glebas de que se com-
põe o baldio do Pereira, do conce-
lho de Satam ; autorizou a Junta de 
Vila Cortez, concelho de Gouveia, 
a vender em hasta publica três pré-
dios, aplicando o produto na cons-
trução de edifícios escolares ; apli-
cando aos músicos do batalhão 4 
da G. N. R. com 15 ou mais anos 
de serviço militar, as disposições 
do artigo 9.° do decreto 13.436, de 
2 de Abril de 1927, 

Da Agricultura 
Aprova o decreto tornando ex-

tensiva ás delegações de Olhão, 
Portimão e Sagres a autorização 
para despacho e importação de 
azeite e permitindo a exportação 
de aguardente. 

do Comercio 
Aprovou o decreto regulando a 

execução e pagamento de forneci-
mento e obras dos caminhos de 
ferro pelo fundo especial; autori-
sou a promoção á categoria de ins-
pector de obras de serviços de dois 
engenheiros de i.a classe : a minu-
ta do contracto da empreitada do 
ramal do caminho de ferro de Es-
pinho, e várias contas e avais. 

da Guerra 
Aprovou o regulamento da Es-

cola Militar e da Escola Prática de 
Cavalaria. 

Das Finasips 
Aprovou o decreto reorgani-

zando o C. S. F. (Tribunal de Con-
tas), extinguindo desde já o lugar 
de juls do Tribunal das Execuções 
Fiscais do Porto, e criando dois Ur-
gáres de oficiais de deligencias no 
rnesmo Tribunal; mandando tribu-
tar pela base 112 da Tabela do im 
posto de sêlo, o livro de apresen-
tações de letras, o livro de registo 
de emolumentos provenien!;.. d .• 
protesto fie letras j mantendo os 

emolumentos gerais aduaneiros e 
do imposto do sêlo, os despachos 
de importação de ouro em barra 
ou em moeda. 

Da Marinha 
Aprovou o despacho autorizan-

do varias despesas além dos duodé-
cimos vencidos. 

Peia Instrução 
Aprovou decreto reorganizando 

os serviços de ensino secundário 
com o novo sistema de classifica-

• ção do trabalho docente, alargando 
as atribuições dos directores de 
classe e reitores liceais; estabele-
cendo novo sistema de exames li-
ceais e estendendo às Escolas Agrí-
colas, dependentes do ministério 
da Instrução as disposições do de-
creto 17.920. 

dos Estrangeiros 
Aprovou o decreto rectificando 

o acordo entre Portugal e Espanha 
sôbre reconhecimento reciproco 
do certificado de navegabilidade; 
transferindo o consulado de 2.* 
classe de Buenos Aires para Trien-
to, criando ali um consulado de 4.* 
classe; publicando a nova tabela 
de emolumentos consujares; auto-
risando o Govêrno a pôr em vigor 
provisoriamente o acordo antes da 
ractificação por parte do pagamen-
to do país contratante, e tratou as-
suntos referentes á próxima assem-
bleia da S. D. N. 

Edifício Teiegrato-Posiai de 
Foscoa 

A Camara Municipal de Vila 
Nova de Foscoa pediu ao governo 
para se proceder á construção de 
um Edifício Telegrafo-Postal na-
quela vila. 

Conselho nacional de Turismo 
O Conselho Nacional de Turis-

mo e repartição de jogos de Turis-
mo passaram a ocupar várias de-
pendências da Direcção Geral de 
Saúde. 

Colonização portuguesa 
Foi nomeada uma comissão pa-

ra estudo e publicação da História 
da Colonização Portuguesa e da 
nossa expansão'no Mundo. 

muno e cate de Angola 
Foi enviado á folha oficial o de-

creto sôbre milho e café em grão 
! descascado produzido em Angola, 
j Moçambique, Cabo Verde, Guiné e 
s S. Tomé. 

j Congresso de Hidrologia 
i o governo espanhol faz-se re-
i presentar por dois professores no 
j Congresso Internacional de Ilidro-
S logia e Climatologia, que se reali-

za em Lisboa. 

0 desfalque na tesouraria de 
finanças da Nazaré 

Partiram para a Nazaré o inspe-
ctor e sub-inspector da Inspecção 
Geral de Finanças, respectivamen-
te, srs. Mendes dos Santos e Cam-
pos Ramalho, que ali vão fazer um 
inquérito sôbre o desfalque prati-
cado na tesouraria de Finanças da-
quela vila. 

vendedores de vinhos 
A Associação de Classe de Ven-

dedores de Vinhos, solicitou do 
j Governo que não seja aprovado o 
! projecto-decreto que criou o Gré-
• mio dos Vendedores de Vinhos e 

que se intensifique a totalisação 
dos vinhos e seus derivados. 

Ensino superior e Artístico 
Reassumiu as funções de direc-

tor geral do Ensino Superior e Ar-
tístico e de secretario do govêrno 
no Ministério da Instrução o sr. dr. 
Pedro Monteiro de Barros. 

Secções de deposito 
Pela pasta da Guerra vai ser 

publicado um decreto ceando uma 
secção de depósito has'sub-unida-
des permanentemente destacadas. 

Estas secções serão constituídas 
por um sub-alterno, um 2." sargen-
to como amanuense, funcionando 

j sob a direcção dos comandantes 
das unidades. 

Morto por v s f â o 
Ontem, cerca das 23 horas, foi 

conduzido ao posto de socorros dos 
Hospitais da Universidade, o sapa-
teiro José Pinho de Carvalho, na-

| tural de Coimbra, morador na rua 
j da Nogueira, que na sua residencia 
j foi acometido de congestão pulmo-
] nar, vindo a falecer pouco depois 

de ali dar entrada. 

0 calor sói h l a í g í i i 
LONDRES, 29— Continua a va-

ga de calor. — E. 

Dr. Flório írincâo 
RETOMOU A CLÍNICA 

CASAS 
Alugara-se andares na Rua dos 

Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6'divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro. 
na mesma Rua. d-qua-X 

A g õ ã M M i í o 
A melhor das águas de mesa. 

Excelehtes resultados no tratamen-
to das doenças dç estomago e in-
testinos, 

DapOsi^o e m Coimbra, FarmácL 
YV^b, rua da Sofia, 21. t-q-d- f 
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Agora que nos escassos jar-
dins, desfalecem, cançadas de um 
último esforço as derradeiras co-
rolas, começa, pelas cento e tan-
tas praias de Portugal, a pulular 
a graça estonteante dos «maillots». 

As praias, regorgitam de uma 
multidão variegada de banhistas, 
gente nova, sobretudo, buscado-
ra de flirts, lindas raparigas de 
olhos sonhadores para quem o 
mar guarda as mais suaves cari-
cias, oferecendo-lhes variegados 
fragmentos da sua oculta e mara-
vilhosa vegetação. 

E os areais solitários consen-
tem a genese de uma vida fictí-
cia •— toldos listrados das barra-
cas, sorrisos, pequeninas intri-
gas — aquelas nostálgicas exten-
sões de areias que se concentram 
um ano inteiro para aí por fins 
de Julho se desentrenharem nu-
mas florinhas brancas, fragilissi-
mas, que morrem breves horas 
depois de ter nascido ... 

Asfixiada sob o céu em bra-
za, a cidade desfalece, fraqueja, 
pauta sem movimento ao retar-
dador ronceiro, como se prepa-
rasse para uma latente existencia 
de animal exótico. 

Paira qualquer coisa de en-
languescedor na sua atmosfera 
de fórja em apoteose que oprime 
e tortura como um remorso ... 

E então que os cerebros es-
candecidos deixam á redea sol-
ta a cavalgada doida de fantasia. 

Sonha-se acordado com as 
nevoentas paisagens dos países 
nórdicos, campos cobertos de ge-
lo, feéricamente alumiados pelo 
frio sol da meia-noite; estranhos 
trenós a deslizarem sobre mon-
tões de neve, olhos verdes a es-
prei tarem curiosos debaixo do 
gorro de peles ... 

Mas breves instantes passados 
entra-se na realidade. Sob o gran-
de influxo da luz, as pupilas di-
minuem como diafragmas e as 
palpebras fecham-se, batendo de-
pois nas contracções espasmódi-
cas da dôr... 

Inverno! Chuva! paraiso de 
nevoeiro. . . incompreensível in-
congruência que ao mesmo tem-
po se repele e se deseja a que 
infindáveis horas estareis longe 
de nós?. . . 

J O S É R O S A ARAUJO 

José Rosa Araujo 
Camarada brilhante do «Noti-

cias de Viana», Rosa Araujo — 
prosador de bizarro estilo e de bi-
zarras ideias — dá-nos hoje o pra-
zer da sua colaboração, abrindo es-
te cantinho do Porto com um inte-
ressante « suelto ». 

Gratíssimos. 

ConsQl do Brasil 
Foi hoje radiografado o sr. Ade-

mar de Melo, que, felizmente, con-
tinúa a não inspirar cuidados de 
maior. 

Ao Hospital continuam acorren-
do imensas pessoas, para saber do 
estimado enfermo. 

festival 
No próximo domingo, realiza-se 

nos jardins do Palácio de Cristal, 
um grandioso festival popular, pro-
movido pelo nosso presado colega 
« Jornal de Noticias », com a cola-
boração de valiosos elementos ar-
tísticos. „ . , , . 

Ao referido festival nos referi-
r e m o s amanhã, publicando o res-
pectivo programa, cuja atracçao 
conduzirá ao Porto muitíssimas 
nessoas de toda a parte norte do 
ouís que devem assistir a um es-
pectáculo em cheio, de música, iô-
T0 variedades, cantigas ao desaíio, 
areada de balões, sorteio dum lu-

xuoso automovel, distribuição de 
1 

2 0 d e J l é o s t o 
i 

doces e br inquedos ás crianças" 
etc., etc. 

O Tempo 
O calôr volta a apertar, marcan-

do os termómetros, no início da 
tarde, 33,2 à sombra. 

Ao meio da tarde, porém, o 
tempo refrescou um pouco, denun-
ciando o aspecto da atmosfera a 
aproximação de tempestade. 

A ' l £ m 
Saiu hoje um novo número do 

interessante mensário « Além », ór-
gão da Sociedade Portuense de In-

_ vestigações Psíquicas, que se pu-
i blica sob a inteligente direcção do 
' nosso presado camarada Hugo Ro-

cha e de Manuel Cavaca e Freitas 
Soares. 

« Além », apresenta-se brilhan-
temente colaborado e com exce-
lente aspecto gráfico. 

Por crime grave 
Deolinda da Silva, da rua do 

Almada, 301-1J", apresentou queixa 
na policia contra Adão Augusto 
Coelho Ribeiro, da Ordem da Trin-
dade, arguindo-o de ácerca de 7 
meses ter praticado um crime grave. 

Menores desaparecidos 
Carolina Augusta Ferreira, pa 

rua do Teatro de S. João, partici-
pou á policia que lhe desapareceu 
de casa, para parte incerta, uma 
sua sobrinha de 14 anos. de idade, 
de nome Engracia de Jesus Teixei-
ra. Pede a sua captura. 

— Também foi pedida á policia 
a captura duma menor de 14 anos 
de idade, filha de Alfredo José Coe-
lho, da rua Gomes Leal, 34. 

Pelo Hospital—Norte 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospital da Misericórdia: 

Clara Margarida Cabral Couto, 
menor de um ano de idade, filha 
do sr. Abel Almeida Couto, da rua 
de Sá da Bandeira, 2r. Quando che-
gou ao hospital estava morta. O pe-
quenino cadáver depois de lhe ser 
verificado o óbito, pelo médico de 
serviço, o pai levou-o para a sua 
residencia. 

— Ana Rosa, da rua Candido 
dos Reis, 219. 

— Rosa Pinto de Carvalho, Ma-
ria de Lourdes e Aurora Pinto de 
Oliveira, todas da rua de S. Victor. 

— Serafim Vaz da Silva, da rua 
Monte Louro, 16. 

— Maria Pinto de Campos, da 
rua de Santo Ildefonso, 44. 

— Maria da Graça, de S. João 
da Pesqueira. 

— Maria da Rocha Queiroz, da 
rua do Campo Pequeno, 65, casa 5. 

— Zélia Albertina, da rua das 
Taipas, 103. 

— Perpétua da Costa, da rua do 
Campo Alegre, 1084. 

— Maria Luiza, da travessa de 
Alferes Malheiro, 59. 

— Luís Correia da Silva, da tra-
vessa das Ei ri nhãs, 56. 

— Zulmira Fernandes dos San-
tos, da rua da Lomba, 51. 

Dia a día-Prisões 
Foram presos : 
António Domingos de Sousa, 

ourives, da rua de S. João Novo; 
Mário Ferreira, empregado comer-
cial, da rua de Traz; Anibal Teles 
Sampaio, empregado comercial, da 
rua Santa Catarina; António Lou-
renço, engraxador, da rua de Santa 
Ana, e Manuel Pomes Dias, traba-
lhador, de Leça de Bailio. Todos 
por se envolverem em desordem. 

— Alexandre Gomes Urbano, 
picheleiro, da rua Monte Alegre, 
agressão. 

— Maria Amélia, da rua dos Pe-
lames, por provocar escandalo. 

Os larapios-prísão 
Na policia apresentaram queixa: 
—Emília de Jesus, da rua Ar-

ménia, de que lhe furtaram de ca-
sa, um cordão de ouro e uma me-
dalha daquele metal, tudo no valor 
d e 7 0 0 ^ 0 0 . 

— António A l v e s de Freitas 
Agrela, da praça do Exercito Li-
bertador de que dum estabeleci-
mento que possue naquela praça, 
lhe furtaram artigos no valor de 
5 . 0 0 0 escudos, indicando as pessoas 
de quem suspeita. 

— Por estar pronunciada pelo 
crime de furto, foi presa dando en-
trada no Aljube: — Nazarét da Con-
ceição, serviçal, da Avenida Fer-
não de Magalhães, 

E c o s d a ^ociedade_ 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
Dr. Elisio de Moura, . 
A menina Izabel Maria, estre-

mecida filha do sr. António de Le-
mos Serra e Moura, funcionário da 
C. 1. P. C. , „ 

A menina Lucília de Campos. 
D. Alice Costa Cabral. 
Dr. losé Cabral. 
Dr. Fernando Lopes. 
Dr. Alberto Carneiro de Mes-

q U S e r a f i m Ferre i ra Monteiro. 
Dr. Jorge de Almeida Coutinho 

e Lemos Ferreira . 
Guilherme Augusto 1'ernandes 

de Oliveira. 
partidas e chegadas 

Partiu para as Termas de S. Pe-
dro do Sul o sr. dr. Freitas Costa. 

Parai Caldelas o sr. dr. Ambro-
BÍO Neto. , , , „ . , 

Regressou das Caldas da Rainha 
o sr. dr. "Eduardo Miranda de Vas-
concelos. 

— 

S i n t a r â 
Foi círdenada uma sindicancia 

aos actps dá comissão administra-
tiva da Junta dd Freguesia da 
Cumieira, concelho de Penela, sen-
do nomeado sindicante o professor 
primário do Rabaçal, sr. Dániel Pi- , 
nheiro de Almeida. 

Os per igos da viação 
27 DE AGOSTO —Muitos auto-

móveis ao atravessarem esta vila 
P4»sain em tão loucas carreiras, que 
tiõetn em risco a vida das pessoas 
que psssam, muito principalmente 
das crianças e criaturas idosas que 
dificilmente se podem desviar dos 
carros que avançam vertiginosa-
mente. 

Não conhecemos o código das 
estradas, porque infelizmente ou 
felizmente para nós as circunstan-
cias da nossa vida não teem razão 
especial que obriguem a conhecê-
lo. Mas cremos que há nêle uma 
disposição qualquer que regula as 
velocidades nas povoações, e por 
isso bom seria que as autoridades 
o fizessem cumprir, castingando os 
delinquentes. 

A v e r a n e a r 
Acompanhado de sua gentilissi-

ma filha, sh" D. Judite Serras Si-
mões, chegou hoje a esta vila a sr." 
L. Etelvina Serras Simões, mãe do 
nosso querido amigo dr. Tito Ser-
ras Simões, médico em Arruda dos 
Vinhos, que aqui vem passar a 
época calmosa. — C. 

E 
a t i e m C a i i f i r a 

Prédio para habitação com r|C e 
1.0 andar em bom local, até 70 con-
tos. 5 

Trata-se pa Rua da Sofia, 3 5 - 2 . 0 . 

D e C o t a 
25 DE AGOSTO — Encontra-se 

já restabelecida da grave doença que 
a retem no leito ha bastantes dias, 
chegando a inspirar sérios cuida-
dos a sr." D. Maria da Conceição 
Neves e Sousa, cunhada do sr. dr. 
Manuel Fernandes Costa, da Facul-
dade de Farmácia de Coimbra. Po r 
este motivo retirou para Coruche 
sua filha D. Alice da Silva Lopes e 
seu marido sr. dr. Adelino Silva 
Lopes. 

— No dia 20 manifestou-se um 
incêndio, que se não fosse a dedi-
cação do povo desta vila, teria tido 
graves consequências. Estando uma 
criada da sr." D. Cecilia Costa e ir-
mã a aquecer o forno da casa, co-
municou-se togo a uma porção de 
palha, tendo-se queimado bastante 
num braço. Foi socorrida na Far-
mácia Costa. Ardeu todo o madei-
ramento e alfaias que estavam no 
mesmo forno. 

— Fez exame de segundo grau 
em Coimbra ficando distinto o me-
nino António da Maia Costa, filho 
do farmacêutico desta vila sr. An-
tónio da Costa Carvalho. 

— Apelamos para a Junta de 
Freguesia desta vila para preceder 
á arborisação do local da feira dos 
bois no Paço, que ás horas a que 
aqui é feita expõe centenas de jun-
tas de bois e outros animais aos 
raios do sol, sendo desumano obri-
gar-se os mesmos e permanecer 
naquele local. 

— No dia 15 com destino á Se-
nhora das Preces, Senhora do Des-
terro e Monte Alto sairam bastan-
tes camionetes que transportaram 
para cima de 300 pessoas desta 
vila. 

— Estivemos privados durante 
2 dias da iluminação electrica, de-
vido ao António Mimoso que quando 
estava cortando uns pinheiros par-
tiu os fios conductores da mesma. 
Felizmente não houve desastres pe-
pessoais. 

— Acompanhado de sua esposa 
chegou a esta vila o sr. dr. José 
Caldeira de Oliveira, grande amigo 
de Coja. 

— Chegaram também os srs. ca-
pitão médico Alvaro Fernando Lo-
pes, sua esposa e filhas; dr. Alberto 
do Vale, (filho), advogado em Mon-
tijo e esposa e dr. Abel Pereira do 
Vale, juiz da Tuturia da Infancia, 
de Lisboa, que veio para a sua 
nova vivenda no Pilão acabada há 
pouco de se construir, sendo hoje 
uma das mais bonitas casas desta 
vila, feita em cimento armado, es-
tilo casa portuguesa. — C. 

Dg í Pedro do Sal 
26 DE AGOSTO. — Estão fun-

cionando desde Junho, com toda a 
regularidade estas termas que no 
seu género são as melhores do 
país. 

Presentemente o número de 
banhistas é muito s uperior ao dos 
anos anteriores não havendo por 
êste motivo lugares nas pensões e 
hotéis c as poucas casas particula-
res que ainda ha para arrendar 
serem por preços excessivos. 

Este contínuo chegar de gente 
que aqui vem á cura dos seus pa-
decimentos é bem o grito de alar-
me pelos óptimos efeitos medici-
nais destas águas. 

A Camara de S. Pedro do Sul 
que ultimamente tem trabalhado 
com toda a sua bôa vontade — n? 
medida dos meios de que dispõe, 
— está a lévar a cabo a execução 
dum projecto que modifica por 
completo muitas das antigas de-
pendencias do balneario^ 

Asssiin é que o Casino possui 
hoje uma ampla sala de baile, onde 
um regular « Jazz » se faz ouvir, 3 
vezes por semana, e nos restantes 
dias uma pianista. Anexado a esta 
sala, existem outras para jogos co-
mo os de bilhar, ping-pong, etc., 

Para completar todos estes atra-
ctivos, v ;em por último as belesas 
naturais desta região que são dignas 
de serem vistas, l loje, felizmente^ 
o Vale do Vouga já possui vias de 
comunicação, não tantas como as 
necessárias, mas as indispensáveis 
para o turista apreciar o que é a 
belesa da Beira. Oxalá que dentro 
em breve esteja concluída <1 estra-
da que atravessa o Caramulo e que 
porá cm comunicação o Vale de 
Besteiros, com êste, duas regiões 
tão irmãs e tão ricas em paisagens. 

— Fazendo a sua cura habitual 
tivemos o prazer de cumprimen-
tar, aqui, o sr. dr. Pires de Figuei-
redo, distinto professor do liceu 
José Falcão, em Coimbra. — C. 
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F e s t a s e R o m a r i a 
Festas em hon ra de S . Sebas t ião , 

em Cose lhas 
Esperam-se com grande entu-

siasmo, as festas em hodra do Már-
tir S. Sebastião, em Coselhas, que 
se realizam hoje, amanhã, segunda 
a terça-feira, com o seguinte pro-
grama : 

Dia 30 -Começo da festa: Tom-
bolas, bouquet de fogo, foguetes, 
danças populares com canções 
modernas. Abrilhantará a festa o 
celebre e conhecido «Zé Pereira». 

Dia 31 — Missa solene com ser-
mão ; provas desportivas, sendo 
disputada a taça «Ribeira», tombo-
las e danças regionais, jogo de ma-
lha, etc. 

Dia 1 — Concerto por alguns ra-
pazes do Grupo Musical «Os Paca-
tos», conservando-se o programa 
dos dias anteriores. 

Dia 2 — Ultimo dia de festas, 
foguetes, música e danças. 

A comissão é composta pelos 
srs. António Cortês, José Ferreira 
Garcia, Miguel de Almeida e Luís 
Miranda. 

Nossa S e n h o r a da Sangu inhe i ra 
AMIEIRA (NIZA), 27—Nos dias 

13, 14 e 15 de Setembro realizam-
se nesta localidade as festas em 
honra de Nossa Senhora da San-
guinheira. 

O programa é vasto e os feste-
jos prometem ser brilhantes, pois 
é esta festa a mais concorrida do 
ano e com melhores atractivos. 

Há, além das cerimonias reli-
giosas, duas touradas á vara larga 
e arraial com descantes populares 
e fogo de artificio. Anunciam-se 
também uma récita, baile de gala e 
venda da flôr, em que gentis damas 
amieirenses darão o seu melhor 
esforço para que êste número do 
programa seja coroado de bom 
êxito. 

As festas, que serão abrilhanta-
das por uma excelente banda de 
música, rever tem em favor da Mi-
sericórdia local. — C. 

B O L A C H A S - B I S 

A o s p r o p r i e t á r i a s d e 
a u t a o i o v e i s e i n d u s -

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automóveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automóveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

$ 0 c o n t o s 
Sobre hipotéca muitas vezes su-

perior e pontualidade de juros ga-
rantido, precisam-se. 

Nesta redaccão se diz. X 

CRÒSSLEY ( Ing lês ) 8X10 II. 
L., outro 4X6 II. P. em perfeito es-
tado, podem ver-se a trabalhar. 

Vende Jerónymo. R. Pinhão. — 
Figueiró dos Vinhos. r-s-X. 

Vários s i n t a , i a m m 
i s , u m s i l e i l l i 

•"«fnr?» s<5 na rua F e r n a n d e s T o -

n l m f r ® m á s , n . " 7 o . 1 . a n d a r 

d u m a c a s a d e h a b i t a ç ã o , c o m t r ê s 

q u a r t o s , c o x i n h a e i n s t a l a ç ã o e l e c -

t r i c a . T e m b a s t a n t e p é d i r e i t o . 

P r e ç o 2 0 0 * 0 0 . P o d e s e r vist* 
d a s 1 4 á s 1 6 h o r a s . 

T r a t a - s e 11a m e s m a c a s a . X 

u m a c a s a C 0 ] n 6 divi-
HÍ)Ciiiuu"tfb soes, agua e quintal, por 
1 0 0 S 0 0 mensais, Quinta d e S. Do-
mingos, Conchada X"34S 

A anemia é a mais pérfida das 
doenças. Manifesta-se de modos , , 
muito diversos, para se instai .r no j a!Ti!\i--*0 3 ' - , n" P'V'1 >x''1C;l 

nosso organismo e iludir a s s i m o | i ! ! l : i l ! ' 6 i m l l a - K l l a d l 1 -^ofia, 111. 
diagnostico. Se não fôra a palidez. I 
da cútis, f requentes seriam <•< e r - í jj^n?» '"síTI dois r[c. na a n t i g a rua 
ros. Palpitações, opressão, vertin- ] fí vií n.o 11 - com quintal. 

a g u a e l u z . 

T r a t a - s e n a m e s m a r u a c o m E u -
g é n i o R a m o s . X 

gens, digestões dolerosas, p r i s ã o j 
de ventre teimosa, tais sâ<; os si-
nais que certos indivíduos a p r e s e n -
tam. Noutros então, são fn men-
tes as insomnias, há baforadas de 
calor que ruborisam de súbito as 
faces, dõres de cabeça, etc., etc. 

Todos esses simptomas t e e m 
uma e mesma or igem: — o •• • npo-
brecimento do sangue, p r o v o c a d o 
por diferentes causas; mas t o d o s 
eles teem, em suma, o seu a n t í d o -
to certo e seguro nas Pílulas Pink, 
ás quais não resiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas nu-
merosas, diariamente obtidas nos 
casos, ainda os mais gráv.-s, d e i fhlSfÍ3' A i u - - a m - P C > s e n < i r j u m i n d e -

íia, clorose, ueurasteniu, fra- p e n d e n t e , c o p ; , o u s e m m o _ 

f í ? 9 3 v e n d e - s e c o m t e r r a d e s e -
I . C ò a m e a d u r a , p a r r e i r a s , a r v o r e s 
d e f r u t o e o l i v e i r a s , e m V a l d e F i -
g u e i r a s C o s e l h a s . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . X 

f g t ; | v e n d e - s e n a r u a d o s M i l i t a r e s , 
1 & 4 U c o m p o s t a d e d e i s a n d a r e s u 
l o j a . N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

anemia, 
quesa geral, provam as virtudes 
eminentemente reconstituinte e tó 

bilia. Rua Quebra Costa-

nicas destas pílulas, que teem a in- r.U„P:n,, ry, 
fluência mais eficaz" mais a c t i v a e ! i iSli í l^ d o L i c e í r ^ . h e A ™ 
mole A 1 irorintiro ^ •. •. x ~ I > . ~ 1 ' ~ Uc IT1 SG Clll mais duradoura, sobre o s; 
sobre os nervos. 

t& ífcr BfU « ~ l XXJ 1 i l u l s ; ) L CMdU a YvMK 

M i l o s EI l a 

s a n g u e e , c a s a d e t o d a a r e s p e i t a b i l i d a d e . 

\ t v i 1 t v 1 , i N e s t a r e d a c c ã o s e d i z . 8 
A s P í l u l a s P i n k e s t ã o á v e n d a 

De 1 Martinho tio Bispo 
26 DE AGOSTO — O povo dês-

te logar para ser abastecido de 
água tem de ir ao chafariz de Fala, 
que fica muito distante daqui. 

Há três anos os vereadores srs. 
Ferreira e Pratas mandaram pro-
ceder a obras na fonte do Barroco, 
mas os trabalhadores encarregados 
dêsse serviço apenas fizeram um 
poço. 

E1 de lamentar qne se não quei-
ram^tproveitar as águas dispersas 
por vários pontos da localidade, ca-
nalizando-as para uma pequena bi-
ca <(i!e existe na ladeira junto á 
igreja ou então construindo um 
cha fariz, 

A fonte do Barròco é um preci- I 
picio, não só devido ás ribanceiras • 
mas também ao poço e vala que ! 
lhe íicam próximos, especialmente j 
quando ali vão crianças. 

A' Camara Municipal e especial- í 
mente á Junta de Freguesia reco- : 
mendamos êste magno assunto, de 1 
grande importancia para êsfe povo. 

26 I)E AGOSTO. — Na minha 
qualidade de correspondente da 
«Gazeta de Coimbra», e no desejo 
de bem informar o público sobre 
melhoramentos locais, ouço os 
meus visinhos paroquianos, pois, 
eles melhor do que eu, sabem das 
necessidades da freguesia, do que 
há feito e para fazer. Assim, co-
meço de interrogar: Encontram-se 
satisfeitos com a nossa Junta de 
Freguesia ? Resposta pronta e de-
cisiva. Satisfeitíssimos. E' uma Jun-
ta ás alturas ! Temos os nossos ca-
minhos vicinais concertados que é 
o que mais nos interessa ; temos, 
ao que se diz, um chafariz d e n t -
em p J U C O na Praça T. , 
para o que - • • *" Republica, 

I m í s e l r»ciaram a s res-
' -* • a s explorações de água. Te-
mos o «Ate r ro» arborizado, com 
árvores as mais indicadas para o 
local, por serem de alto por te ; te-
mos, finalmente, o muro da Feira 
quásí concluído. 

E ' muito? E ' p o u c o ? E ' o que 
a nossa Junta tem podido fazer. 

Repetimos : Mas, então, o públi-
co e nomeadamente os nossos vi-
sinhos bem dizem da sua accão ? 
Pois de cer to! 

Fiquei, sabendo, que esta Vila 
está bem servida, ou pelo menos 
que os paroquianos se encontram 
satisfeitos, com a sua Junta de 
Freguesia. 

Eu, como correspondente, não 
tenho opinião; registo apenas a 
opinião dos outros. 

Que todos os Corpos Adminis-
trativos se inspirem na acção be-
nefica e salutar desta Junta, que 
zela os interesses dos paroquianos 
como sejam seus. — C. 

Dão-se a todas as pessoas que 
os ^saibam confecionar com per-
feição. 

Avenida Sá da Bandeira, 117 — 
Coimbra. 1 

ta nos nascentes UIOA-
BO é s ó a pua no 

rotulo apresenta 

o Mm Paíacs Hotel 

de Esc. 12 '00 a caixa, Esc. 6 • 00 as j Mjtjfjt^ c motor electrico, vende-se 
6 caixas. Depósito gera l : f. P . B a s - | *' " - proprio para b a l c ã o de re-
tos & C.', L.da,8, rua Instituto Vir- j t a l h o

% 
gilio Machado, Lisboa. j Informa, rua da G a l a , 2 4 . 2-a 

a o O U -
a i o 

r v a l 

A v i u v a , mãe, irmãos e r i a i s f a -
mília do sempre saudoso 

o C a - i l d a s N o g u e i r a s . 

5 ' F o n t e s . 
. . a ^ n é t i c o , 

e r a c o n s t r u ç ã o , c o m o l i v e i r a s , p i -
i n h a l e a r a a n a t i v a . T : . í a - s e n o P a -
J t e o d a r . 411 i s i ; I o , 2 2 , 3 . . X - 3 4 6 

l l l m íiernis k Soasn 

Fine nem 6 rõiulo 

, u m a l e i r a d o t e r r a , e m 
í í f r e n t e d a P e d r a l h a d o 

C a m p o , j a n t o d a V a l a d o N o r t e . 
U m a v i n h a , c o m a ' 

M í i i l i o s de Ferra 
M w m ^ I r a Ília 

Venda 08 saca i s de íerr« 8 m 
Esta Companh'" 

oer n a " t e m P a r a v e n " 
^ .uçao da Figueira da Foz, 
-s seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 11.000 quilos; aros 
de rodas de aço, 10.000 quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 4 0 . 0 0 0 
quilos; sucata miúda de ferro 1 5 . 0 0 0 
quilos. 

Recebe propostas até ao dia 31 
de Agosto corrente dirigidas á Di-
recção da Exploração na Figueira 
da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente. 

A' companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
5o"[0 do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 21 de Agosto 
de 1 9 3 0 . 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

* " ? > s a o r f - r * < t \ 

veem publicamente, e na i m o o s s i - v ' " " ' ? > c o m a - ; , m a s o l i \ 

bilidade de o poderem faz. i- p e s -
 m s e , u ' r r a ?e some. d u r a , j u n t o á 

soalmente, agradecer a t o d a s a s
 ; , r t e ' p r ó x i m o da P c -

pessoas que se interessaram p e i o I Q U j ? a 

estado de saúde daquele na o tão j .h f a s a > a d e S a com algum 
querido e chorado ente e l> a as- ' v a > ^. ' " t ! l í c, na I edrulha do Campo, 
sim àquelas que o acompanharam ... ,, ° ' l v a ' próximo !o. Loreto, 
á sua ultima morada e nos envia- a estrada do Norte, 
ram pezames. Uma casa de habitação na rua 

Não podíamos, tamb"' , • | Bordalo Pinheiro, com loja, e 2." 
de realçar a dívid» ' -"?',.'" i x a r ! andar. 
sempre G r - , - <?e gratid.m que Para tratar com Taime Lopes 

- r a e , m a b e r t 0 P a r a « , m J Lobo, Praça d o Comercio, Coim-
nustres médicos, srs. drs. Ar- ] ) r a « ó - X 

mando Gonçalves, Rego da Costa í 
e Lucio da Rocha, pois que aze- í 
ram sempre a sciencia e o s- a re- ] 
conhecido saber ao serviço d" en-
fermo, fazendo esforços, embora 
baldados, para a sua salvação. j 

E para a prestimosa cias. e dos ! 
«chauf feurs» de Coimbra vã > os , 
nossos protestos mais profundos | 
de reconhecimento sincero, 
nobre exemplo de solidará 
humana que sempre prestou d 
te a doença do nosso saúdo-; 
tinto, e que agora dentou 
mais uma vez, quanto carie 
estima tinha por ele, coope 
na sua maxima força, no pr 
fúnebre e pagando a expensa 
todas as despesas do funeral. 

A todos, pois, os seus iiv 
veis agradecimentos d j gr. 
sincera. 

r r e c i s a - s e , b o m o h e r . r . o u e d r 
r e f e r e n c i a s . T r a t a - s e c o m M a n u e l 
d a s N e v e s , A l f a r e l o s , G a r . 2 

XMO 

r a n -

B?;V(* •O«í*i S>. wsra rt n 

j l . ' m m e i o o f i c i a l , u m a c o s t u r e i -
I r a b e m h a b i l i t a d a e u 1 1 a p r e n d i z . 

* ! a g a s e b e m , A l f a i a t a r i a P o r t u g a l , 
l u a F e r r e i r a B o r g e s . " v 
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i i D i í o q r a í i a l i . 
SENHORA DA MODA, ve r sos 

por Amadeu Santos 
Foi posto à venda o último livro 

do delicado autor da «Balada da 
Paixão» e do «Jardim da Agonia» I 
— o primoroso poeta romântico sr. 
Amadeu Santos. 

Ao «Senhora da Moda» a que 
mais de espaço, nos referiremos, 
está, por certo, reservado o melhor 
acolhimento. 

Grupo Excursionista 7 de J u n h o ; 
Parte ámanhã para o seu passeio 

anual o Grupo Excursionista 7 de . 
Junho, desta cidade, que visitará, 
entre outras localidades, Caldas da 
Rainha, Leiria, Tomar, Abrantes, 
Portalegre, Extremoz, Évora, Beja, 
Aljustrel, Tavira, Vila Real de San-
to António, Olhão, Lagos, Setúbal, j 
Lisboa, etc. 

A partida está marcada para as 1 

4 horas, do Largo Miguel Bom-
barda. 

No dia 7 de Setembro realiza-se ; 

uma grande excursão, em comboio • 
especial, de Vizeu a Espinho, a ' 
qual está despertando entusiasmo. 

Os excursionistas que não quei-
ram regressar no comboio especial 
podem fazé-Io por qualquer com- : 
boio ordinário que se efectue nos 1 
dias 7 e 8. j 

f i o o a das nasoenies f f e 
Ó É a que rdiyso epr:a-
s e n t a o l f è l O P É t e l 

n x i S O I © f ê & I U L O 

V Q i a S 

P í i O t 
l u ffllív 

È i&hihki kl i i ú k 

; c o t n e n d a » s e p e l o s u a 
: í u f c à o e I . m p e s a . 
| W - i M i v s p a r a p 

V C : S O Í . 1 

Ven dem-se propriedades de ren-
dimento. 

Informações no Ex.™° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 28 

i wW^fWW 
Emprestam-se mediante letra. 

A tratar, com o procurador Alves 
Valente, escritório do advogado 
António Leitão. 

Wi€íiímt 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Ptimiaòo com 

t e s i p s l o 
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Para '-'Xternur.ar t íes 
insectos. 

I j t e s e j elo palilíco 
No Largo dos Olivais há 15 dias 

que uma lampada electrica não dá 
luz. 

Com vista aos Serviços Munici-
palizados. í 

Vende-se modêlo 1928 cm per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publ icas) . t-q-s 

R da No-
gueira, 

3t-33. Carvâ© e lesul ía , entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém— carvão, quilo S60. 

I í j J 
O C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i \ " ) 

t e B a t a l h ã o f a z p u b l i c o q u e a 
1 0 d e S e t e m b r o , p e l a s 1 4 h o r a - : , . 
p r o c e d e r á à v e n d a e m h a s t a , i ) i i -
c a d e u m s o l i p c - d e ( é g u a ) j . a d o 
i n c a p a z p a r a o s e r v i ç o d o r a e r -
cito. ' 2 

Q u a t e l e m C o i m b r a , 2 7 d e . a s -
to de 1 9 3 0 

O t e s o u r e i r o , António J o s é d e 
Campos Rego, tenente 

V a i 
i ' 

i d e - s o CÍ 
- - J . -

in C • 'nc, 
r- r • - D . 
u r 

' - ^ 
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: 
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rn? 
rno 
lor 
jí n Í. 

de 

. ovr.panhia ate ás 11 ho-
1 15 de Setembro proxi-

ii'ttiro, recebe propostas p«re o 
rcimento de 600 postes de p:nlio 
. na! para as suas linhas telefóni 
em lotes de 100 pestes, nas cor 

>js secuini-^s, alem das que são 
" o s c i - o qu::ii<W-'. it toleronua.-: : 
L o - O postes deverão ?er en-

ioda a casca e huedia-
. o coite, ena lotes d 
EOS a combinar, sendo o 
15 de Outubro e e. res-

{• ntps até 31 de Janeiro do ano pro-
jdmo. 

depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Teief. 453 R u a d a S o t a 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 

! cal do País. 
Preços especiais para va-

gons. 
Dirig ir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pene-
cova. t . q . s 

T e r r e n o 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ej<mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. t-q.g 

i : tg ' ies cu... 
t.ur.ente zpí 
100, nos pra 
primeiro <:té 

paintes : 
comprimento; 

•P 

• o — As dimensões sao 
;180 postes de 7 rr etros de 

120 postes de 8 e 
iro: de comprimento. Os pestes de 
7 meti os terão 12 cm. da diâmetro 
ria ponta 17 cm. a um metro de 
bate, e es de 8 metros respectiva-
mente, 12 e 20 cm. Estes diâmetros 
são medidos sf m a casca. 

3.o — Os diâmetros indicados na 
condição 2 a p dem ser excedidos; 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejau: inferiores em mais 
de O.rfOl aos que ficam apontados | 
JvW comprimentos concede-se a tole- i 
rancia de 0,m08 para menos dos f 
•indicados. f 

— Os postes não devem apre- í 
sentar curvaturas ou quaisquer ou- | 
trss inipeifsições. Todavia sciá to- j 
lereda uma curvatura de 0,m0o medi- j 
da na parte do poste compreendida ! 
enise a ponta e uma secção perpen- | 
dicniar ao ei?ío, distante 0. 08 da 
base do poste. Na parte do poste ; 
compreendida entre esta secção e •• j 
base admite-sc qualquer curvatura 

5.o — O diametio do cera- r 
deve exceder em cada 
dii.mclro total deste. 

6 o — Cada lote compreen.* 

Hs 

poste 2/3 do 

F . 30 
postes de 7 metros e 20 cie 8 i. etros. 
W,tlendo os concorrentes epreseritar 

• lo;,-,, 
ide 

P1 

propõe' 
7 o 

em qualque 
da Companl 

para mr. ou ir.ais 
O p eco feiro enk 
>;i'cs entregue sob'e vagon 

•as este.çõss da rêde 
C(!1;;.peíindo ao forn'-

oal necessário p . ia 

nos em Mosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

„ . ( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 
Bacias para retretes 

Bidets 
lavatórios 

Urinóis 
Banheiras de ferro esmaltado 

E l a » M m , E p j i a s , fará, Torneiras m t l i t a de i a s os modelas. 
I n s t a l a ç õ e s d e á g u a e e l e c t r i c i d a d e 

1 1 0 OS USES FREI 

Electro Mecanica 
£ T r a b a l h o s G e r a i s d e l í a r p i n ^ r â 
~ tfivil 

Portas, Janelas, Caminarm, Armação ite « t a h ^ . 
cimentos, Soalhos, forros Tetos em fnrtns n« 
los, Guarnecimentos. Rofln-n^s, Lambris, eíc eíe 
Os nossos trabamos sao dirigidos nor térni™'™,» 

e com comn^nn» 
claimente reconhecida. Projectos e 

A. A. Alves da Veiga 
( R u a d a f a f à a n.® _ « O Í M l f e r f f l 

P e d r a 
A m e l h o r q u a l i d a d e e a o 

m e l h o r p r e ç o . o s q 
1 1 „ > & fsV 1 

> 

cedor dár o pes 
a recepção. 

8.0 — À ckta da recepção de ca-
da lote será combinada directamente 
e .j >r escrr.o (c-r.: o agente r< • pi. 
nário, com 4 dns , pelo menos, de 
antecedem i.\ devendo o certe <;a 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes inleres. 
sadns. 

9.o — A carpa ficará dc conta d i 
Companhia quando o agente rec p-
cioitárío, ou seu representante 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores cou pcte p,?gar i.s di. .. 
pezas da nova recepção, quando não 
/orem ap esentados postes su!'cien-
'.ies, ou quando o fornecedor não 
comparecer no dia combinado pata 
a recepção. 

10.O — As popostas em carta fe-
chrda e com a desiqnação ejíterior 
•«Proposta para o fornecimento de 
postes», são dirigidas ao F.ngei.heiro 
Director da Ejíploração. 

l l .o — /..;-, propostas recebidas 
deníro do prabo estcbrlecido, seri o 
abertas no dia 15 do Seteirbro p. t. 
pelas 11 horas, ria séde da birecçõo 
do Ejíplof.ição, em Espinho, na pre-
sença dos interessados, con uí 
uo-se que desistem do direito a qu; i 
quer reclamação sobre as rescluçõ s 
tomadas, todos os que náo estiverem 
presentes ao refe ido acto. 

12.o — No caso de haver propus-
fas que esta Companhia cencidere 
equivalentes será entre esias feita a 
licitnçSo ve boi. 

13.0-—Os pagamentos serão í< i-
ins na Tesouraria da Companhia, em 

30 dias da data da recep-
to comboio d .- pagamento 

mediante pedido } 

s s % 
l f f f i £ L f f i í D £ 

s raa a e a « 
Bftde cm Llaboa 

tunipoilioii cn tsiiSís: 

KSUD JtflHEI rHDUEE. mim 
Sks do Corpo do Oaas. <0 

COWUEit 

1 . 

F u n d e d e r e s e r v a : 2.700.000$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

iiiCQfioi Peiteis da ír. Eeiiizi 
. melhores para a tosse, catarros e bronquite 

res de essências artificiais e por isso inofensivos pare 
s iças . 
enda em todas as boas casas, 
ositarios em Coimbra 

* • ' « . I W a M T ^ C . - » . 

R casas a c a b a d a s de 
construir, com as letras 

A e B. Teem 10 divisões cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. jí 

Pnaji independente, com 8 a 12 divi-
LfluU sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 

de 

Rua das Padeiras, 66 

B O L A C N A S - B I S C O I T O S 

o M E L H O H F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

C o m e r c i a ! c i e P o r t 

A 

H iiiil í i i i í f i í s I i l E f f l i i i L d a 
f for icã mm importasse e acreditada de CGlh ia 
Rua da MamiSeação Militar, 3. — Coimbra. 

Espinho, a 
ção, ou pt 
ao pessoal da tiiil:? 
prévio do interessado. 

— A' Companh ;a r^serva-se 
o direito ue rão l. zer a adjudicí 
no caso de não julgai aci-iíável 
nhu••?'•> ds : prt p;iMo. 'i.ccbid 

Espinho, 15 de Agosto .! 
O Engenheiro Director da 
o, 1-ec'eita óe Almeiòa. 

í ' * 

a i : MM : mm : eíc 
Eyporta çâo p a r a o Paiz, Ul t ramar 

' ) , —1 e Estranjeiro 

; 5 

Tílfl! v e n < ^ e m " s e de rendimento ac-
Lutíli tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

venda 

I SâHe â 

arrenda-se um bonito chalet 
com quintal, luz electrica e 

agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-27o 1 

[ f e f caus í ! 

Camíonetíe Pan̂ ífj 
C a r g a ^ 2 5 0 0 q u j l o S ) v f t n 

a 
e d ' Ç â o 

P e d i d o s a o d e p ô s i í - a r i o 
Coimbra Editora L.cia _ r ; u a j c r t 3 Í ( a B o r g 6 5 ( / 5 

C o i m b r a 

de ^ . i n t ó n i o M a i a . X-282 

1930 
Ejíplc.-

rnç 

• S â l a 
• fc r u o m p r a - s e n o s c r 

d e C o i m b r a , d e s d e 7 5 c ' 
1 2 3 mil e s c u d o s , d e s e j » - s 
q u e t e n h a v i n h a , tetra dc s t 

" d u r a e c a s a de h ,b; 
s e d i z 

n u a o . 

A çy 

á / 

22, Prsca 8 He Maio, 25 -
TELEFONE 32 

N e s t a r e d a c ç ã o 
p r e t e n d e n t e . 3 

fl!'<! ífí>18 n e | I I U kwSiwií 

A meihor das aguas minerais 
P r i m i a d a c o m 

Fledaãlía de ©aro 
na 

n í 

14 s 
'li 3 

f j 
1 M ti 2 v % 

% i •i ! 

W n i 
U E X P O S I Ç Ã O D E S E V I L H A t í i 
MS ' ti ! 
A « i 
$ Pedidos a Adjuto Vasco, »wi ;v 

ff da Sofia, .64 ' Telefone 8B0 !i 
^ _ COIMBRA vj 1 
E s ^ â s s c t . ' , t í 

rerr®, Ac®, ferra 
úm$ e linfas 

a o s m m m i s PUEÇOS 

alugam-se Com m o b i í i T ^ 
sem e l a T e m e I e c t r i c . 

ue. 
Couraça de Lishoa, 95. q-ç-d-266 

fpfíílííSS b a r a t o s P a r a pequenas cons-
lílleljííàtruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. x 

Fatos d l h o m e m 
Em bom estado e limpos, 

compra-mse. 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores). $ s 

P ^ j , ' . -

EmprcHadâ 
escreva _ . . . . 

cora desembaraço, aceita Fá-
bricas Triunfo. 

'"W 

OREI DOS INSECTií 
TUDOMOPRE!» 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

H S f c C " 

taiafiB 

f f ' 

ri 

m KJ HOpIllB ívíc: 
A i 

l Ih 

1 . Arrenda-se paia qualquer 
kiôgr.cio. 

Praç-"5 f io Come» cio, ' io Í 5 . 

R u « A d V h n o y p í g a , n.o 2 . 

í «wrsOTi^Ci; mo âimm-m 
C a s e R u a F c - a e n t . B o 

geí i 155 , 2.o e 3.o andarei- . , 
c o m 1 6 i-vi õ e s p o d e n d o s e r -
v i r p a r a u m a b<;>.: p e n s ã o . L 
f j r a t a na iíi^smia Ll.z^ i.. :.-,'. \ 
F r a n c i s c o A l v e s C o r r e i 
161. qi.] ri - E- d 

1 | p smw 
ÊJiitSI, '"" 

V e n d e ; n s e a o preç< p 

X t - q - s 

c 
r r t 

i i p pm 
Ifcíl tóSía-fcuW U b g a f c í i 

í á i>r icas , n a r u a ú o s Pi.cie 

C S a z e t a d e 
Coimbra 

m m D E A S S I N A T U R A " 
o b r a n ç a m e n s a l 6 $ 5 0 

r i m e s i r s „ . . . . 
h e m e s t r e . . . . . 
A n o . . . . . . f . T 8 $ 0 0 

u m e r o a v u l s o . $ 3 0 
cosfs-eá© m a i s a e s t a m m l S k a 

Mi© §c publica á sc-
daicf 

19$50 
39$00 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

U s a A t h - n a S ) L.da, Castilho & 
<-. ', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmaeia e Drogaria 
Vdaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da, 

Tslmiãiirã 
Aluno da Universidade re-

cebe estudantes em casa de 
sua família por preços mó 
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
das escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodrigues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. x 

C i t r o e n f e c h a d a 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

tiHhamadas a 

qualquer Hora 

Afonso de Melo 

mullitol!l| 
^ ^ Lsnefas osi óculos « 

Ejcecuta-se a*, «.«iti^nto ou em poucp lS hora«í 
qualquer receita dí»s esn«cialistas na 

Relojoaria Comercial 

e O p t o . Variado so r í to de 
Óculos e Lunetas 

S a n t o s H i m í a 
Ofl SOFIA, 3 - C O I ! * 

R e l ó g i o s 
Ce bolso 

Despertadores 
e p r e c i s e ; . 

U n i 
'' i iiiiiijiiiiriiii jf! Hf i !i> f íti iTííí íiiTíTn7íÍH7íiiííiiTnTiT77iT̂^ 

a $ i i 2 ! o P e n i n s u l a r 

d a &ox 

ú e R e s t e i i r ^ n f e 
A t a r e s , M O ALMOÇOS, 12$00 

Rua do Amparo. 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

S e r v i ç o â l i s f a d e l . a ^ . r ( S í í m 

E s m e r a d o s e r v i ç o d e ^ í e S i a 

m L È i m v j j K i m 19 as 22 noras a 
lonas a s p e s s o a s j u e >ú8 o e s i i n e l H ^ i i " 

; : ;: 
SEGUROS DÊWJÃ 

n a © o n a p a n l i i a d ® 
S o g - u r o s F I B E I ^ f 7 1 a m 

fmm+muumumjiÍSS 
RtLa Corp» de Deus, 9 0 

A z u l e j a b a r a t a 
Vende 1'rancisco Ferreira 

fy Maia, Lda, rua da Moeda. 

G a m a d e C a i a i - , - - « 
l i r a , , v e n d o - s e e i n 4 w ? Í C I a ® € í o i W i f t r a , , 
I o d a a p a r l e affe.agg— 
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Para euiiar a lebre tifóide deverão desinfec-
t a s s e as casas com os 

P O s d e K e a t i n g 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttiho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Doraeo, 31 k agosto 
: S § 5 H : 1"25EE 

Sinfon eterna 

qu 

Ouve-se o mar, mesmo cm fren-
te, na imensidade líquida brilhando 
em claridades de luar, agitando-se 
apenas no movimento incessante 
das suas ondas de espuma. 

O sol, no dorso gigantesco, faú-
lhando, à hora. olímpica da tarde, 
ainda em pleno triunfo, tem scin-
tilações de prata, como se uma pa-
leta' misteriosa ali colocasse colora-
ções de apoteose. A impressão que 
os sentidos apreendem é de domí-
nio e de fòrça; de vitalidade e ale-
gria, de movimento, luz, intensida-
de, vida. 

O mar. 
Esta imensa «avenida líquida», 

MUe o nosso olhar contempla ex-
tasiado, perdendo-se nas brumas 
poéticas da distancia, por onde, em 
horas de incerteza, deslizavam as 
caravelas da aventura, possue o 
esplendor deslumbrante dos eter-
nos scenários de maravilha e de 
lenda. , 

Aqui fica a imaginaçao vibrando, 
como se quizesse reconstruir todo 
o sonho das descobertas, toda a 
bravura milenária dos nautas auda-
ciosos, todas as scenas dantescas 
de navegadores heroicos. 

Parece que, ao longe, junto do 
Cabo do Mondego, 110 esfumado 
dramático da névoa, paira, como 
uma visão profética, o perfil teme-
rário do Infante D. Henrique. 

O mar é, afinal, a nossa grande 
aventura .. . 

O mar é, afinal, a nossa gloria 
eterna. 

Na sinfonia das suas águas, que 
uma agitação nervosa movimenta 
e impulsiona, misturam-se a voz 
enérgica dos comandos, a lamenta-
ção dos que partem, a agonia pro-
funda dos que ficam, as préces dos 
que acreditam no «milagre perene» 
da raça. . _ ,, 

O «Velho do Restelo», nao esta, 
neste momento, 11a areia fulva da 

^ N i n g u é m lamenta a largada olím-
pica das caravelas. 

E' o triunfo que as chama. 
F elas partem, velas enfunadas, 

à voz da «deusa milagrosa da vito-
ria». 

O mar, na sua imensidade infi-
nita, está sereno c calmo. 

Olhando-o, parece que olhamos 
a própria serenidade da vida. Iodo 
êle é poesia e côr. . 

Todo êle é harmonia e lirismo. 
Uma faixa de prata, scintilante c 

pura, atravessa-o cm toda a sua 
extensão. 

E' o sol que o abraça, cm cari-
nhosa manifestação de ternura, para 
morrer , golfando sangue, no eterno 
seio marulhante das águas proiun-
d a S Q horisonte é ainda opalino e 
fosforescente, repleto dc claridades 
fecundantes, mas daqm a pouco 
será uma mancha arroxeada, ver-
melha, pálida, como certas macera-
ções de corpos agonisantes. 

A camélia branca da lua, «lor-
raosa leiteirinha que vai dar leite 
às casas do infinito», desfolhara, 
romanticamente, as suas pétalas lu-
minosas sôbre a praia dormente e 
abandonada. 

E no marulhar das ondas, que a 
noite torna fosforescentes e líricas 
quem souber escutar não deixara 
de ouvir uma ternura de sons, ma-
viosa e triste, como certas juras de 
.amor. 

Foi no mar, olhando-o no seu 
mistério e na sua anciedade eter-
na <iue os portugueses encontra-
ram a estrada de oiro da imortali-

d a C pr imeiro supozeram que o mar 
era um berço onde se embalavam 
as auiméras da aventura. 

Um' berço onde o sonho da glo-
ria d o r i ^ í a c o m a s s u a s a z a s n ~ 

primeiras lendas, a. t' 
tórias fantástica;? de 
r i ° Prestes João era a í m ^ t a P e r " 
sonificação da vitória. 

E os portugueses, no prorrtfcoío-
rio de Sagres" onde as águias li, 
nham construído o seu m n í " a i v ° 
e dominador, começaram a- oin.r 
mais atentamente essas águiW re-
voltas para além das quais h.wia 
outros mundos, novos mundos, no-
vas gentes, outras gentes. 

Inquietaram-se com as tempes-
tades do « Mar Tenebroso », que a 
imaginação dos homens mergulha-
va e enchia de sombras infernais 
de perigos invencíveis, de fantas-
mas exterminadores. 

Mas o mar era lindo, arrebata-
dor irresistível e a música das on-
das 'sempre embalava as almas ro-
mânticas e sensíveis e elas deixa-
vam-se prender pela harmonia di-
vina das suas águas. 

O mar... . O que seria o mundo para alem 
J rr̂  ̂ r ? 

O aufi haveria para além da es-
puma das Otidas,; daqueles infinitos 
horizontes, que pareciam ser o leito 
de oiro do sol ? 

As primeiras naus construiram-
se nos estaleiros da quimera. 

As primeiras velas enfunaram-
se com o vento e, na curva serena 
do oceano, dir-se-iam gaivotas su-
ílando azas. 

Elevaram-se as primeiras vozes 
de comando. 

Deram-se os primeiros abraços 
de despedida. 

Rolaram as primeiras lágrimas 
de saudade. 

li os portugueses partiram para 
o reino fantástico da aventura. 

O mar... 
Foi o mar que fez a nossa pátria 

imortal. , 
No murmurio das suas ondas 

anda a pairar o sonho eterno dos 
portugueses. 

0 mar está aqui junto de nós, 
repleto de reflexos metálicos, de 
fosforescências de sonho. 

1 lá quem veja no mar o espelho 
cristalino da vida. 

Dôr, alegria, vitória, triunfo, tra-
gédia e derrota. 

Os que amam encontram no mar 
a eterna anciedade da sua paixão 
violenta. 

O seu movimento incessante é 
como o sofrimento da sua alma. 

E' como os queixumes nostálgi-
cos da sua mágua a musica can-
tante das suas ondas. 

A sua tristeza ê a infinita tristeza 
do mar. 

Os que lutam, encontram no mar 
a lição viva do seu esforço. O mar 
não pára. O mar luta, o mar agita-
se, como a eterna agitação humana. 

Aqueles que sofrem, os que 
choram, os que encontram na vida 
apenas fel e fazem dela uma taça 
rutilante de amargura, comparam a 
sua dôr à dôr infinita do mar. 

As suas tempestades são como 
as tempestades violentas da sua 
ai ma. 

E' a mesma a tragédia que os 
domina e na sua revolta é a mesma 
dôr que eleva o seu cântico soturno. 

Mar, infinita melancolia das on-
das. 

Mar, suprema harmonia das 
águas. Cântico. Imprecação. Dôr. 
Saudade. 

Mar,nostálgica vibração daimen-
sidade líquida, profunda, misterio-
sa-estranha. 

* Sonho. O u i m é r a . Aventura. 
Alem. 

Mar, movimento incessante, agi-
tação, rumor. 

' Como Vargas Villa poderemos 
afirmar que os desgraçados encon-
tram nele a lirica expressão da sua 
dôr. Figueira da Foz. 

MÁRIO MACHADO. 
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falsas 
mas m\ ta k notas que m e s t a i eia circulação 

a f i r m a à ^ G a z e t a <jse Coimbra, , o sr . 
c i s c o Carvacho 

d r . F r a n -

'§§ arft i i iaos no compuc 
LISBOA, 30. — Crime grave I 

Sequestro de uma senhora para os 
criminosos se apoderarem dos bens, 
uma fortuna calculada em milhares 
de contos. 

Exclamaram em grossas paran-
gonas os jornais de grande publi-
cidade. 

O publico ávido da noticia à 
« sensation » não percebia do laco-
nismo nem patavina. Todavia afir-
mava-se que estavam metidas no 
caso pessoas de categoria social, o 
dr. Gonçalo Casimiro, a próíossora 
de liceu D. Alcinda Vilela e o 
comerciante Joaquim Viegas. Dias 
depois o envolucro do mistério 
rompeu-se em uma extremidade, 
mas deixou transparecer, não um 
crime grave, mas um grande escan-
dalo : os presos estavam arguidos 
da passagem de noías faltas de 500 
escudos do Angola e Metropole. 
A efígie de Alves Reis aparecia 
novamente. E logo apareceu quem 
dissesse que as notas que não foi 
possível recolher quando da for-
mação do famoso processo tinham 
sido sonegadas pelos presos. Le-
vantaram-se mil suposições, sôbre 
os arguidos pesou a cumplicidade 
com Alves Reis e houve logo quem 
dissesse : « aquele Alves Reis era 
muito esperto. Calculem que até 
c o n s e g u i u emaranhar nos seus 
«meios enganatórios» estas pes-
soas. Aquilo é que é um homem 
inteligente. E' levado dodiabo...» 

Afinal, tudo está esclarecido. 
Não se trata de qualquer ligação 
com o Angola e Metropole, não se 
trata da passagem de notas falsas, 
tão pouco se trata de um crime. 
E então o que se passou? — per-
guntará o leitor. Trata-se da troca 
de notas de 500 escudos, não se 
sabendo ainda se de notas emitidas 
fraudulentamente pelo Angola e 
Metrópole, se apenas notas de 500 
escudos que já não estávam em 
circulação, 

E' o'advogado sr. dr. Francisco 

Embeleza-se a cidade, 
Progredindo, dia a dia, 
Redobra de actividade 
A nossa edilidade, 
Mas esquece-se a Sofia... 

A Avenida Julio Henriques, 
Tem, no piso, a primazia, 
Moura Marques, não te fiques, 
E vê se pões, «toda triques», 
A melhor rua: a Sofia; 

Pois, se a Rua do Padrão 
Parece de alvenaria, 
As artérias que lá dão, 
Merecem reparação, 
Uma delas : a Sofia ; 

Com o Palacio da Justiça, 
De soberba frontaria, (?) 
Causa arrelia ou enguiça 
A rua, eseorregudiça, 
Que lá conduz : a Sofia; 

E os saltos da calçada, 
Dos calistas a alegria... 
São como terra lavrada, 
De sol e neve esturrada, 
Na grande rua : a Sofia ; 

Vindo, há dias, do Bussaco, 
Um certo patrão dizia 
Ao chauffeur : Perdeu o caco ? 
Não senhor, diz o velhaco, 
E' a Rua da Sofia... 

Os passeios, descavados, 
Caleiras de cantaria, 
Podem ser adaptados 
Sob os beirais dos telhados 
Lá da Rua da Sofia... 

Yê-se o Parque da Cidadã, 
Que t o c i a a S e n t e aprecia, 
O Penou'1 <*a Saudade, 
Yale de Canas na verdade 
Só se não vê : a Sofia; 

Se, quem não fala não erra, 
E seja ou não teimosia, 
Muita gente grita e berra: 
«Não é de aldeia, da serra, 
A grande rua—a Sofia—»; 

Não é fidalgo quem quere, 
E é falta de fidalguia 
O íratar-se uma mulher, 
Que tem Dom e Senhoria, 
Como uma fúfia qualquer, 
Com tal desprêzo—a Sofia... 

LINCE 
..... —-

m i s É S È 
Parte a m a n h ã para Mortagua, 

afim de proceder a averiguações 
sobre um crime de envenenamen-
to de peixe, o agente da P. I. C. 
desta cidade, José Maria dos Reis. 

Carvalho de Araujo que hoje nos 
contou toda a história. Ouçamo-lo! 

— Ilá mais de um ano que a 
urna pessoa de categoria social lhe 
foi pedido por um seu conterrâneo 
a troca no Banco de Portugal de 
notas de 500 escudos, chapa 2, efí-
gie Vasco da Gama, que já não es-
tavam em circulação. A pobre cria-
tura, residente no Alentejo tinha 
guardado aquele pecúlio. Os aza-
res obrigaram-no a trocar as notas 
e quando o pretendia foi-ihe dito 
que aquelas notas não se encontra-
vam em circulação. Alguém fez 
uma exposição ao Banco de Portu-
gal, explicando a procedencia das 
notas e estas foram trocadas. 

E depois: 
— Passaram dias e apareceu no 

consultório do dr. Gonçalo Casimi-
ro o Marquês de Sagres para tratar 
com aquele advogado do caso de 
uma penhora que lhe ia ser feita. 
Coincidiu este facto com um pedi-

€ 1 1 ! P O E l & g O l 
AO SR. VERGILIO CORREIA: 
Eu não tenho obrigação nenhu-

ma de dizer a toda a gente quais 
são os meus titulos académicos, 
mas se o sr. Verrgilio Coreia pas-
sasse na secretaria da Universidade 
poderia verificar que eu sou for-
mado como ele em Direito, e além 
disso em Filosofia. 

Também eu, exactamente como 
ele, exerço funções oficiais, como 
professor contratado pela Frculda-
de de Letras, e por isso não me 
sinto obrigado de maneira nenhu-
ma a considera-lo duma categoria 
superior à minha. Muito mais, que 
os meus trabalhos não mereceram 
ainda o severo juizo que o sr. dr. 
Jose do Figueiredo fez dos seus. E 
se o sr. Correia julga uma honra 
para ele, ter sido chamado agora a 
colaborar no Kilnstler lexikon ale-
mão, saiba que colaboro nele ha já 
vinte anos. 

Foi o sr. Virgilio Correia o pri-
meiro a faltar-me ao respeito, cha-
mando-me simplesmente «o sr. Ba-
teili»; não se queixe agora se eu o 
trato 'da m^srna maneira. 

«Qui gladis perit, gladis pem». 
Compreende este latim, sr, Vergilio 
Correia ? 

Continue as«suas escavações em 
Condeixa, e deixe em paz a renas-
censa italiana, para evitar que con-
tinue a dizer disparates, como aque-
le que imprimiu no primeiro nu-
mero do seu «Boletim de Arte e 
Arqueologia», do qual toda a im-
prensa italiana ri á sua custa. 

Agradecendo a publicação, creia-
me. çi. director—De V., etc.—GUI-
DO BÀTKIXI. 

•I» » «-ysx:-'-*»-- • -

Os desas t res ile 

AIMEIDA, 28—Faleceu já aque-
la infeliz mulher, que há dias, co-
mo noticiámos, fora vitima dum 
atropelamento de camioneta. O ca-
daver da infeliz velha foi submeti-
do a autopsia, tendo-se por ela te-
rificado haver fractura da base do 
craneo. Os médicos que procede-
ram á autopsia foram os srs. major 
médico Domingues Martins, e sub-
inspector de saúde, dr. Francisco 
Maria S. Vilhena, ajudados pelos 
estudantes da Faculdade de Medi-
cina, Arnaldo Vilhena e Luís da 
Rocha. — C. 

t^~i%i22z,-ssisams%asmimamm tussa 

Flores e crianças 
Quem visitar um jardim pri-

morosamente cultivado, per-
correr um campo magestosa-
mente florido 011 um vale ri-
dentemente engalanado de flo-
rinhas, não pode deixar de ficar 
deslumbrado, ante as rosas 
desse jardim, ante as violetas 
dêsse campo e os lírios do 
vale. 

E' que, a rosa prende-nos 
pela sua graça airosa, pelo ave-
ludado das suas pétalas, como 
a violeta nos encanta pela sua 
modéstia, pois, escondida entre 
a sua folhagem, como temero-
sa de aparecer, deixando-se 
adivinhar pelo seu forte e deli-
cioso aroma... E, quanto ao lí-
rio, quem se não extasia ante 
a sua brancura imaculada, sím-
bolo da pureza e da perfeição ? 

Depois... deslumbrados, ex-
tasiados, admirados, ante tan-
ta graça e tanta beleza, o nos-
so coração confrange-se de dôr, 
ao ver que, um raio impiedoso 
do sol, fez secar, emurchecer 
essas flores ou que a mão im-
perita do jardineiro, não saben-
do cuidar delas, as deixou es-
tiolar e morrer... 

Diz-se, de longe vem, que 
Portugal é um lindo e pe r f i l 
mudo jardim. Assim é! As suas 
ilôres, as suas mais lindas flô-
res, são as lindas e belas crian-
ças de Portugal, belas como as 
mais belas rosas, modestas co-
mo as violetas, puras como os 
lírios, merecem os nossos mais 
tejiiqsj carinhos, corno ínei-e-
çerri os beijos dôces e castos 
das suas mães. 

Mas dentre todas essas crian-
ças, flores de Portugal, muitas, 
muitíssimas há, que, ao vê-las, 
se nos confrange o coracão, 
paiç, abanqyuadas por todos, 
queimadas pelos raios ardentes 
da ignorância, crestadas pela 
neve da miséria, vão emurche-
çciitiw, estiolando e morrendo. 

Amparemos com o nosso 
afecto e com o nosso çarinfio 

criança^, Apertemo-las 
-íondo-lhes 

ao nosso coraçao, 
o calor do nosso coração; arran-
quemo-las aos gelos da miséria 
em que se definham, dando-
lhes o pão do espirito e o pão 
do corpo, fazendo-as úteis a si 
e á sociedade. 

Abandonar, desamparar as 
crianças é um crime tão ignó-
bil, como crime é, não gostar 
e não amar as rosas dos jar-
dins, as violetas do campo e 
os lírios dos vales, 

E' que as crianças são irmãs 
gemeas das flôres. 

Eu. 

eso.. 

do dirigido por D. Alcinda Vilela 
ao dr. Gonçalo Casimiro para a 
troca de notas de 500 escudos, cha-
pa 2, que já não se encontravam 
em circulação, de uma pes.soa do 
Norte que tinha em seu podar al-
gumas dessas notas. 

Uma afirmação : 
— Foi o proprio Marquês de 

Sagres que se prontificou a ir ao 
Banco de Portugal fazer a troca 
das notas. Dias depois o mesmo 
titular entregou o dinheiro corres-
pondente aquela troca. E foi então 
que o dr. Gonçalo Casimiro veri-
ficou que o Banco de Portugal, 
apesar de já não estarem em circu-
lação as notas, estas eram trocadas 
naquele estabelecimento. 

Prosseguindo: 
— O dr. Gonçalo Casimiro esta-

va pois em frente de um negocio 
que lhe rendia alguns escudos. E 
não teve duvidas em tentar a troca 
de mais notas. 

Uma exclamação: 
— Aqui está o grande crime da-

quele advogado. Ter procurado 
trocar as notas de 500 escudos de-
pois de um agente de policia lhe 
ter provado que essa troca era lici-
ta e do Marquês de Sagres lhe ter 
igualmente demonstrado que o Ban-
co de Portugal recebia essas notas. 

— Mas as notas de 500 escudos 
sço da emissão fraudulenta de Al-
ves Reis ? 

— Sabe-se apenas que eram 
(notas de 500 escudos, chapa 2, 
efigie Vasco da Gama. Ora como 
na altura do Angola e Metropole 
foram retiradas da circulação as no-
tas de 500 escudos emitidas pelo 
Banco de Portugal e por Alves 
Reis só os peritos poderão dizer 
quais delas são. 

A terminar: 
— O que se pode já afirmar é 

que em qualquer das hipóteses 
não houve passagem de notas fal-
sas, mas sim troca de noías que já 
não se encontravam em circulação. 

S. Martinho mais longe, Nazaré 
I do Porto; 

e tem, sobretudo, aqui pertinho, 

MONTE REAL, 28 —Após um 
ano de aulas, de doentes e de exa-
mes— o mais exaustivo, violento e uMu, p^muuu, 
ingrato de todos os trabalhos pro- j as ruinas do Paço de I). Denis, que 
fessorais — eis-me neste paraíso de j aqui viveu quando plantava o pi-
verdura, de bom clima e águas j nhai de Leiria, esse mesmo que o 
magnificas, onde conto passar vinte j inspirou nos «Cantares do Verde 
dias de merecido repouso. Os olhos j Pino» e de todos os cantares dos 
mergulham no banho verde, envol-
vente, em que vibram todos os ma-
tizes desta côr calmante por exce-
lencia; sob um ceu azul bem por-
tuguês, a naturesa ressôa uma ma-
ravilhosa concentração de todas as 
côres, onde o verde, desde o terno 
do relvado ao verde negro dos pi-
nheiros, em toda a gama cromática 
dos seus cambiantes, é o «leit-mo-
tiv», a nota fundamental, secante, 
que nos acaricia, nos embala. E dos 
olhos a calma vem ao cercbro ex-
gotado no rude e árduo mister que 
é a vida do médico, por ventura 
aquela em que á inteligência não é 
permitida a menor desatenção, em 
que a emotividade se mantém em 
vibração permanente. 

Quem estiver morto de fadiga 
venha até Monte Real, nome da 
antiga e humilde Comaréu, â qual 
o rei poeta e lavrador mudou o no-
me, quando por cá andou com a 
boa e santa Rainha, para a designa-

poetas maviosos destes sitios; quan-
do plantava o pinhal, que separou 
as terras e deu o madeiro para as 
caravelas gloriosas; quando por cá 
andava perdido de amores por 
certa moça dos sitios, conforme 

| diz uma das tantas lendas da re-
j gião, lendas que são a poesia da 
| história, o perfume dos tempos 
i idos. 

El-rei plantava o pinhal, fazia 
j versos e requestava as moças. Ora 
; uma vez demorou-se mais do cos-
i tume, a noite ia alta e escura; a 
j santa rainha, que já perdoara as 
• leviandades do esposo, tinha medo 
I de qualquer traição e mandara ilu-
; minar o caminho; o rei não dera 
| por esta solicitude e estranhando 
' a rainha, ele disse cheio de ingé-

nua malicia:« de Amôr cego vim». 
' E desde então, diz o povinho que 
i há séculos transita a lenda: a al-
i deiasinha ficou-se chamando Amôr 

e o logar das luminárias Cegodim, 
cão pomposa que hoje tem. Em j corruptela de Cegovim... 
duas horas por magnifica estrada o j ... Mas vamos ás termas. E' meio 
auto põe-no neste sitio encantador, 1 quilómetro de avenida macadami 
onde se sofrer do ligado ou de 

O ultimo numero do nosso pre-
zado colega local « A Voz dos Com-
batentes » transcreve no ultimo nu-
mero o artigo « Mortos da Guerra » 
da autoria do nosso brilhante cola-
borador sr. dr. Mário Machado, 
para quem tem justas e elogiosas 
referencias. 

Agradecemos. 

a r - j 
tritismo, se precisar duma cura de j 
diurese ou movimentar os intesti- 1 
nos preguiçosos, encontrará nas 
termas, cujo aproveitamento vem 
já dos romanos, o alivio para os 
seus padecimentos. E, depois, se ; 
apreciar o turismo, as belas paisa- j 
sagens, os aspectos pitorescos do ; 
nosso povo, tem o melancólico Liz, j 
o eterno namorado da Lena, que I 
ali corre sereno, como serena é a 
vida e é o campo e é esta deliciosa 
região; 

e tem o mar a duas léguas, nes-
sa praia extensa a perder de vista 
— Vieira de Leiria — com 
sas de madeira, construi 
estacarias, lembrando os 
de Mira, esse mar que nos envia 
da sua vastidão o ar puro e tonifi-
cante, e que atravez 
pinheiral se carrega 
de aromas deleitosos, ao mesmo 
tempo que se torna menos forte e 
violento, tornando este clima em 
clima marinho, optimo para as 
crianças passarem todo o tempo ao 
ar livre; 

e tem Leiria a dois passos, com 
seu velho castelo do século XII, 
quasi coevo da nacionalidade, onde 
se pode vêra torre de menagem de 
D. Denis; na volta da estrada, a uns 
quilómetros da cidade, olhe para a 
direita e vê-lo e erguer-se, mages-
toso, levantando as suas ameias ao 
belo ceu português e evoque em 
espirito todas as epopeias das nos-
sas guerras com a moirama; 

e tem Alcobaça com os seus 
tumulos famosos, cuja renda parece 
uma filigrana de ouro; 

e tem a Batalha — a evocadora 
de Aljubarrota — túmulo de reis e 
do nosso Soldado Desconhecido, 

sada, que os eucaliptos e as acácias 
ensombram. 

Eis-ri os na for.te, onde os roma-
nos já beberam, corno o atesta a 
árula votiva que lá se encontrou, 
juntamente com moedas que Frou-
tinius Avitues deixou em cumpri-
mento do seu voto ao «espirito» 
da fonte. As águas que sam sulfa-
tadas, cálcicas e magnésicas, coir, 
bastantes bicarbonatos e cloretos 
além da sua marcada acção diuré-
tica, tem indicação 110 artritismo 
linfatismo, enterocolite. Ane. a ano 
cjesce o número dos seus frequen-
tadores e as águas vão gosando de 

111 suas ca- | maior fama, A Direcção, na pessoa 
idas sôbre j do sr. Olímpio Alves, melhorou as 
i palheiros } instalações e o serviço de Hotel e 

a parte clinica não podia estar mais; 
bem entregue, estando nas mãos 

do extenso j do I)r. João Bettencourt, estudante 
de frescura, < distinto que foi da nossa Faculda-

' de, hoje um medico especialisado. 
em Hidrologia, solicito, sabedor, de 
trato cativante, verdadeiro homem 

s de sociedade e que guarda do tem-
po coimbrão esse humorismo equi-
librado, que contrasta e combate 
eficazmente o estado de espirito 
triste e soturno da maior parte dos 
hepato-entéricos. 

A. DA ROCHA BRITO 

PÉ Em tle alia-
-tralcãa 

ROMA, 40. — No próximo dia 1 
de Setembro deve iniciar-se 110 Al-
to Tribunal Fascista de Trieste o 

_ julgamento de 87 eslovênos, oriun-
, o I dos dos territórios que pertencem 

herói humilde a quem devemos a | actualmente á Itália São acusados 
integridade dos nossos domínios • do crime de Altra-Traição. 
colomas; O julgamento deve durar alguns 

se quizer ir um pouco i dias («Gaze ta») . e tem, 

- v v v -
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O regime de dieta forçada a que 
estive sujpitQ n»«rcè de uma singu-
lar enfermidade, forçou-me a sus-
pender a campanha sôbre o misté-
rio da Pôça das Feiticeiras. 

O público nada perdeu porque 
| c> meu sucessor criminalogista dis-
j tinto, «double» de jornalista, ci<> 
' recursos e de investigado,^ bâtavel, 

soube focar çtyi piacétadas cheias 
j dç. brilhe e precisão os aspectos 
1 dêste drama que se arrasta há cin-
i co anos, mas que parece ir entrar 
; agora em nova fase — na fase dq 

esclarecimento da verdade, 
*»«5&tf ifltftn egn.o, cia minha au-

sência Os agentes Vidal e Meira, da 
P. I. C. do Porto, prosseguiram nas 
suas investigações, trabalho de bas-
tante responsabilidade, cheio de 
tjspinhos e de escolhos. 

Todavia, pelo que nos infor-
os resultados a nn« chégarâtíl 

os dois agentes são muito lisongei-
ros e certamente quando fôrem co-
nhecidos devem causar enormo 
sensação. 

Os agentes Vidal e Meira não 
Í s e limitaram ao trabalho superficial 

de ouvir duas 011 três pessoas. Ea-
j tudaram primeiro o processo, essa 
1 pirâmide colossal, de autos, quere-
| las, relatórios médico-legais, de de-
! precadas e de apensos. Conhece-
• ram a maneira como foram condu-
' zidas as primeiras investigações, 
í podendo observar 35 suas- p ç g u -
! iaridades. 
' Inteiraram se da história das 
' manchas de sangue, indo até á mi-
! núcia. E conseguiram saber, sem 

grande esfôrço, a data em que fo- ! condenados. Tanto pior para a sua 
ram encontradas as referidas num- . missão. 
chas no solár. j 0 agente policial deve estar à 

i eriam sido provenientes do I margem de todas as paixões. Tem 
assassínio, ou foram colocadas ali, de revestir-se da couraça da incre-

' dulidade, de seguir, sem sugestões, 
; ou influencias de qualquer espécie. 
• o caminho da verdade e da justiça 
• De contrário estatela-se, mergulha 

Ora, os 
orientados 

proposUnUamente, para comprome-
tev-vw véus? 

£' cedo ainda para falarmos. E 
não sômos nós que o devemos fa-
zer, mas sim os agentes. 

As investigações foram con-
duzidas com segurança, dentro de 
um critério, equilibrado e sób a re-
icyv-a que convinha no caso. 

Por vezes parecia que o mutis-
mo dos agentes traduzia derrota. 
O silencio, nestes casos era de oi-
ro, tanto precioso como a desco-
berta do crime. Falar antes do 
tempo seria comprometer o esfor-
ço de alguns dias e abrir brecha 
funda no futuro. t , 

Depois do longo interrogatório i i ão a cidade 
feito aos condenados, em Lisboa, ' 
os agentes seguiram para Vizeu. O j 
caminho eia cheio de precipícios, j 
0 ambiente local escaldava. Quási j 
asfixiou os agentes, S.O 11111 tempe-
ramento resistentn e grande calma 
[judiara vencer este estado de espi-
rito. 

Eu Calculo o que seriam essas 
horas de Vizeu, no tumulto de 
paixões daquela gente incrédula 
inocência dos condfnp^r^. 

Foi pssv; «.uittenié' que vence1" 
lí»gò de entrada o agent» * „ j n 3 
Quando pretende u resistir tinha-se 
emaranha/o n a t e i a d o 6 d i o e d a 
vingança citadina. E jamais deixou 
de acreditar na inculpabilidade das 

no abismo e quando se ergue tem 
a reputação comprometida. 

agentes Vidal e Mejnr, 
por nova bússola, se-

j guiram caminho diverso. >i$ò re-
! ccberam influencias de ninguém. 
; Não se deixaram sugestionar. ein 
I silencio venceram os escalrachòs 
| até atingirem o que supõem o fio 
j de todo o trama. 
I As investigações tem de ser im-
; terrornpidas em Viseu. Dentro de 

iífguns dias os agentes abandona-
do Viriato e irão ao 

Porto realizar uma importante de-, 
ligencia que deve demorar v i r j t e 
dias. Depois voltarão a Viseu 
completar o seu trabalho. 

• E ' J
C f d ° J

 a ' ? d a p a r a R i t m a r a 
girandola de foguetes. No entanto 
podemos ja dizer o u - 0 final fia 
missão destes do;* «vantes nos tra-
rá grandes %.ir>piv/sas. 

I íW*>Alir^os q u e em sett p,.id' ,r 
estac) os elementos pro.hat'' 
d» responsabilidade crimina' • 
rias pessoas. F» ú c r iv* 
que se des' 
que ha cinco 

, rik'1 publico.. 
E se fôr a f ' . 

I formações p - d , m - a s n o s s a s 
r juco receiam os pie 

Vende xodo cr 

anos, íik 
por isso 

.te mistério 
rdisca o espi-
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calços — irá saber-se de que ma-
neira foi morto João Alves Trin-
dade e quem foram os assassinos. 

E' muito possivel que a estas 
horas esteja suspensa dos lábios de 
muitos curiosos a pregunta: os no-
mes? E' muito cedo para o dizer, 
mesmo que o soubessemos. Calcu-
lem os senhores que praticavamos 
essa indiscrição. O resultado não 
se faria esperar: os criminosos pu-
nham-se a bom recato. 

De resto, nós circunmavegamos 
no xadrez das hipóteses. Nem se-
quer com os agentes falámos. Mas 
pelas deduções que vimos tirando 
dos elementos que estão em nosso 
poder chegámos á conclusão de 
que não estão na cadeia os execu-
tores do velho Trindade. E sendo 
assim, algumas prisões se terão de 
fazer baseadas em provas indestru-
tíveis que habilitem á pronuncia 
sem fiança. 

Se tal se conseguir há meio cami-
nho andado para a revisão do pro-
cesso. E esta só se fará nas condi-
ções que jà expuzemos: quando se 
prova a inocência absoluta dos con-
denados ou de um deles. 

Desde já o que podemos afirmar 
é que as investigações em Viseu 
vão ter as suas tréguas. Outubro 
poderá fornecer-nos os elementos 
de elucidação pelos quais o publi-
co tanto anseia. 

E até lá suspendamos igualmen-
te os nossos artigos. Ficarão de re-
missa o « dossier », o canhenho das 
notas, as laudas de papel e a pol-
vora qne nos falta queimar até á 
primeira oportunidade. 

:j: tf * 

O meu particular amigo sr. dr. 
Alvaro de Magalhães, advogado dos 
condenados, pede-me para que eu 
esclareça o publico que não é ele 
o autor dos artigos publicados nes-
te jornal, como lhe atribuíra::! em 
Viseu. E sabe o leitor porquê ? Por 
as iniciais do seu nome serem 
iguais ás do meu. Alvaro de Maga-
galhâes, interessado como é no as-
sunto, não podia tratar com a in-
dependência com que eu o faço, 
todo este mistério. De resto se o 
fizesse certamente que escolheria 
um pseudónimo ou falsas iniciais 
para se ocultar. Ai fica o esclare-
cimento para evitar malsinações. 

A. M. 

€ a m õ e s 
No último número da «Nuova 

Antologia » a mais antiga e a mais 
àbalisada Revista italiana de Lite-
ratura, o senhor professor Agenore 
Magno, publica um douto e porme-
norizado estudo de cêrca de vinte 
páginas sôbre « O romance d 'amòr 
de Luís de Camões. » O mesmo 
professor Magno tem no prelo a 
tradução em verso italiano do poe-
ma « Constanza » de Eugénio de 
Castro. 

No « Popolo d'Italia» do dia 15 
ha um artigo de Guido Batelli sô-
bre a «Vida dos estudantes em 
Coimbra», onde brilhantemente se 
fala da praxe académica, das repú-
blicas, da cabra, dos caloiros, dos 
bichos e das « t roupes », que cor-
tam cabelos aos descuidados. 

O artigo trás também algumas 
fotografias da nossa cidade e da 
vida académica. 

Crime? 
ALMEIDA, 28. — Hoje pelas 16 

horas, no logar denominado Prado 
da Agua, foi encontrado o cadaver 
dum individuo, de nome José Mar-
ques de Almeida, ex-soldado da 
Guarda N. Republicana. 

O cadaver estava preso, pelo 
pescoço a uma árvore. 

O senhor administrador do con-
celho encetou já as suas investiga-
ções, a fim de se apurar a verdade. 

E' bom que se façam essas ave-
riguações, sem haver precipitações, 
pois segundo se diz, muito há que 
averiguar. Amanhã pela manhã 
por ordem do Ministério Público é 
o cadáver removido para a morgue 
desta vila a fim de lhe ser feita a 
respectiva autopsia. 

O senhor administrador orde-
nou já a prisão da mulher e da so-
gra do morto, para as sugeitar a 
um apertado interrogatorio. 

O infeliz José Marques havia 
estado hoje no administração do 
concelho, queixando-se de que sua 
mulher o não tratava bem. — C. 

Laboratório Silcer 
Coimbra, q u e nestes últimos 

anos tem passado por completas 
t ransformações e melhoramentos, 
acababa de ser embelezada com 
um modelar estabelecimento, numa 
das suas artérias principais, — a 
rua Ferre i ra Borges. Refer imo-nos 
ao Laboratório Silcar — uma far-
macis, modernamente montada, que 
o espirito moço e a iniciativa dos 
nossos presados amigos srs. drs. 
António Correia Cardoso e António 
Silva, inauguraram há três dias. 

Endereçamos-lhe as nossas fe-
licitações, certos de que a cidade 
saberá compensar os seus esforços. 

Senhor da Serra 
Foram as seguintes as ofertas 

feitas ao Senhor da Serra, por oca-
sião da ultima romar ia : em notas, 
2 3 : 5 0 0 8 0 0 ; em prata, 4 5 8 7 0 ; dolars, 
1 e mais meio ; libras, 7 e mais 4 
meias l ibras; 4 pares de brincos, 1 
cardão de ouro, e 1 fio com meda-
lha. 

[3! 
A direcção do Orfeão Académi-

co de Coimbra telegrafou aos srs. 
Presidente da Republica ; Minis-
tro de Portugal nos Estados Unidos 
da America do Norte, solicitando, 
com o maior interesse, a interven-
ção de suas cx.*" junto cio governo 
norte-americano no .sentido de ser 
comutada a pena ao nosso infeliz 
compatriota Joaquim Pita Soares, 
que foi condenado á morte por ha-
v e r praticado um crime passional. 

ôe Jtisboa 
os AUTomâiisos 

Hoje, foi dia em cheio nas li-
nhas telefónicas. Os aparelhos 
funcionaram mais aceleradamen-
te do que em dias agrestes de 
revolução. Os automáticos são 
a última pincelada do verniz da 
civilização nos hábitos citadinos. 
Como todas as inovações foram 
recebidos entre a maledicência 
e o espírito de contrariedade. 
« Isto não dá nada » — senten-
ciavam os descrentes. «Vai ser 
uma maçada » — garantiam os in-
crédulos. « Com as meninas ao 
aparelho é o que se sabe, quanto 
mais fazendo girar com o dedo 
mínimo o mostrador do telefo-
ne » — comentam os neurasté-
nicos. 

E neste turbilhão de maledi-
cência foram inaugurados, hoje, 
os telefones automáticos, que vi-
nham sendo anunciados com mil 
e uma instrução que quasi for-
mavam um curso. 

Eu tenho certa simpatia por 
essas pequenas que o público 
conhece pelo metal da voz. Gos-
to mesmo delas. E' verdade que 
só conheço duas — ambas casa-
das e com filhos, apesar do rigor 
da Companhia — e por isso estou 
fóra de quaisquer insinuações. 
Vezes sem conto me tenho zan-
gado com elas. Especialmente 
quando desejo uma chamada rá-
pida e há demora, na maioria das 
vezes em razão de impedimento 
ou de irregularidade das linhas. 
Mas depois tudo passa : os meus, 
e os nervos das simpáticas pe-
quenas. Elas continuam com os 
Capacetes colocados nas suas ca-
becinhas aguardando a chamada 
e eu olho indiferente o aparelho 
como se fosse coisa inútil. 

Mas como não há nada para 
fazer justiça como o tempo, o 
dia de hoje foi, por assim dizer, 
de homenagem às telefonistas. 
Muitos dos que ontem lançaram 
sôbre estas empregadas os seus 
anátemas, recordavam com sau-
dade os serviços prestados por 
elas e pareciam despedir-se de 
um moribundo. 

Este estado de espirito deve 
ter a duração das rosas de Ma-
Iherbe. Dentro de alguns dias os 
automáticos serão a ultima pala-
vra, a mais autêntica revolução. 

Questão de geito e hábito. — a . í^i. 
íílariniia d8 Guerra 

Prosseguiram hoje no estuário 
do Sado, os exercícios de fogo de 
Artilharia, com carga reduzida, pelo 
contra-torpedeiro « Tâmega ». 

Estes exercícios devem pro-
longar-se até quinta-feira. 

Hospitais tía universidade de 
CeiniDra 

Do « Diário do Governo »: 
Os Hospitais da Universidade e 

a Camara Municipal de Coimbra 
são autorizados a ajustar entre si, e 
pela forma que melhor lhes con-
vier, a liquidação dos encargos pro-
venientes: a) Para a Camara: das 
despesas com o tratamento dos 
doentes pobres do concelho de 
Coimbra nos Hospitais da Univer-
sidade; b ) Para os Hospitais: dos 
fornecimentos de água e electrici-
dade feitos pelos serviços munici-
palizados da Câmara. 

Uma comissão formada por dois 
peritos de cada uma das partes e 
presidida pelo governador civil do 
distrito elaborará um relatório, a 
fornecer à administração dos Hospi-
tais da Universidade e à comissão 
administrativa do Munic íp io de 
Coimbra, como base de compromis-
so a tomar entre estes dois organis-
mos. 

Um miserável 
O carroceiro Manuel Nunes Al-

ves, morador na rua Maria Pia, re-
colheu, hoje, ao Limoeiro, acusado 
de um crime grave. 

A incógnita de Frielas 
Tudo na mesma. As pesquisas 

no Instituto de Criminalogia e no 
Posto Antropométrico do Govêrno 
Civil não deram resultado ainda. 
Não foi possivel fazer ainda a iden-
tificação do morto de Frielas. Na 
Morgue já não aparece ninguém a 
pre tender reconhecer o desconhe-
cido. E sôbre a autopsia nada se 
sabe. No entanto os jornais noticiam 
que no fim da próxima semana se 
fará a autopsia, depois de ser apre-
sentado o resultado do estudo a 
que chegou o Instituto de Crimina-
logia, este Instituto só dentro de 
dois meses dará por concluído o 
seu trabalho visto ter ainda de clas-
sificar mais de 3 0 0 . 0 0 0 boletins de 
identidade. E sendo assim não será 
possivel faze-la neste curto espaço 
de tempo. Quer d izer : o desco-
nhecido de Frielas ficará no misté-
rio como tantos outros crimes. 

serviço anti-raiilco e uacínico 
de coimDra 

A folha oficial publicou hoje o 
decreto sôbre os serviços anti-ra-
bicos e vacinicos de Coimbra do 
qual t ranscrevemos o seguinte : 

«O serviço anti-rabico e vacíni-
co de Coimbra é um estabeleci-
mento administrativamente depen-
dente da Direcção Geral de Assis-
tência, anexado para efeitos de en-
sino ao Instituto de Patologia Ge-
ral da Faculdade de Medicina de 
Coimbra. 

O serviço anti-rábico e vacíni-
co de Coimbra está aberto todos 
os dias, das oito ás doze e das ca-
torze ás dezassete horas, e tem 
por fim : 

Fazer o tratamento anti-rábico a 
pessoas agredidas por animais rai-
vosos ou suspeitos de raiva; 

Preparar vacinas destinadas ao 
tratamento e profilaxia da ra iva; 

Proceder ás análises laborato-
riais da especialidade que lhe fo-
rem solicitadas por particulares ou 
corporações administrativas cm 
conformidade com êste regulamen-
to; 

3 0 d f e J t é o s t o 

Organizar, se o julgar conve-
niente, cursos gratuitos ou remu-
nerados pelas receitas eventuais do 
serviço. 

O pessoal compõe-se de um di-
rector, professor catedrático de pa-
tologia geral, um preparador, um 
ajudante de preparador e um con-
tinuo. 

seios postais 
Vão ser criados sêlos postais, 

p a r a ' u s o no continente, das taxas 
de $75 e 1825 respectivamente das 
côres encarnado primário e azul da 
Prússia; s ã o r e t i r a d o s d a cir-
culação os s e l o s do continente 
das taxas de 832, § 9 6 e i $ 6 o , poden-
do contudo ser utilizados até se es-
gotar a quantidade existente e que 
os selos do continente das taxas a 
seguir designadas passem a ter as 
côres que se indicam: $10, encar-
nad; $25, verde escuro; $50, encar-
nada mineral; .880, laca verde (quan-
to a esta taxa para os selos do con-
tinente e Açores); 2$, violeta. 

Os actuais selos de iguais taxas 
e côres diferentes são retirados da 
circulação, podendo contudo ser 
utilizados até se esgotar a quanti-
dade existente. 

Pesquisas das minas de estanho 
Havendo João Caetano de Al-

meida Viana requer ido licenças 
para pesquisas das minas de esta-
nho denominadas Estanho n.°' 1, 2, 
3, 4, 5i 6> 7> 8> 9, 10, 11. 12, 1 3 , 1 4 , 
15, 16, 17, 18, 19, 20 c 21, situadas 
na freguesia de Castelões, conce-
lho de Tondela, distrito de Viseu, 
registadas pelo requerente na Câ-
mara Municipal do mesmo conce-
lho em 28 de Junho de 1930, con-
vidam-se, nos termos do artigo 31.0 

da lei n." 677, de 13 de Abril de 
J 9 T 7 , todas as pessoas a quem as 
referidas licenças possam prejudi-
car a apresentarem as suas recla-
mações no Ministério do Comércio 
e Comunicações, dentro do prefixo 
prazo de trinta dias, contados da 
publicação dêste édito no «Diário 
do Govêrno». 

Por Aveiro 
Foi nomeado comandante da 

secção da policia de segurança pu-
blica do distrito de Aveiro o tenen-
te de infantaria Arnaldo da Concei-
ção de Quina Domingues, lugar 
criado pelo decreto n.o 1 8 : 3 1 6 , de 
9 de Maio do corrente ano, publi-
cado no » Diário do Governo « n.o 
n o , 2." série, de 14 do mesmo rrtês 
e ano. 

Conferencia in ter-par lamentar 
do comercio 

Passou hoje em Lisboa, acom-
panhado de sua esposa e filho, o 
sr. dr. Nery, 1," secretário do sena-
do Federal Brasileiro e presidente 
da Comissão que representa o Bra-
sil na Conferencia Inter-parlamen-
tar do Comercio, a realizar-se bre-
vemente em Bruxelas. 

O ilustre brasileiro foi cumpri-
mentado por representantes da em-
baixada e do consulado do seu país. 

29 DE AGOSTO—A policia poz 
em liberdade José Ribeiro Amaral, 
proprietário da antiga pensão Mi-
randa em frente da estação dos ca-
minhos de ferro, por nada se ter 
apurado contra a sua honestidade, 
no caso do furto de 3 : 4 3 0 8 0 0 , de 
que apresentou queixa Manuel Ro-
drigues, comerciante em Leiria. 

— Apareceu hoje Manuel Joa-
quim, morador na quinta da Milha-
riça freguesia de Azambujeira, 
concelho do Rio Maior, a reclamar 
o bonito cachorro que aqui apare-
ceu na Central do caminho de fer-
ro sem saber quem era o destina-
tário. O sr. comandante da policia 
mandou entregar o animal ao refe-
rido proprietário. 

—Chegou hoje o material desti-
nado á instalação da iluminação 
electrica na ponte e viaduto sôbre 
o Tejo. E' como certo que a sua 
inauguração não terá lugar em 5 
de Outubro, como era desejo da 
Comissão de Iniciativa. 

— Vai começar amanhã a fisca-
lização no fabrico de pão. E' um 
serviço que muito apreciado será 
pelo público porque padeiros há 
que apresentam o pão quasi crú á 
venda, como tivemos ocasião de 
vêr no comando da policia. O sr. 
comandante da policia convocou 
uma reunião de manipuladores de 
pão e fez-lhes vêr o firme propó-
sito em que estava sôbre fabrico e 
pesagem de pão, aplicando todo o 
rigôr da lei quando haja motivo 
para tal. — C. 

p r e s s ã o a l i r a 
ALBERGARIA-A-VELHA, 29. 

— Ontem pelas 10 horas da noite, 
estando á porta do Hotel Vouga, 
de que é proprietário, o sr. Antó-
nio da Silva Geraldo, foi insultado 
por Manuel Silva, proprietário da 
Tipografia Silva, que por ali pas-
sou. E como já não era a primeira 
vez que tal sucedia, aquêle, per-
dendo a cabeça, puxou dum revol-
ver e disparou por três vezes sô-
bre o Silva,- indo duas balas atin-
gi l-o no flanco direito da região ab-
dominal. O ferido ainda poude di-
rigir-se até á farmácia Lemos, que 
fica próxima, mas chegado ali, caiu 
prostado, tendo sido transportado, 
depois dos primeiros socorros, pa-
ra o Hospital Conde de Lucena, 
onde lhe foi extraída uma das ba-
las, pois a outra não fpi encontra-
da. Felizmente parece que os feri-
mentos não teem a gravidade que 
a principio se supoz, pois não foi 
afectado nenhum orgão essencial. 
O lamentavel acontecimento, pro-
duziu extraordinária comoção, sen-
do o assunto obrigado de todas as 
conversas, se bem que, não tenha 
constituído surpreza, por ser mais 
ou tnenos previsto para qualquer 
ocasião. 

O sr. Geraldo entregou-se á pri-
são, tendo sido muito visitado.—C. 

A CIDADE 
FÚCO DE INFECCÇÂO , 

Pedem-nos alguns moradores 
da rua da Figueira da Foz que 
chamemos a atenção do sr. Co-
mandante da Policia para a fossa 
dos prédios 57 e 59 daquela arté-
ria, que se encontra completa-
mente entupida, o que a tornou 
um verdadeiro fóco de infecção, 
e um verdadeiro perigo para a 
saúde. 

Aqui fica a petição, certos de 
que dentro em breve esteja re-
solvido. 

Assalto e roubo 
Deu ontem entrada na cadeia, 

Manuel dos Santos, do ^Tovim de 
Baixo, preso há dias, como noticiá-
mos, por suspeita do crime de as-
salto e roubo. 

Confessou ter assaltado as habi-
tações de Conceição de Jesus e 
Gracinda de Jesus, nas Barreiras. 

Na casa da primeira, onde en-
trou pelo telhado, roubou um anel 
de ouro, e na da Gracinda limitou-
se a r emexer as gavetas. 

Abuso de confiança 
Na P. I. C. foi apresentada uma 

queixa de Joaquim Ferre i ra dos 
Santos, da^Ribeira de Frades, con-
tra António Mauricio, do mesmo 
logar, acusando-o do crime de abu-
so de confiança. 

Agressão barbara 
Ontem, às 14 horas, deu entrada 

no Hospital da Universidade, João 
Borges, de 50 anos, da Marinha 
Grande, onde foi agredido, apre-
sentando perfuração do globo ocu-
lar e ferida na palpera superior. 

Para juizo 
Foram ontem enviados ao poder 

judicial, dando entrada na cadeia, 
Adelino .Abreu, de Coimbra, por 
furto e Fortunato Francisco, de Co-
seihas, por maus tratos à familia. 

Socorros urgentes 
No Banco do Hospital foi extraí-

do nm feijão da fossa nasal esquer-
da, a Maria de Carvalho, de 4 anos, 
desta cidade. 

C a r l a f i a F i g t i e i r a 
Banhis tas e spanhó i s 

AGOSTO, 30. — Com os últimos 
dias deste mês vão-se muitos dos 
milhares de espanhóis, que aqui 
passaram os meses de Julho e 
Agosto. Para todos os comboios 
que ligam a Cáceres, a Salamanca, 
e a Badajoz, correm «taxis» reple-
tos de passageiros, onde se desta-
cam alguns formosíssimos perfis de 
« guapas ninas ». 

Que vão contentes todos pelo 
ar, pelo mar e pela hospitalidade 
— e que para o ano novamente nos 
deem o prazer da sua visita. 

Aviação 
Ontem de manhã amarissou no 

rio o hidro-avião 46, de S. Jacinto, 
que de tarde levantou vôo em di-
recção á sua base. 

Pouco depois disso pairou sôbre 
a cidade e Murraceira, um aéropla-
no de Sintra, que fez várias e ar-
riscadas evoluções de acrobacia, 
retirando em seguida para o Sul. 

M a r i n h a de G u e r r a 
Durante as regatas estiveram 

aqui as canhoneiras «Zai re » e 
«Mandovy» e o Torpedei ro «Sa-
do ». Aquelas saíram no dia 27 e o 
Torpedei ro em 28. 

Ejtcursão 
No domingo de manhã é espe-

rada a grande excursão dos Olivais 
(Lisboa) , em que veem encorpo-
radas mais de 700 pessoas. 

Será recebida festivamente. 
Tempo 

T e m feito grande calor e ontem 
devido talvez ao tempo incerto de 
trovoadas, passou aqui um violen-
to tufão. 

A prójí ima tourada 
Realiza-se a 7 de Setembro por 

ocasião dos festejos á Senhora da 
Encarnação, a segunda -corrida da 
época, organizada pelos cavaleiros 
Casimiros. Falaremos. 

Banhia tas 
Foi a abrir a part ida: é a fechar 

a chegada... 
Nos primeiros dias de Setem-

bro, são esperados muitos banhis-
tas portugueses e, principalmente, 
de Coimbra. — C. 

De Gouveia 
Esta vila foi a sso lada po r uma 

g r a n d e t rovoada 
AGOSTO, 28 — Pelas 17 horas, 

de hoje, pairou nesta vila e povoa-
ções limítrofes, Aldeias, São Paio, 
Nabais e Melo, uma violenta tro-
voada, acompanhada de bategas de 
água, abundante e grosso "graniso, 
de que não ha memória, atento o 
seu volume e densidade. 

Semelhante tempestade, não só 
estilhaçou as janelas e telhados de 
muitas casas e fábricas, mas des-
truiu por completo a colheita de 
vinho e azeite nas zonas atingidas, 
bem como danificou os demais pro-
dutos agrícolas, causando prejuízos 
avultados e que vão além de algu-
mas centenas de contos. Mas... 

Do mal o menos: — Não houve 
desastres pessoais e a vila foi, por 
um rtlbijienío, beneficiada na sua 
higiene, devido ás suas grandes alu-
viões,' caudalosamente arrastavam 
os degetos e demais imundície, que 
as diversas ruas e vielas, quotidia-
namente, aguardam como tesouro 
precioso para o desenvolvimento 
de certas e determinadas epide-
mias, de que ela é endemica, devi-
do, com certeza, á incúria e deslei-
xo de quem de direito, não obs- ; 
tante as constantes 'e reiteradas ins- j 
tancias e reclamações cie sua Ex." j 
e mui digno sub-inspector dc sau- j 
de neste concelho. j 

Novo admin i s t rador do concelho ^ 
Hoje pelas 15 horas tomou pos- 1 

se do lugar de administrador deste Í 

m i m 
III! Hiíiininii i S l I I I I I 

Ontem à noite deram entrada 
no Hospital da Universidade, Ber-
nardo da Silva Alves, dc 17 anos, 
da Amoreira da Gandara, concelho 
de Anadia, e Floriano Duarte Cam-
pos, de 25 anos, casado, da mesma 
localidade, que foram atingidos pe-
los estilhaços de um tiro de pe-
dreira. 

Ambos apresentam contusões e 
escoriações diversas, com ulcera-
ções dos globos oculares e o pri-
meiro ainda com fractura do cra-
neo. 

Depois de socorridos no Banco 
do Hospital pelo médico de servi-
ço sr. dr. António Nunes da Costa, 
recolheram a uma enfermaria. 

Duplo a i m e de envenenamento ? 
Pela administração do concelho 

de Penela foi comunicado á P. 1. 
C. de Coimbra, dc que há dias fale-
ceu em Alfaiar, Maria Rosa Cor-
reia, em consequência de envene-
namento, e que dias depois morria 
no Hospital de Coimbra, seu mari-
do, Higino António Rogério, que 
ali havia adoecido, suspeitando-se 
que a morte dêste, tivesse a mes-
ma causa. 

Suspeita-se de alguém. A polí-
cia vai averiguar. 

0 d e m l a r a t o m Seipios 
O sr. ministro do Comercio en-

carregou o sr. governador civil do 
distrito de, em seu nome, testemu-
nhar aos feridos do desastre de 
Serpins o seu pesar por essa ocor-
rência e os votos pelo seu resta-
belecimento. 

C r i ança s í o s a i f o m r e p r e s a 
oiiiii m o i í r ò o 

TENTÚGAL, 29 — Ontem, p <? 
las 17 horas, Idalina de 4 anos de 
idade, filha de José Martinho e de 
Maria Matias do logar da Ribeira 
dos Moinhos desta freguesia, apro-
ximou-se imprudentemente da re-
presa dum moinho, onde caiu, mor-
rendo afogada. — C. 

ELVAS, 30 — Na estação de San-
ta Eulalia declarou-se um violento 
incêndio nuns vagons de palha, 
trabalhando-se denodadamente no 
sentido de evitar que o fogo se pro-
pague a outros vagons. 

Todos os comboios sofrem trans-
bordo. 

Desconhecem-se as origens do 
sinistro. — E. 

VALE DE FRADES, 30.—Nesta 
estação foi colhido por um comboio 
o auxiliar de limpesa da C. P., José 
Gomes, que ficou com uma perna 
e um braço esmagados. 

Recolheu em estado gravíssimo 
ao hospital de Alcobaça.—C. 

o a e t f É 
REGLTA, 30.— Ao cortar um pi-

nheiro, numa propriedade da casa 
viuva Lopes da Silva & C.", desta 
vila, esfacelou uma perna, o lcnha-
dor Antonio Coelho, de 28 anos, 
freguesia do Corvo, deste concelho. 

Prestados os primeiros socorros 
no hospital local, foi conduzido ao 
hospital da Misericórdia, onde fi-
cou internado na enfermaria 6.—C. 

II¥0L1 
A's 4 da tarde e o da 
n o i t e - 2 espectáculos 

O H a r o l d 
no filme òe constante 

gargalhaóa 

L e v a d o ã a m u 
e o filme 

Uma Mm He D e i 
por Lya dc Putty Lois 
Moran Jacu Muchal e 

Willian Collier 
Amanhã, segunda-feira 
sensacional programa 

pelo grande artista 
Emil Jannings 

Preços populares 

concelho, o sr. Alvaro Pere i ra de 
•Almeida, mui ' digno tenente da 
Guarda Nacional Republicana. 

Pelos informes, que temos de 
sua Ex.", estamos certos que de-
sempenhará com o brio e garbo 
militar, que lhe é peculiar, a pesa-
da missão que lhe foi confiada, e 
fará cumpri r os regulamentos e 
leis que a maioria dos seus anteces-
sores, quotidianamente votaram ao 
ostracismo. 

Na pessoa de sua Ex.", saudamos 
o concelho de Gouveia. — C. 

J á fui É n l i M 
lia i s f u i 

LISBOA, 31. — Ao fim da tarde-
esteve na morgue a sr." I » . M ó n i c a 
Jesus Oliveira, residente na Calça-
da dos Arroios, para reconhecer o 
cadaver ha dias encontrado na es-
trada de. Frielas. 

Depois de examinar as peças de 
vestuário e calçado, aquela senho-
ra declarou que elas pertenciam a 
um seu hospede que desapareceu 
de casa ha mais de um mês e que 
disse chamar-se Cristóvam de Al-
meida, de 4 8 anos, tenente r e f o r -
mado, cuja familia se encontra em 
Elvas. O caso foi entregue á poli-
policia. — C. 

ppoíesssores ? m m m 
O sr. Ministro da Instrução as-

sinou vários despachos criando en-
t r e o s l u g a r e s d c p r o f e s s o r e s , u m 
l e 2 . " p r o f e s s o r n a e s c o l a d e F e i -

j õ e s , concelho de Oliveira de A z e -
m é i s ; um lugar de um quinto de 
professora na escola 36, de Para-
nhos. Porto e em um de 3." na es-
cola 74 de Grijó, Gaia. 

Bónus n o s camin l i o s na Fe r ro 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro de Leiria concedeu um bó-
nus de 50 ",/,, nos preços de passa-
gens em 1." classe aos oficiais do 
exército e aspirantes a oficiais. 

un i ão n a s i a n a i 
No Ministério da Instrução con-

tinuaram hoje a ser recebidas inui-
l tas adesões á União Nacional. 

P M SúSMííâ 
VILA-REAL, 30. — Reuniram-

-se hoje no governo civil, os admi-
nistradores do concelho, presiden-
tes das Camaras do distrito que 
trataram da Organização da União 
Nacional, resolvendo, por unanimi-
dade, o programa, organizando 
listas e comissões constituídas por 
nomes exclusivamente republica-
nos. 

Po Porte 
Roubo de 50 acções cia Cooi-
paniiia Carris, no vsior de 10 

mil escudos 
O sr. Manuel André Pinto, mo-

rador no Largo do Campo Peque-
no, apresentou queixa na policia 
contra o empregado da Companhia 
Carris, Manuel da Cunha Ruivo, 
morador na rua das Fontainhas, 
acusando-o de lhe ter confiado 50 
acções no valor dc 10 contos da-
quela Companhia, o arguido ausen-
tou-se para parte incerta sem que 
lhas ouvesse restituído. 

A queixa baixou á P. I. C. es-
tando encarregado o a g e n t e F i l i p e 
das respectivas deligeneias, que já 
descobriu parte dos valores rou-
bados. 

Legislação soure a c i d e z e s tie 
m 

A inaynuragaa ooo seiaí 

O s r . g o v e r n a d o r c i v i l r e c e b e u 
h o j e u m a c o m i s s ã o d e d e l e g a d o s 
d a s a s s o c i a ç õ e s o p e r a r i a s d o N o r t e 
q u e f e z u m a e x p o s i ç ã o p a r a s e r 
e n v i a d a a o s r . m i n i s t r o d a s F i n a n -
ç a s p e d i n d o p a r a s e r r e f u n d i d a a 
a c t u a l l e g i s l a ç ã o s ô b r e a c i d e n t e s 
d e t r a b a l h o . 

O s r . t e n e n t e - c o r o n e l N u n e s d a 
P o n t e a c h a n d o j u s t a s m u i t a s d a s 
r e c l a m a ç õ e s c o n t i d a s n a r e f e r i d a 
e x p o s i ç ã o , p r o m e t e u r e c o m e n d a - l a 
c o m t o d o o i n t e r e s s e . 

m . 

mes 
Com grande solenidade reali-

zou-se hoje a inauguração do ser-
viço telefonico automático, a que 
assistiu o chefe do Estado, chefe 
do Govêrno, ministro da Marinha e 
varias entidades. 

O auto falante fez várias de-
monstrações tendo em seguida o 
director da companhia, ern Londres , 
Kerr pronunciou um breve discur-
so em inglez, traduzido pelo sr. 
Pinto Bastos. 

O sr. General Carmona apresen-
tou as suas felicitações ao director 
da Companhia e pessoal e conde-
corou com a Medalha de Mérito 
Industrial, o empregado Benjamim 
de Almeida, com 71 anos de idade 
e 49 de serviço. 

Falou o sr. Dr. Bento Carqueja, 
que disse congratular-se com a 
presença do sr. Presidente da Re-
publica no acto inaugural daquele 
importante melhoramento, elogian-
do a companhia e pondo em rele-
vo o facto de em menos de 7 me-
ses se ter realizado a sua instala-
ção. 

O ilustre director do nosso co-
lega «O Comercio do Porto» termi-
nou abraçando o chefe do Estado. 

Em seguida foi oferecido um 
«Porto de Honra» aos convidados, 
tendo-se trocado amistosos brindes 
executando uma grafonola os hinos 
nacional e inglês. 

O serviço telefónico automatico 
abrange 70 "1., da arca da cidade 
de Lisboa e custou 2 0 0 . 0 0 0 - 0 - 0 

A Companhia tem agora ao seu 
serviço 500 empregados na capitai 
e 86 110 Porto. 

A i n t e r n e i serio £03 
p e i a i m i o s 

Atropelado "pelo a u t o m ó v e l n." 
1 7 6 7 0 - S . guiado pelo « c i m i f T c u r » 
Gabriel Nozoline, foi c o n d u z i d o a o 
Hospital da Misericórdia, M a n u e l 
Pinto Bernardes, de 6 9 a n o s , v e n -
dedor ambulante, m o r a d o r í r i r u a 
Mousinho de Albuquerque, m u i t o 
contuso na região frontal, r e c u s a n -
do-se a ficar internado, e F e r n a n d o 
Moreira dos Santos, de 3 a n o - ; , d e 
Leça do Bailio, atropelado peio au-
tomóvel 9186-N, de C o n s t a n t i n o d e 
Almeida, morador na rua I n f a n t e 
D. Henrique. 

A repressão da m e n d i c M s 
a Assistência Pu Mia 

O comando da Policia de Segu-
rança Publica tem recebido muitos 
telegramas e ofícios apoiando a 
obra de Assistência e repressão á 
mendicidade, conforme o projecto 
apresentado há dias á imprensa, pe-
lo comandante da referida policia. 

Somos informados que na pró-
xima semana começam a ser rece-
bidos diversos materiais, no terre-
no para a construção do edifício, cuja 
primeira pedra será lançada na 2." 
quinzena de Setembro. 

PC lisftoa 
Produtos de lYloc^biqoc 
O govêrno de Moçambique pro-

poz para que sejam isentos de di-
reitos os produtos destinados a 
mostruários oficiais. 

Junta Gerai do Dlsirffo 
do Porta 

Vão ser agraciados com a Or-
dem Militar de Cristo, os vogais da 
Junta Geral do Distrito do Porto. 

— O sr. ministro do interior 
propoz que fôsse agraciado com o 
grau de comendador da Ordem 
Militar de Cristo, o vice-presidente , 
da J. G. D. do Porto, o sr. dr. An- [ 
tónio de Almeida Garrett. 

ínsita niinisfêrií;! 
O sr. Ministro da Justiça visitou 

hoje as instalações do Grupo de 
Aviação Granja, em Sintra, tendo 
voado num aparelho pilotado pelo 
major Cintra. 

congresso de e i iu icy i>ii*a 
Foi transferido para a pp <-:; na 

primavera o N Congresso de . -ii-
vicultura, a realizar em A t h u n : 

A s e v e r a n o m m 
Começam já amanhã as c instru-

ções e reconstituição tiistorn 1 da 
Mouraria, para a filmagem !a pelí-
cula a « Severa ». 

Encontra-se cm Lisboa o ivprc-
sentante da fábrica de Paris que 
vem trabalhar neste fi lme. 

Forio 6a F igue i ra t t Foz 
O s r . m i n i s t r o d o C o m e r c i o r c -

| c e b e u o s e g u i n t e t e l e g r a m a : « T e n -
d o u l t i m a m e n t e e s t a d o n e s t e - p o r t o 
t r ê s b a r c o s d a n o s s a M a r i n h a d e 
G u e r r a , t e n h o a h o n r a d e m a n i f e s -

j j t u r a V . E x . " o n o s s o s i n c e r o r e e o -
| n h e e i m e n t o p e l o i n t e r e s s e q u e l h e 
j t e m m e r e c i d o a s o b r a s d e s t e p o r t o 
i c u j a e l i c a c i a v a i a s s i m s e n d o d e -
I m o n s t r a d a . » O t e l e g r a m a é a s s i n a d o 
| p e l o P r e s i d e n t e d a J u n t a d a B a r r a 

e P o r t o d a F i g u e i r a d a F o z . 

C o n d e c o r a d o 
N a r e u n i ã o d o c o n s e l h o d e m i -

n i s t r o s , o n t e m r e a l i z a d a , f o i a p r o -
v a d a u m a p r o p o s t a c o n d e c o r a n d o 
c o m o g r a u d a C r u z d e M é r i t o I n -
d u s t r i a i , o t e n e n t e - c o r o n e l s r . C a r -
v a l h o T e i x e i r a . 

Serv iço Hidráu l ico 
P e l a p a s t a d o C o m e r c i o , v a i s e r 

p u b l i c a d o n m d e c r e t o r e f o r ç a n d o 
e m 1 . 2 0 0 c o n t o s a d o t a ç ã o d e s t i n a -
d a a o p a g a m e e t o d e t r a n s p o r t e s 
p a r a L i s b o a d o m a t e r i a l d r a g a g e m 
a d q u i r i d o d a A l e m a n h a p a r a ' o s 
n o s s o s s e r v i ç o s h i d r á u l i c o s . 

lo i r e BOI dos M u d o t e í i e 
l\ 

N o H o s p i t a l d a U n i v e r s i d a d e , 
f a l e c e u o n t e m F r a n c i s c o F e r r e i r a , 
d e 7 4 a n o s , n a t u r a l d e P o m b e i r o e 
r e s i d e n t e n a s C a l d a s d a R a i n h a , 
f e r r o v i á r i o r e f o r m a d o e u m a d a s 
v i t i m a s d o d e s c a r r i l a m e n t o d e S e r -
p i n s . 

10 mm 
B R A G A , 3 0 — S o b a p r e s i d e n c i a 

d o s r . A r c e b i s p o d e B r a g a , r e a l i -
z a - s e a m a n h ã a g r a n d e p e r e g r i n a -
ç ã o a n u a l a o S a n t e i r o . — E . 

1 b í a i a Mm i Mmim 
¥a! Ê M m i a t í r t ? 

B E R L I M , 3 9 . — O j o r n a l , « N a -
t i o n a l Z e i t u n g » , e m c o r r e s p o n d ê n -
c i a d e B u c a r e s t , a n u n c i a q u e a R a i -
n h a H e l e n a e s t á d e c i d i d a a a b a n d o -
n a r d e f i n i t i v a m e n t e a c ò r t e , p a r a 
e n t r a r n u m m o s t e i r o . A e u n s u . m a r -
s e e s t e t a c t o , s ã o d i f í c e i s r i e p r e v e r 
a s s u s c o n s e q u ê n c i a s p o n í i c a s p o i s 
a R a i n h a H e l e n a ê m u i t o querida 
d o p o v o r o m e n o . — « G a z e t a » . 

— w a í » — 

m P mm 
F a r m á c i a s cie s e r v i ç o 

E s t ã o h o j e d e s e r v i ç o a s s e g u i n -
t e s f a r m á c i a s : 

4 . " t u r n o — D o n a t o , R u a F e r r e i -
r a B o r g e s . 

M i s e r i c ó r d i a — R u a d o s C o u t i -
n h o s . 

C r u z V i e g a s - - E s t r a d a d a B e i r a . 

J j a o - s e a q u e m n o d i a 2 4 d o c o r -
r e n t e e n c o n t r o u u r n a m á q u i n a f o -
t o g r á f i c a n a e s t a ç ã o d o C a m i n h o d e 
F e r r o . 

R e s p o s t a a e s t e j o r n a l a o n . ' 2 5 

f-iPí zús&isRtf p e l s a 



GAZETA DE COIMBRA, DE 31 DE AGOSTO DE 1930 

S o r t e g r a n d e d e u n i e x - s o i -
t e í r o 
Noticiam os jornais de hoje, um 

caso que se não é inédito é, pelo 
menos, pelo inesperado picaresco, 
absolutamente original: 

— Uma «jovem» de 90 anos que 
se casou com um tal ex-solteiro e 
ex-estudante de Medicina, mau gra-
do a oposição tenaz da respeitável 
familia e das declarações dos mé-
dicos que se pronunciaram sôbre 
se o seu estado era ou não era «su-
ficientemente resistente» para o pe-
rigoso lance a que teimava aventu-
rar-se. 

Os preliminares de comedia tão 
cómica referem-se ás diligencias 
dos parentes, que a todo o transe 
queriam escangalhar o arranjinho 
da simpatiea velhota, sem ligar a 
mínima importância ao desolado 
noivo que, á semelhança de mui-
tíssimos «noivos»... se agarrava á 
decrépita prometida com a mesma 
ansia dum naufrago que ao seu al-
cance adivinha uma tábua de cer-
tíssima salvação... 

Lutaram, emquanto para tal ti-
veram forças, os «dedicados» pa-
rentes da macróbia, não conse-
guindo porém levar a melhor — tal 
a persistência amorosa da joven 
quasi centenaria, pelo seu apaixo-
nado Adónis! 

E o casamento fez-se ali á pre-
ta, mesmo á cabeceira da cama, 
onde a noiva repousava, duma 
enxaqueca qualquer que há dias a 
prostára. 

Fez-se e, pelos vistos, não fal-
tará aos felizes consorciados a paz 
que Deus concede aos Homens de 
boa vontade... sobretudo quando o 
homem, como neste caso, se casa 
com uma mulher que possue o 
molhor de puatro mil contos... — 
apesar dos seus cabelos, a que o 
pó de noventa anos deu a frescura 
e alvura imaculada da neve do Ma-

A c i i a f l o s d e a r m a m e n t o 
O sr. Mário Augusto da Silva, 

da rua Pinto Bessa, 14, foi entregar 
ao guarda da segurança n." 1178, da 
2.' esquadra policial, de serviço na 
Avenida Rodrigues de Freitas, um 
embrulho contendo 32 balas de es-
pingarda « Mauser » que declarou 
ter achado abandonado na via pú-
blica. O 1178 entragou as referidas 
Lalas no comando da P. S. P. 

—Também Antonio Pereira Cer-
deira, da rua do Bomjardim, foi en-
tregar á policia uma espingarda 
<;ue declarou ter achado abandona-
da na viela do Buraco. 

Rio P a i a c t o d e c r i s t a l 
Como noticiámos, r e a l i z a - s e 

ámanhã no Palácio de Cristal, o 
grandioso espectáculo do «Jornal 
de Noticias» com o seguinte pro-
grama : 

A's 15 horas : —• sorteio de 100 
prémios, entre os quais um exce-
lente e luxuoso «Citroen» de 5 lu-
gares. 

A's 17 horas : — apresentação do 
notável conjunto artístico «Orques-
tra Odeon»; bailados por Marujita 
Cuevas; os Palhaços Lory e Elyas, 
em excelentes números cómicos 
para petizes. 

Nos jardins do Palácio magnifi-

3© de 

co concerto pela Banda dos Bom-
beiros Voluntários de Gondomar; 
cantigas ao desafio, na Avenida 
das Tilias, fôgo japonês, de bone-
cos, largada de balões, aerostatos 
de várias côres, etc., etc. 

Tudo leva a crêr, portanto, uma 
excepcional animação para as sem-
pre populares festas do «Jornal de 
Noticias». 

C o r r i d a s d e c a v a l o s 
Conforme noticiámos em outro 

local, realiza-se ámanhã, em Vila 
do Conde, uma grandiosa corrida 
de cavalos, espectáculo que tem 
despertado o maior entusiasmo. 

l lá já importantes apostas, dan-
do-se como favoritos os cavalos, 
Rilvas, Casio, Luzeiro e a égua 
Luminosa. 

P o r a l í i s s o s d e c o n f i a n ç a 
Na policia apresentaram queixa: 

— Maria Afonso da Silva, da tra-
vessa do Carregal, 7r, contra Hei-
tor de Almeida, da rua da Senhora 
da Luz, 270, Foz, porque tendo-lhe 
confiado um gramofone e 36 discos 
para o mesmo, no valor de i'400$00 
este se recusa a entregar-lho. 

D a n l i o f a t a l 
O menor de 14 anos, Manuel de 

Castro, da rua de Salgueiros, 585, 
deu conhecimento á policia, que, 
quando tomava banho no rio Dou-
ro, proximo á lingueta de Roris, 
juntamente com o seu visinho, de 
nome Joaquim Moreira dos Santos, 
também de menor idade, este não 
voltou a aparecer, morrendo afo-
gado. O cadaver do infeliz, ainda 
não apareceu. 

M e n o r e s d e s a p a r e c i d o s 
O sr. Jaime Gonçalves dos Reis, 

residente no Monte da Lapa, pediu 
á policia a captura de seu filho me-
nor de 15 anos de idade, de nome, 
Amândio Ferreira Reis, que lhe 
fugiu de casa para parte incerta, 
ignorando o seu paradeiro. 

— Margarida Duarte, da rua Cu-
nha Júnior, também pediu a captu-
ra da sua irmã, Guiomar Pereira, 
de 19 anos de idade, que lhe desa-
paaeceu de casa, ignorando o seu 
paradeiro. 

C h o q u e s d e v e í c u l o s 
O electrico 272, guiado pelo 

guarda-freio n." 625, foi embater 
com a camioneta, S - 1 3 0 1 2 , guiada 
pelo «chaufifeur», Augusto Rodri-
gues, da rua do Sói, 34 

A camioneta ficou bastante da-
nificada na carrosserie. 

— Também, a moto, n.° 1618 
conduzida por Francisco Pereira 
da rua da Alegria, 1983, esbarrou 
se contra o automóvel N - 9 9 2 9 
guiado pelo seu proprietário sr 
Carlos Figueiroa, da rua Santo li 
defonso, 76. O auto ficou com da 
nificações de pouca importância. 

P o r íioeiBça s í i M t a - M o r t e 
Quando trabalhava no Cemité-

rio de Agramonte, Dionísio Antónir 
Teixeira, pintor, da rua 5 de Outu 
bro, foi acometido de doença subi 
ta, tendo morte imediata. O cada-
ver depois das formalidades legais 
recolheu ao nec roterio do mesmo 

Ecos da Sociedade 
A d v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Lourdes Fe r re i r 

Taryares. 
A menina Maria de Lourdes 

Dias de Matos Ala, filha do sr. Al-
bano Rreda de Matos Ala. 

Dr. José Maria Nunes Leitão. 
José Vieira de Carvalho. 
Amanhã: 
Maria Gornes Ferreira. 
Manuel Duarte Guimarães Pes-

tana na Silva. 
I fugo de Moura Eloy. 
Eduardo Nunes Garcia. 
Antonio Marques Vieira de Car-

valho. 

D o e n t e s 
Encontra-se doente num quarto 

particular do Hospital da Univer 
sidade, o sr. António Leal, profes-
sor primário aposentado, pai do sr-
António Leal Júnior, também pro. 
fessor primário. Fazemos votos 
pelo seu restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Em viagem de recreio parte ho-

je para o Norte o ilustre professor 
sr. Hl". Guido Batelli. 

Partiu para o Douro a sr." Con-
dessa do Ameal. 

Para Nine a sr." D. Letícia Silva. 
Para Foz de Arouce o sr. Lota-

rio Lopes Ganilho. 
Para a Figueira da Foz o sr. 

Henrique Aguiar. 
Para Percelada, o sr. Aníbal Si-

mões. 
Para Viana do Castelo, aconipe-

nhado de sua esposa e filhinhos, e 
de sua sobrinha sr." XX Judite De-
nis Jacinto, o nosso querido amigo 
capitão sr. José Denis da Costa 
Coelho. 

Para a Figueira da Foz, o sr. 
Samuel de Pimentel Godinho. 

Com sua esposa e interessantes 
filhinhas regressou a Condeixa, 
vindo da Figueira da Foz, o nosso 
bom amigo tenente sr. José Beato, 
digno administrador daquêle con-
celho. 

Regressaram da Figueira da Foz 
os srs. António Mendes de Olivei-
ra Cavaleiro, e Joaquim R. Lapa. 

Para a Figueira da Foz, o sr. 
Dr. António Leitão. 

Da Figueira da Foz, o sr. Dr. Pe-
dro Bravo. 

Das Caldas de S. Gemil, o sr. 
António Simões Mizarela. 

Das Termas de S. Pedro do Sul 
para Côja, o sr. Dr. Correia Soares. 

Do Santíssimo Sacramento, em 
Antanhol 

ANTANITOL, 30 — Realizam-se 
j hoje e ámanhã, neste logar, os im-

portantes festejos ao Santíssimo 
Sacramento, havendo, entre outras 
diversões, missa a grande instru-
mental, sermão pelo rev. pároco 
da Redinha, procissão e arraial. 

Abrilhanta os festejos a filarmó-
nica de Taveiro. — C. 

Márt i r São Sebastião 
S. PAULO DE FRADES, 29 — 

Na domingo, realizam-se aqui gran-
diosas festas ao Mártir S. Sebastião, 
com festas religiosas, arraial, tôm-
bolas, danças populares, etc. 

Da comissão, cujos nomes já 
publicámos, fazem também parte 
as sr." Idalina Marques, Deolinda 
de Jesus, Olinda Murta, Alaria Gon-
çalves, Carmina Pereira, Maria Pe-
reira, Maria das Dôres e Albertina 
Puresa. — C. 

Festas a Santo António 
Realizam-se hoje atraentes fes-

tas a Santo António, que se venera 
11a sua capela, 11a Portela do Mon-
dego, constando de arraial, tombo-
las, danças populares, etc. 

Abrilhanta a festa um gaiteiro. 

U s i l s È M e n d i c i d a d e 
AVISO 

Havendo a Direcção do Asilo 
cía Mendicidade, resolvido ampliar, 
até 15 ' 'e Setembro, próximo o pra-
so para feT-ebimento c ' c propostas 
para a construção das obras que 
pretendem fazer-se, n° edifício ane-
xo a este Asilo, são poi' .^t1- avI", 
sados os interessados. 

A planta, caderno de encargos 
e condições, continuam patentes na 
secretaria deste Asilo, todos os dias 
úteis, desde as ro ás 17 horas, onde 
podem ser consultados. 

Coimbra, 24 de Agosto de 1930. 
A Direcção 

• M f e i a s l a Figueira d a Foz 
Por intermedio do capitão do 

porto da Figueira da Foz, o Coman-
dante Geral da Armada oficiou ao 
chefe do distrito agradecendo-lhe 
a carinhosa recepção de que foi 
alvo aquando das festas ultimamen-
te realizadas naquela cidade. 

Na séde do Club Operário Co-
nimbricense, Couraça de Lisboa, 
realiza-se hoje, pelas 15 horas, uma 
«Matinée-Dançante», promovida 
peja Comissão do Baile das Flores, 
que procura imprimir-lhe o melhor 
brilho. 

Agradecemos o convite. 

íígíim do p d i í n 

E' FHQIBIS9 PEBÍR 
Em vários pontos da nossa ci-

dade sobretudo nas entradas 
das barreiras foram há tempos 
afixadas placas, com os seguintes 
dizeres : « E' proibida a mendici-
dade ». 

S o m o s dos q u e queremos e 
p r e t e n c ! ' ? . - . t o s que s e cuide a sé-
rio d o c o m p l e x o problema da 
m e n d i c i d a d e . 

Não é iibto nem humano que 
se imponha ao r . o s s o semelhante, 
a condição degradante de esten-
der a mão á caridade publica pa-
ra que possa viver. 

Mas o que também não é jus-
to nem humano é que se proíba 
a mendicidade sem que primeiro 
se cuide e trate de ministrar, ao 
que p r e c i s a , o s m e i o s necessários 
para não morrer de fome. 

Doutra f o r m a aquela placa 
que parece ostentar-se nas ruas 
da cidade, como documento da 
nossa civilização e do nosso amôr 
pelo próximo p e d e uma outra 
que dissesse: —« E' proibido ser 
pobre ». 

E tornada eficaz esta afirma-
ção, compreendia-se então a proi-
bição da mendicidade sem meios 
que evitassem os seus efeitos. 

Bem sabemos que existe nes-
ta cidade a humanitária institui-
ção da Assistência á Mendicida-
de, mas o que sabemos também 
é que as verbas que ela destina 
ou pode dispor a favor dos que 
precisam não são suficientes pa-
ra os livrar da mendicidade, a 
não ser que disso os prive pela 
morte. 

Os recursos da Assistência 
Publica são fabulosos e porisso 
as colectividades locais de assis-
tência teem direito a exigir dela 
donativos que possam determi-
nar, com humanidade a extinção 
dessa vergonha social, documen-
to degradante do egoísmo huma-
no que se chama — a mendici-
dade. 

A. Baptista Ribeiro. 

N a s c i m e n t o —Com a maior 
felicidade acaba de dar á luz uma 
interessante criança do sexo mas-
culino a sr." D. Rosa de Sousa Go-
mes Ferraz, estremosa esposa do 
nosso amigo sr. Patrício Gomes 
Ferraz, importante capitalista, da 
freguesia de Soutelo, do concelho 
de Vila Verde. 

O neofito que é o primogénito 
e que veio trazer àquele lar já cheio 
ie felicidades e venturas, horas de 
incalculável alegria é netinho do 
sr. António José de Souza, aba.sta-

3& « I e Jãg®sí& 

do proprietário e sobrinho dos es-
timados capitalistas srs. Francisco 
Pereira Ferraz e José Lopes Fer-
raz. 

Aos venturosos pais, ao extre-
moso avô e aos tios do interessan-
te pequenino as nossas sinceras fe-
licitações. 

S o c i e d a d e — Em goso de li-
cença, encontra-se em Vizela, o sr. 
dr. Manuel Fraga, conservador do 
Registo Civil em Cabeceiras de 
Basto. 

— Do Porto, visitou-nos hoje, o 
d i s t i n t o quintanista s r . Augusto 
Coelho de Oliveira, filho do nosso 
considerado amigo sr. Carlos Coe-
lho de Oliveira, chefe da contabili-
dade da Fábrica Aliança. 

— Também tivemos o prazer de 
abraçar o nosso gentil camarada 
sr. Manuel Marinho, director de 
« A Opinião » de Barcelos. 

— Encontra-se nesta cidade, o 
nosso estimado amigo sr. Alberto 
Almeida, inteligente representante 
da firma Siiva, Loureiro & C.", L.d* 
do Porto. 

© n e i m a d a c o r a á g u a f e r -
v e n t e — Pelas 21 horas de ontem, 
foi conduzida ao Hospital de S. 
Marcos, a menor Emilia da Silva, 
de 13 anos de idade, filha de José 
Luis da Silva, residente na fregue-
sia de Lamas. 

Esta pequenina abeirando-se da 
lareira, lançou a mão a uma cafe-
teira que ali estava com água a fer-
ver que, entornando-se caiu-lhe 
parte, sôbre o corpo, produzindo-
-lhe diversas queimaduras. 

Apoderando-se da cliave 
S u m a e s c o l a - A sr.' D. Idalina 
das Dores da Silva Braga, profes-
sora da freguesia de Ruilhe, do 
concelho de Braga, residente na 
Praça Municipal, foi hoje queixar-
-se á Policia de Investigação Crimi-
nal, contra o comerciante sr. Antó-
nio Faria Couto, residente na mes-
ma praça, porque tendo-lhe confia-
do a chave da casa onde funciona 
a escola e reside, êste abusiva e 
criminosamente se recusa agora a 
entregar-lha. 

O caso vai ser comunicado para 
os devidos efeitos, para quem com-
pete. 

B e n e m e r e n c l a — o sr. Ani 
bal Cunha Cabreira, sobrinho do 
saúdoso sr. Matias Correia da Cu-
nha, mandou entregar ao Hospital 
de S. Marcos, a importancia de 
1 0 0 ^ 0 0 em sufrágio da sua alma. 

P l a l f e l í o r — Por ter danifica-
do e roubado uma grade na pro-
priedade do sr. António Joaquim 
Mourão, capitalista, do Largo da Se-
nhora-á-Branca, vai ser chamado o 
sr. António de Barros, de S. Ma-
mede d'Este, á responsabilidade.— 
C. 

subentende uma dôr de cabeça aguda. 
Quem tiver que suportá-lo, não poderá 
cumprir devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-se aos seus prazeres favoritos. O 

Veramon-Schering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para o co-
raçao e rins, de não provocar cansaço nem 

io*2aaum produzir sensação desagradavel de calôr. 

28 DE AGOSTO.—Afinal, Buar-
cos, a praia hoje mais procurada 
pelas pequenas bolsas,- o que equi-
vale a dizer mais frequentada, não 
tem, por enquanto, a enchente que 
prometia ter quando na última se-
mana enviei para a «Gazeta de 
Coimbra» as minhas últimas noti-
cias. 

Nem coisa que se pareça. O 
moulé fica muito àquem do que se 
esperava. E, como estamos a 28 de 
Agosto, já não é êste ano que se 
alugam as inúmeras casas que por ai 
ha de remendos de papel nos vidros 
das janelas a denunciarem triste-
mente a sua viuvez, a sua prolon-
gadíssima solidão, o amaríssimo 
afastamento dos moradores. E qual 
o motivo desta falta de banhistas ? 

Há niaLs do que uma causa e 
algumas delas são de muito pêso. 

E, ou nós estamos muito mío-
pes, ou isto ia não volta a ser o que 

Hl que desapareça a falta-de 
certa gente que jurou 

"ecer depressa e 

dos pescadores que, para estende-
rem as suas redes, nos deitam tudo 
a terra. Assim... nãe. 

i Ontem, pelo meio dia, visita-
! ram-nos três aeroplanos que depois 
l de vários e arriscadíssimos vôos, 
; por sôbre a praia, seguiram viagem 
| com rumo leste. 

j A's 10 horas de hoje, pouco mais 
> ou menos, fundeou ao largo de 

Buarcos um navio de guerra portu-
; guês. —A. M. 

- w sem 

foi 
escrupul 
a si mesmo enr 
à custa dos s e u s hospet 
que se compensem com mais rega-' 
lias o s s a c r i i i e i o s dos que aqui 
veem; e , finamente, sem que os 
maus cheiros t na praia e nas 
ruas se notam h a j a m passado ao 
domínio da lenda. Eis um pouco 
do muito que é preciso que se 
diea. 

Há já alguns dias que não há 
iluminação pública na Avenida dos j 
Oleiros e na rua da Madalena. 

Embora nos pareça exagerada a 
importância ( 11^50) que se nos 
exige para podermos armar na praia 
um toldo, cu jo aluguer por sua vez, 
orça, repetimos, peia renda dum 
palácio na cidade, satisfazíamos to-
davia resignadamente tal quantia 
se, ao menos, quem no-la recebe 
se empenhasse em poupar à nossa 
improvisada choupana « à beira-
mar plantada » as brincadeiras de 
certos maltezes e garotio, os pon-
tapés do futebol e a semeerimónia 

27 DE AGOSTO. — Realizou-se 
hoje na sala das sessões da Camara 
Municipal o casamento do sr. José 
Augusto Serra, com a sr." Alice 
Rodrigues Antunes, .',e S. Simão, 
sendo padrinhos do casamento a 
sr." D. Feliciana Correia Gomes e 
o sr. Salvador Gomes. 

Na anseucia do oficial do Regis-
to Civil e do seu ajudante, que fo-
ram na peregrinação a Lourdes, 
-"debrou o acto o administrador 
d ' s*c C ^ c t - i h 0 ' s r- <lr> Antonio Cas-
tanheira,'que se a , T r s w » ° U rigoro-
samente vestido com a sua ioga, 
como a lei manda, imprimindo ao 
acto uma solenidade que não esta-
mos habituados a vêr. 

O sr. dr. Antonio Castanheira 
pronunciou uma tocante alocução, 
enaltecendo a familia e demons-
trando os deveres dos esposos, 

Muito gostaríamos de vêr que 
estes actos revestissem sempre a 
maior solenidade, sendo de seguir 
o brilhantismo que o sr. dr. Antó-
nio Castanheira deu àquele acto. 

— Passou ontem aqui uma vio-
lenta trovoada, que, se para os na-
bos foi benéfica, para as vinhas 
uma calamidade. 

O graniso que caiu, de grande 
volume, depenou as folhas das vi-

deiras, estragando os poucos ca-
chos que havia. 

Próximo do lugar de Quintela, 
caiu com o vento um pinheiro para 
um caminho, matando um boi a um 
carreiro que na ocasião passava. 

— A Empresa « A Taboense » 
vai estabelecer carreira de Oliveira 
do Hospital para Santa Comba, 
saindo dali ás 6 horas da manhã e 
regressando de Santa Comba ás 
7,30 com bilhetes muito reduzidos 
quando de ida e volta. 

A Empresa acaba de montar te-
lefone ligado á rede, podendo qual-
quer pessoa pedir reserva de luga-
res ou outros serviços por aquele 
meio. — C. 

O e i H € I Í É € § 
31 DE AGOSTO . 

1481 — E' aclamado D. João II. 
1854 — Chegou a Coimbra o mi-

nistro' das Obras Públicas, sr. An-
tónio Maria Fontes Pereira de Melo. 

Na sua demora nesta cidade vi-
sitou a Universidade e tratou de se 
informar do estado do encanamen-
to do Mondego e das obras neces-
sárias para melhorar a navegação 
do mesmo rio e a agricultura dos 
campos de Coimbra. 

Saiu de Coimbra no dia 3 de 
Setembro, na companhia do sr. Vis-
conde da Luz para a Figueira da 
Foz. 

1869 — Vindo do Porto, onde foi 
encerrar a exposição de sericultura, 
entrou nesse dia em Coimbra o sr. 
D. Luís I. 

1799 — E' aberto provisoriamen-
te um mercado de cebolas no ter-
reiro da Madalena, ao cimo da pra-
ça de D. Pedro V. 

1903 — Houve um choque de 
comboios na Estação Velha. 

O rápido da noite chocou com 
um comboio que vinha para a 
estação de Coimbra-cidade para 
transportar para Lisboa muitos ex-
cursionistas que vieram a esta ci-
dade. 

O rápido apanhou o outro pelo 
meio, fazendo-o em estilhaços e 
virando-o para as insuas. 

Os passageiros do rápido sofre-
ram diversas contusões, devido á 
violência do choque. O Dr. Sousa 
Refoios, que vinha de Lisboa, ape-
sar de ferido, prestou os seus so-
corros médicos aos mais necessita-
dos. 

Os Bombeiros Municipais e Vo-
luntários e muitos populares pres-
taram valiosos serviços. 

1 BE S E T E I O 
1503 — Neste dia desembarcou 

em Lisboa, Vasco da Gama, voltan-
do da segunda viagem á índia. 

Vinham com ele 13 naus carre-
gadas de imensas riq 11 esas. 

Ao dirigir-se ao palacio, acom-
panhado de muito povo e fidalgos 
que o tinham ido esperar, levou 
deante de si um pagem, com uma 
bandeja de prata nas mãos, dentro 
da qual se achava o primeiro tribu-
to que pagou a Portugal um dos 
reis do Oriente, que era de 2 0 0 0 
meticais de ouro, de que El-rei D. 
Manuel mandou lavrar uma Custo-
dia para o Santíssimo Sacramento 
guarnecida de pedras preciosas que 
deu de presente ao Convento de 
Belem. 

1525 — El-rei D. João III por 
carta desta data, responde aos ofi-
ciais da Camara de Coimbra, que 
deixassem entrar na cidade os que 
fora dela adoecessem de peste, e 
mandassem limpar o monturo á 
Portagem, lembrando-lhe que, se 
nesta cidade haviam falecido 373 
pessoas, a Deus deviam dar graças 
e implorarem toda a sua misericór-
dia para lhes conceder saúde e ale-
vantar o mal. 

1726 — Faleceu em Coimbra, 
com 80 anos de idade, o dr. Grego-
rio do Espirito Santo, monge de S. 
Bento, geral que tinha sido da sua 
congregação neste reino, e lente 
de prima de Teologia da Universi-
dade. 

1751 — Faleceu no Maranhão o 
bispo de Coimbra, 1). Joaquim da 
Nazaré, ausente do seu bispado por 
motivos políticos desde 7 de Maio 
de 1 8 3 4 . 

1894 — Faleceu neste dia o sr. 
Francisco Maria de Sousa Nazaré, 
que foi um comerciante muito con-
siderado, tendo sido membro da 
Camara Municipal e da junta Geral 
do Distrito. 

O seu estabelecimento era na 
rua Ferreira Borges, onde hoje 
está o sr. João Mendes. 

No desmanchar da Feira... 
Ao findar, ámanhã, domingo, o 

dia 31 de Agosto de 1930, termina 
também, por este ano, aquele sudá-
rio triste e degradante que a nossos 
olhos se desenrolou durante n 
dias—um amontoado de 26 toscas e 
indecentes barracas, sem estética, 
sem gosto e sem ao menos uma 
ligeira pintura, a que se dá o nome 
de Feicn de S, Bartolomeu! 

Acaba, por isso, esse. espectro 
sinistro que ali estava patente, qual 
pelourinho de ignominia a atesiara 
decadencia do nosso bairro. 

Daqui a poucas horas cairá por 
terra êsse pelourinho... Que ;.m;'h 
o ano se conjuguem todos os esfor-
ços, todas as energias, incluindo a 
Junta de Freguesia, 110 sentido de 
se fazer da Feira de S. Bartolomeu 
um certamen de arte, onde a nossa 
industria tenha uma fecunda repre-
sentação ; uma feira de amostras, 
que desperte energias no comércio 
locai; um loca! cheio de atractivos, 
cheio de graça t bom gosto... 

A Ponte de Santa Clara 
Anda-se procedendo a repara-

ções no taboleiro central da Ponte 
de Santa Clara, e para a qual já por 
varias vezes temos êhamado a aten-
ção de quem de direito. 

Procedendo-se agora a esía táo 
necessaria reparação, que consiste 
na substituição de sulipas, é bom 
que se não esqueçam tambam os 
taboleiros laterais, que estão a pe-
dir reforma, especialmente o gra-
deamento, íiuiu estado vergonhoso, 
reclamando pintura. 

E já agora, falando na ponte, 
ousamos perguntar mais uma vez 
quando desaparecem da Avenida 
da Ponte aqueles enormes montões 
de pedras e dc terra que se estou, 
dem ao longo dos passeios e lhe 
dá um aspecto bem pouco próprio 
daquela artéria... —J. L. 
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12 na rua Fernandes To- ( 
mas, n. 70, 1. anaar 

duma casa de habitação, com três 
quartos, cosinha e instalação elec-
trica. Tem bastante pê direito. 

Preço 200800. Pode ser vista 
das 14 ás 16 horas. 

Trata-se na mesma casa. X 

-SP 
uma casa com 6 divi-

iilMillTíiS sões, agua e quintal, por 
1 0 0 S 0 0 mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada x - 3 4 8 

Arrenda Jrn 3-° andar para pouca fa-
"ÍC milia. Rua da Sofia, 111. 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

Íf-. j vende-se com terra de se-
tiJu meadura, parreiras, arvores 

de fruto e oliveiras, em Val de Fi-
gueiras — Coselhas. 

Nesta redacção se diz. X 
f^fS vende-se na rua dos Militares, 
iiSad composta de dois andares e 
loja. Nesta redacção se diz. X 
f>«« boa moradia ou pensão 110 
IflSu largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. quart-d-X 
n.j^^^a Alugam-se, sendo um inde-
SrJuilu^ pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, 11. x 

ou estudantes do r.° ano 
do Liceu, rec bem-se em 

casa de toda a respeitabilidade. 
Nesta redacção se diz. 7 

proprie? li cm Coimbra 
Prédio para habitação com rjc e 

1.0 andar em bom local, até 70 con-
tos. 

Trata-se na Rua da Sofia, 3 5 - 2 . 0 . 

csplfsís 
Vendem-se propriedades de ren-

dimento. 
Informações no Ex.™' Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 27 

Emprestam-se mediante letra 
A tratar, com o procurador Alves 
\ alente, escritório do advogado 
António Leitão. 

Lma casa na Estrada de S. José 
denominada « Vila Saudade», COni 
13 divisões e quintal. x 

Precisa-se, bom oficial, que dê 
referencias. Trata-se r Manuel 
das .\eves, Alfarelos, Cur. 2 

i-3«KM0 0 C a s a l d a s N < , ^ e i r a é > 
l&Hiit íS próximo das S e t e Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, 'pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 
Ifnnffr rir- u r n a leira de terra, em 
M<iít!'òfi frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala elo Norte. 

Uma vinha, com algumas n^vei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega co:n algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação 11a rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra, 336-X 

Wfi 
Um meio oficial, ;i-i;a conurei-

ra bem habilitada e „ : l aprendiz. 
Paga-se bem, A l f a i a i ^ Portugal, 
Rua Ferreira Borp"es 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

Arrenda-se um r° andar na Cou-
raça de Lisboa, 73. x 

OOItSELHO AOminiSTBTIUO 
O Conselho Administrativo des-

te Batalhão faz publico que no dia 
10 de Setembro, pelas 14 horas, se 
procederá à venda em hasta publi-
ca de um solipede ( égua ) julgado 
incapaz para o serviço do Exér-
cito. 4 

Quatel em Coimbra, 37 de Agos-
to de 1930 

O tesoureiro, António José de 
Campos Rego, tenente 

AQU3 das nascon l s s f í i p 

é É 0 qyo ne rúiylo z m -
« !:;rhr ' il .Lrn lv G s s - r v j fyltiLsi 

F!X£ SEM © aícTHia 

!Jumiaco com 

I I 

E3 êg ggyltHâ 
», ~ .1 - V? 

JK « P f i Si 

í f l f i l S 

f>; 
iiltí I O ! 

P i f í f l ^ . ! 
i [ 

Joaquim Carvalho, vem tornar 
publico que não se responsabilisa 
por qualquer dividas que sua mu-
lher, Emília de Jesus, venha a con-
trair em seu nome. 

Coimk>ra, 3o de Agosto de 1930. 

Eampí i ia tu ftóhto¥ni 
M m m i a Beira Blía 

« a g e snsâ ía O s í e n o e a ç o 
! Esta Companhia tem para ven-

oer na estação da Figueira da Foz 
ds seguintes lotes de sucata de fer-
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Eixos de aço, 1 1 . 0 0 0 quilos; aros 
de rodas de aço, 1 0 . 0 0 0 quilos ; su-
cata grossa e miúda de ferro, 40.000 
quilos; sucata miúda de ferro ií qoo 
quilos. 

| Recebe propostas até ao dia 3r 
1 de Agosto corrente dirigidas â Di-
I recçào da Exploração na Figueira 

da Foz. 
As propostas devem indicar o 

preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos juntos ou separa-
damente.. 

; 1 A' companhia reserva-se o di-
! r e i t 0 de a <%r a venda, se os maio-

res preces oferecidos lhe não con-
; v igera . 
I No caso de aceitação de alguma 
[ proposta, o proponente depositará 
i 50 "[„ do valor da venda, logo que 

para isso seja avisado, 
j Figueira da Foz, 21 de Agosto 
j de 1 9 3 0 . 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar"óe Albuquer-
que. 

O conhecid _> mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionctes e automoveis, 
bem corno motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, çstas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In 
gote — Coimbra. X 

r i M i i f i s ! 
Sobre hipotéca muitas vezes 

perior e pontualidade de juros 
rantido, precisam-se. 

Nesta redacção se dii, 

R. daNo-
eueira, 

31-33. C a r v a o e f e n & a , entregas 
laos domicílios—preços do arma-
! z e m — C a r w â o , « u í l o S e o . 

R_ comenda-se pela sua si-
Uv ç a o e l irripesa. 

Q u - i t r s p a r a p r e ç o s di-

Ek ,is »í:rv,ço òê m e s a á 
portuguesa. 

ÀisTU ç o s e j a i . td res bem 
s e r v i d o s a 10$()0; p a r a a l m o -
ç' - <- j a n t a r e s com v inho a 
10S00, e d i á i i a s c o m p l e t a s ,1 
1 8 $ 00. 

O proprietário, Antónia 
L. Veloso, 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Agosto de 1930 

X X X X X X X ^ X X X X X X X X X 0 ) 

António de Freitas 
com wmh do MM, l a n â a d a em 18S0, 
rio PORTO, Ma Sá sla Bastte, 100-1/- Teleí. 1751, 
oimarrofla-so, 
por conta própria ou alheia» de 

T 1 m í 8 á 0 8 ^ c a s a s Particulares, 
« y i ^ y w ^ comsrclsls ots insltisíriais, êíc., etc. 
Esclarecimentos, informações m respGRsaiiiiid̂ e, no 

Falais de lá Mode 
de Eduardo Simões M Curysllio, ?m Se Melina, 25, ColmUra. 

's-BBíd&eÊíÉ 
Trindade, 2 e 4 - COIMBRA — Telefone 602 

(Dfhcimas «ãe m a r c e m a r r à , g s o B â « I o » , e s t o f a d o r , e n t o l f k a d o r , e i c . € wstaior d e p ó s i t o , v i a 
p r o v í n c i a , d e JRZo&ilicas e m t o d o s o s g é n e r o s e p a r c a i t o d o s o s p r e ç o s . 

£ n o r m e s o r t i d o , o n d e s ó p r e d o m i n a <&om G o s t o e Hlegancime. 

OVEIS AVULSO -

(Falais de íú Jíí&de 
Arco de Almedina, 2 5 — COIMBRA — Tele fone 6 0 2 

Deposito do Saiio da Trin». 0 maior soríida emíapessarias, passadeiras, oleados, veladas, Url-Uises, stors, saseías, etc, etc 
Paneis ísintsidos. Todos os mais liados adornas do lar. Novidades i Encarresa-se da decoração modesta á mais sumntuosa 
Preços e m concorrência2 Eduardo Simoes &e Carvalho. 

•/«tf»; 

sã? r , • 
, ' J K * ' 
ijií * " ' r 

f i l S l 
, t ' ̂  

""TW 
% • 

M i * u 

i?> i* '! J & 

í ? * « € « 3 • a r e i « a Í O © 
f esta casa que anais cornem títvltío aos preços dos 

seus a 2 g 0 0 e 2 S 5 0 q n e s â 0 |gu a íS aos de 3$®o 
de outras casas. Passos para lençoes, eniesíacío, branco 
desde 8S00 e críi desde 5S80. 

Nova baixa nas aiparâalas, nos 20 a 24, 3.00; 24 a 
29, 3J$50; 30 a 53, 4S00; 34 9 44, 4$S0 e S$09. N80 SO 
nestes artigos e como esa cintas, posipeSines, lãs, etc. 

Agrafle-se uma tjisi!a a esía casa. 

Compra-se nos arredores 
de Coimbra, desde 75 até 
125 mil escudos, deseja-se 
que tenha vinha, terra de se-
meadura e casa de habitação. 

Nesta redacção se diz o 
pretendente. 2 

" I p i f i t a M " 
A melhor das aguas minerais 

P r imiada com Medaiha de Ouro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — T e l e f o n e 880 

C O I M B R A 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Electro Mecamca 
( f r a ú a l f à O s i &er£sis d e "€arpivaÉsswi<a 

C i v i l 

Portas, janelas, camiliana. Armação de estabele-
cimentos, Soailiitss, Forros, létos em todos os esti-, 
los, Guarnecimentos, Bfeofla-pés, Lambris, etc.,._eje. 
Os nossos trabaUbos sõo dirigidos por técnico com 
bastantes assos ae prática, e com competencia ofii-
çlalmente reconfleeiila. Projectos e construções civis 

A. Alves da Veiga 
S í t f i a m.o — " £ o i m f ê > r a 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-«-d 

M p r i a e Óptica. Variada sortido de f 
Óculos e Lunetas 

E s t u d a n t e s 
Aluno da Universidade re-

cebe estudantes em casa âe 
sua família por preços mó-
dicos. 

Magnifico local ao fundo 
dos escadas do Liceu, na Rua 
Venâncio Rodugues e Olivei-
ra Matos, letras G. J. e A. S. 

Também se alugam quar-
tos independentes. 

Tratar na Rua Oliveira 
Matos, no prédio contíguo, e 
na Rua Alejandre Hercula-
no, 42. X 

C 

fej Adelina i e s Santos Azevedo 
Boa DS SOFÍS, 3 - COIMA 

H ; 

I . 
n 

Relógios 
de bolso 

flespneiiores iirecise. 

P c i f â f i € i l i c i i r i i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

G i l I í i l i l l i i i f l S i i 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Pa ra tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

SEGUROS DÉ 
m a C f n ^ p a i t M a * 

Segnmos F I B S ? Í i 
Correspondente, BAZíLiõ xavier de mmmi S W 

Rua Corpo de Deus, 40 

OREI DOS INSECTICIDA! 
TUDO MGPRE1U 

F Ç R M I Ç A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
- P U L G A S 

T R A Ç A S 
f T O O Q S Q S Q U T I ^ O S 

1 1 S S E C T 0 5 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

de 

JliSIlHIãllO CORREIS DE 
I FIGUEIREDO I 

Hua das Padeiras, 66 $ 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

Sabe a 

E m p r e g a d a 
Qas escrevo â máGolii<i 

com dffseiíibsísgo, scsiía U-
jbricas Triunfo. 

Capilé 
ifffiELlDÃDE 

S ? v s m a . O A x a a i s « 
Séde em Uaboa 

CflncpsDítats ib (slnirt: 

BASILIO UfiEI íit![lEí!D[. imm 
Rua da Corpo de Osust, 40 

COIMBRA 

Capite 
.344:uu0$06 

rondo È reserva: 
2.708.000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, tema seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

A r r o n i f o m - t o c a s a s a c a b a d a s 

HllbUuQIU ub construir, com as letras 
A e B. Teem 10 divisSes cada, quin-
tal loja e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Viscon ie do Luz, 58 e 
na Alfaiataria A u r é l i o . 

Pnjq independente, com 8 a 12 divi-
luuU sões e quintal, nos Baitros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar eorn dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

;tfi \m e Explora® t Cís» U hm 
LINIIAS DO VALE DO V O U G A 

Serviço de Via e Obra 

& m u rvi o i o 

[ti le i 

Vasilhame p a r a vinho em 
estado de novo (garantido). > 

arrenda-se um bonito chalet 
com quintal, luz electrica e 

agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

alugam-se com mobília ou 
sem ela, Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95 

V barato-
q-ç-d-266 

para pequenas cons-

fí l li HiUIBSiMBIíl 
de postes mk imaas 
ídnicas 

Esta Companhia até ás 11 ho-
ras do dia 15 de Setembro projd-
mo futuro, recebe propostas para o. 
fornecimento de 600 postes de pinho» 
nacional para as suas linhas telefonia 
cas. em lotes de 100 postes, nas con-
dições seguintes, alem das que ,<ào 
de uso sobre qualidade e tolerara ias • 

1,° — Os postes deverít;» ? er (Jr,_ 
tregues com toda a casca e. imedia-
tamente após o corte, em. l0 tK S <íe 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 ue Outubro e os res-
tantes até 31 de Janeiro do ano pro-
jiimo. 

2° A- dimensões são as se-
guinte» . Zt80 postes de 7 metros de 
c o r r primento; 120 postes de 8 me-
tros de comprimento. Os postes de 
7 metros terão 12 cm. de diâmetro 
na ponta a 17 cm. a um metro de 
base, e os de 8 metros respectiva-
mente, 12 e 20 cm. Estes diâmetros 

ch ..uções, vendem-se na Con- são medidos sem a casca. 

W 

ja e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

i 

Pipas (castanho italiano) pa-l 
r a 480 litros . . . . 9G$00: 

Quartolas (castanho italiano)! 
para 5 0 0 litros. . . 100$00; 

Quartolas (castanho italiano) 
para 3 2 0 litros. . . 80$00 

Quartolas (carvalho do norte) 
para 230 litros . . 65$00 

Barris (castanho italiano) pa-
r a 100 litros . . . . 30$00 

P a r a ver e t ratar no Ar-, 
mi azem de Azeite de Âugus-1 
to Luiz Marta, Sucessores , 
Santa Clara — Coimbra. 

ôoua d a s n a s c e n t e s usoa-
00 é só e p 8 no 

rõ iu lo a p r e s e n t a 

o Vidai Mm Hotel 
Fixe Kem o ro iu io 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

C o i m b r a , , 
9E /1SSINAIIIRA 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
A i í l O 

Numero avulso . 
( f e l o c © b r v e i o wmais w <esíimm^itíM^ísi 

M l © S C p i l e s â § € -
$ M d a - f e l r a . 

6 $ 5 0 
19$50 
39$00 
78$00 

$ 3 0 

3 . 0 - O s d iametros indicados na 
condição 2 a podem ser excedidos ; 
não se aceitam, porém, postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais; 
de O.mOl aos que ficam apontados^ 
Nos comprimentos concede-se a tole-
rância de 0,m08 para menos áos 
indicados. 

— Os postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou-
tras imperfeições. Todavia, será to-
lerada uma curvatura de 0,m08 medi-
da na parte do poste compreendida 
entre a ponta e urna secção perpei -
dicnlar ao eijio, distante 0,m08 ca 
base do poste. Na parte do pos e 
compreendida entre esta secção e 
base adrnite-se qualquer curvatura. 

5.o — O diâmetro do cerne nãa 
deve exceder em cada poste 2/3 do 
diâmetro total deste. 

6.0 — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais lotes. 

7 . o — O preço feito entende-; e 
para os postes,entregue sobre vage» 
em qualquer das estações da rêcks 
da Companhia, competindo ao forw,.--
cedor dár o pessoal necessário pai ti 

H í a recepção. 
8 . 0 — A data da recepçãc; de <; -

da lote será combinada di'ectamf_-r;e 
e por escrito com o agente rece.pcio-
nário, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo rj corte' da 

jp madeira ser feito depo' i s de previa 
- combinação entre as partes interes-

sadas. 
9 . o - A carga ficará de conta da 

Lompanhia quando o agente recep-
| | cionário, ou seu. representante não 
H i comparecer no dia marcado, e aos 
I | fornecedores compete pagar as des-
= pezas da np,va recepção, quando nã.) 
H J forem apresentados postes suficieri-
g j tes, ou quando o fornecedor nã•> 
= | comparecer no dia combinado p a u 
s j a recepção. 

1 i ~ P°P o s t °s ern carta fe-
H | chada e com a designação exterior 
— «Proposta para o fornecimento ce 

postes», são dirigidas ao Engenheira 
Director da Exploração. 

l l . o — As propostas recebidas 
dentro do pra5o estabelecido, serfvo 
abertas no dia 15 de Setembro p. f. 
pelas 11 horas, na séde da Direcç; o 

| da Exploração, em Espirho, na pr -
sença dos interessados, considerai-

{ do se que desistem do direito a qu; i-
| quer reclamação sobre as resoluçôí s. 
i tomadas, todos os que não estivere :u 
j presentes ao referido acto. 
I 12.0 — No caso de haver propos-
í fas que esia Companhia cojtsideie 
! equivalentes será entre esUs feita « 
' licitação verbal. 

13.0 — O s pagamentos serão fr : 
, tos na lesouraria da Compauhia „m 
i Espinho, a 30 dias da data. tb r' , . „ 
! ção, ou peio comboio dfe paçr? ' , 

O proprietário da Tintura- ! a o pessoal da linha, niedian»lP* ' m " ° 
A BRAZILEIR^ cornuni- pré%°0

do 

, f. j í^-0 — a Uompanhi > i n a u g u r a ç a o da s u a fi 1
 0 " " " -

C i l r o e n f e t l a í a 
Ultimo Modelo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

"CShamodas a 

q u c e l c i u e r inovai 

Alonso de Meio 
Camíonette P a a h a r â 

Carga de 2.500 quilos, ven-
; de António Maia. X-282 

A z u l e j o b a r a t a 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, L.da, rua da Moeda. 

r i a 
c a a 
l i a i n a 
e 62, 

pedido 
c o r n u n i -

d a s u a fi 
~ r u a d í l ^ - P u b l i c a , 60 : no caso de não iulrdar"aCT1 ,ável ne-
h i g u e i r a da r o z , co t l t i - ' "numa das propostas recebidas. 

reserva-íe direito de „ão fazer a a d j„dicaçao 

nuando com a SUA casa 
Arco de Almedina, 5 a 9. 

no 
d 

Espinho, 15 , J e A<gosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Expio-

raçao, Ferreira òe Aimeiôa. 
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